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EXPEDIENTE 
< 0 C o i i i i n e r c i o d e S ã o 1 ' a n l o > 

D i r cc to i-es : d r s . A r m a n d o P r a 

d o e P l i u i o B u i T O t l o . 

— T o d o s o s n e g ó c i o s d o a d m i -

n i s t r a r ã o d e v e m s e r t r a t a d o s 

c o m o d r . P l í n i o H n r r o t t o , o u 

c o m o g e r e n t e s r . J o v e l i n o Lo-

p e s . 

PECULATO 
C o m o p a r a j u s t i f i c a r o s i n t u i ' 

t o s a p r e g o a d o s p e l o s o o n s p i r a d o -

r e s d e s a n e a r - s e n R e p u b l i c a , 

a l i i a p p a r e c e m d o u a s y m p t o m n s 

t y p i c o s q u e e s t ã o c m a l t o g r a u 

u t t r a l i i n d o a n l t o n ç ã o p u b l i c a . 

R e f i r o - m e a o d e s f a l q u e d e r é i s 

330 : 0009 p o r u m f ie l d o p p g a d o r 

d o T h e s o u r o , a o d e s c e r a e s c a d a 

d a T b O B O t i r a r l a G e r a l , o fi p r i s ã o 

d o p r e s i d e n t e d o T r i b u n a l d e 

C o n t a s c o r n o r é o i n d i c i a d o 110 

f a m o s a p r o c e s s o c o n h e c i d o s o b 

a d e n o m i n a ç ã o d e cnso das pe-

dras, p a r a o d e s c r i m i n a r d e ou-

t r o s m u i t o s c a s o s d e p e c u l a t o s 

o c c o r r i d o s . 

K s t e s a e t o s , a t t r i b u i d o s , c o m 

r a z ã o , o u s e m c i l a , a a l t o s e 

a n t i g o s f u n c c i o n a r i o s d o The-

s o u r o , e m q u e m se d e v i a m pre-

s u m i r a s v i r t u d e s p r o f i s s i o n a e s 

e o m e t i c u l o s o z e l o f i s c a l d o s di-

n h e i r o s p ú b l i c o s , n ã o p o d i a m 

d e i x a r d e c o m m o v c r p r o f u n d a -

m e n t e a o p i n i ã o , 

A i n d a s u p p o n d o - o s i n n o c e n -

tes , c o m o m a n d a a m o r a l c h r i s -

t ã c é d e r e g r a j u r í d i c a , e m q u a n -

t o n ã o f o r e m c o n v e n c i d o s c con-

d e m n a d o s , é j á d e s i u m g r a n -

d e e s c a n d a l p s u s p e i t a i - o s , d e n u n -

c ia l-os , in|Mcia l-os c o m o r é o s , 

t a n t o m a i s H r i u c u m f u g i u c o m a 

p r e s a e o o u t r o f o i d e n u n c i a d o 

c o m o s e u s u p e r i o r , e x - m i n i s t r o 

<la F a z e n d a , q u e e s c a p o u d a 

p r o n u n c i a p o r u m a d e f e s a d e 

a u s ê n c i a d e i n t e n ç ã o e x t r a n h a 

a o s u m m a r i o d a c u l p a . 

A d i l i g e n c i a e m p r e g a d a p a r a 

c a p t u r a r o p e c u l a t a r i o f u g i t i v o , 

a s e v e r i d a d e p a r a p r o n u n c i a r o 

o u t r o , q u e p r e s i d e a o T r i b u n a l 

" o m t o d o o e s t a r d a l h a ç o i ns t i-

t u í d o p a r a m a n t e r r e g u l a r i d a d e 

11a c o n t a b i l i d a d e p u b l i c a , i m p e -

d i r e r e p r i m i r o s p e c u l a t o s , n ã o 

s a l v a a m a c u l a q u e r e s u l t a a o 

r c g i n i e n d a s u s p e i t a , d a d e n u n -

c i a e p r o n u n c i a d e t ã o q u a l i f i -

c a d o s s e r v i d o r e s . 

O e s p i r i t o a i n d a o m a i s des-

p r e v e n i d o f i c a r á s e m p r e a i m a -

g i n a r 110 g r a u d e c o r r u p ç ã o a 

q u e t e m c h e g a d o u m a s o c i e d a d e 

e m q u e n e m 03 p r e c e d e n t e s 

h o n r o s o s , n e m a d u r a ç ã o d a s 

f u n e ç õ e s f i s c a e s , n e m a « v i r t u -

d e s p r o f i s s i o n a e s a d q u i r i d a s 110 

s e u e x e r c í c i o , q u e c o n s t i t u e m u m a 

c o m o s e g u n d a n a t u r e z a , s ã o su f-

I i c ien te .4 p a r a p õ r a n t i g o s e al-

tos t r - n c c i o n a r i o s a c a v a l l e i r o d e 

l a e » s u s p e i ç ã o e i n d i c i a m c n t o . 

Sfo o g o v e r n o e T r i b u n a l , q u e 

u s a m d o r i g o r d a le i p a r a p r o-

c u r a r e a t t i n g i r o s c u l p a d o s , fa-

z e m o s e u d e v e r , c o n c o r r e m 

p a r a v i n g a r a le i e p r o t e g e r o s 

c o f r e s p ú b l i c o s l e s a d o s e res ta-

b e l e c e r a m o r a l i d a d e p r o f u n d a -

m e n t e a b a l a d a , n e m p o r i s s o o s 

m e m b r o s d o g o v e r n o e d o po-

d e r j u d i c i á r i o d e i x a r ã o d o Ber 

o s p r i m e i r o s c o n v e n c i d o s d a 

p r o f u n d a i m m o r a l i d a d c e cor-

r u p ç ã o q u e t a e s f a c t o s p r e s u p -

p õ e m e a c c u s a m . 

I . e i s e p e n a s n a d a v a l e m con-

: ra c o s t u m e s c o r r o m p i d o s . A n -

tes m a i s o s e x a s p e r a m r e v e l a n -

i o o s f a c t o s e p r o v o c a n d o i m i -

t a d o r e s . 

O p e c u l a t o t o r n o u - s e t r i s t e 

m a n i a e n t r e n ó s ; o c o m o t o d a s 

a s m a n i a s q u e p e r s e g u e m a h u-

m a n i d a d e , m a i s p r o l i f e r a e m u l -

t i p l i c a- se c o i n a d i v u l g a ç ã o , 

c o m o s ó i a c o n t e c e r c o m o s su i-

c í d i o s . 

S e p e n a s b r a n d a s n ã o s ã o 

a p p l i c a d a s , m e n o s o s e r ã o pe-

n a s s e v e r a s . O s d e l i n q ü e n t e s 

o u s a d o s c o n t a r ã o s e m p r e c o m 

a i m p u n i d a d e , e m q u e a t é mes-

m o n ã o c o g i t a m n a o e c a s i ã o d e 

d e l i n q u i r , s o b r e t u d o 110 s e n t i d o 

d o m i n a n t e n a s o c i e d a d e , q u e n ã o 

p o d e r á d e i x a r d e s e r c o m p l a -

c e n t e p a r a c o m o s s e u s v í c i o s . 

O s m a i s t í m i d o s , e n e m p o r 

i s s o m e n o s c o r r o m p i d o s , e s t abe-

l e c e r ã o o b a l a n ç o o u e s c a l a c o m -

p a r a t i v a e n t r e a p e n a e o l u c r o 

t i o p e c u l a t o . P o r m a i s q u e o le-

g i s l a d o r e x a g g e r e a p e n a , n ã o 

p o d e r á a c o m p a n h a r o v ô o pe-

c u l a t a r i o , o s a l d o d o l u c r o ten-

t a r á s e m p r e a s a m b i ç õ e s c a s 

c o b i ç a s , p r i n c i p a l m e n t e c m u m a 

s o c i e d n d e q u e n ã o a p r e c i a 

f o r t u n a a d q u i r i d a p e l o t r a b a l h o 

o r e s e r v a s u a a d m i r a ç ã o p a r a 

o s r á p i d o s e b o n i t o s l a n c e s . 

E111 i n e i o á c o r r u p ç ã o d o s 

c o s t u m e s , o t e r r o r d a p e n a ó o 

p r i m e i r o s e n t i m e n t o q u e s e j i b l i -

t e r a . 

O c o r r e c t i v o d e v e s e r p r o c u -

r a d o 11a s é d e d o m a l , n a s cau-

s a s m o r a e s q u e o d e t e r m i n a m , 

n a e d u c a ç ã o q u e o g e r a e ex-

p l i c a , 110 r e g i m e n q u e e s t a be l e-

c e u t a e s c a u s a s e t a l e d u c a ç ã o . 

S u p p o n d o i n n o c e n t c s t o d o s o s 

i n c u i p a d o s , e p o r t a e s o d e v e m 

s e r , p o r q u e n e n h u m a i n d a f o i 

c o n d e m n a d o , c l a r o é q u e n i n -

g u é m t r a l i i u o s e u d e v e r ; m a s 

n ã o é m e n o s c l a r o q u e t r a h i d o s 

f o r a m o s c o n t r i b u i n t e s , o s co-

f r e s p ú b l i c o s , a f é p u b l i c a o o 

r e g i m e n , q u e p o r t u d o d e v e ve-

l a r . 

O r a , e s t o r e g i m e n , q u e a s s i m 

t ã o f a c i l m e n t e se d e i x a t r a h i r 

c o m j a c t u r a d a f o r t u n a p u b l i c a 

p o r a n j o s q u e n u u c n s ã o a c h a -

d o s c m c u l p a , q u e d e s t i n o n o s 

r e s e r v a p a r a q u a n d o f ó r s e r v i -

d o p o r d e m o n i o s ? 

U r g e s u b s t i t u i l - o p o r o u t r o 

m a i s p r e c a v i d o , c a u t e l o s o , m a -

l i c i o s o m e s m o , e v i g i l a n t e . 

N ã o se i s e o s c o n s p i r a d o r e s 

no l -o p r e t e n d i a m o u p o d e r i a m 

d a r ; m a s se i c o m t o d o o p o v o 

b r a s i l e i r o q u a l o g o v e r n o q u e 

n o s p o d e r i a g a r a n t i r a f o r t u n a 

p u l i l i c a . 
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M O , I I 

Parece q u e silo h i f i i l idadas as >IK_ 

peitas de que fosse <1 sr. José Alves 

t irada o auc lo r do assassinato do >r. 

Carva lho . 

A pol ic ia proscjític ae l ivamente c m 

Indagações. 

A pol icia con t i nua a d a r raça a< s 

vagabundos c desordeiros desta ca-

pita l . 

Hoje, o de legado d a 1 ' clrcuniseri-

pe.lo ci íeetuou a prisAo d o eonl ieeldo 

desordeiro Caireiriiilin, aeeusado de 

ter t omado parte nos ú l t imos di-tur-

liios. 

M O , I I 

o sr. Agap l to da Veiga e o^ dema i s 

presos em consct iuvncia d o j u l g amen t o 

do eclehrc r a s j das pedrus cont in i iarn 

a ser m u i i o v í s i t a í ôs . 

M O , I I 

Kntrara i i i l ioje ne->te porto os sc-

guin le> \apores: 

llainiiiiryu e Oiliihriit, proeedentes 

de CardllT; f.Vi//in/i.-. de .Macau . V;/-

cleron, de Oenova ; ll<: Ciubn lo, de 

\ ictoria. 

Sah i r am : 

A liarca Ji/in-ilill, para l l a rhados ; 

a l a r ea Ciinduçlur, para l l r u n s w i c k . 

M O , I I 

Km consei|uenela do m a u t empo , 

níto se rea lNaram hoje as annunc i a-

das corr idas de touros. 

M i l , I I 

Fo ram coneorr id iss imas as corr idas 

que se rea l l saram 110 Herb\j. Kis os 

rcsuH.idos : 

1' pareô—Cii.s/1111'irt, em pr ime i ro , e 

Taynreta, e m segundo. Tempo : lo:S 

segundos. Pou le : 17»i00 e 24|TOO. 

Mov imento da casa : í :200t. 

i" p a rco—Phen i r l", em p r ime i ro , 

e An /e l i n , em segundo. T e m p o : lo:i 

segundos. Pou le : .">1*200, 2lí)í.'i00. 

Mov imento d a c a s a : l i : "* . ' ! . 

3 o p a r e ô — Y l i m n a , em pr ime i ro , e 

Al ir, c m segundo . T e m p o : 102 se-

gundos. P o u l e : i"i|liXJ, 77»600. Mo-

v imen to d a casa : õ :7 ! ) j j . 

V parco —J iw i i r y , em pr ime i ro , e 

hinnraU, em segundo. Tempo : lOs 

segundos. 1'oules : :17$200, 3."il|. Mo. 

v lmeu l o i la casa : 0:91."$ 

'j'' p a r co—Capr i chun i , em pr ime i ro , 

c Bismarrk, c m segundo. T e m p o : 

117 segundos. P o u l e : 1"® c 27*«oo. 

Mov imento d a casa : 6:900|0IJ0. 

li'' p a r c o — U r a n , em pr ime i ro , e /•;.?• 

Iiitdilku, em segundo. T e m p o : 120 

segundos. Pou l e : 48HOO c 52$«00. 

Mov imen to d a ca-a: 0:420)000. 

7 " pnreo—Ouriitiir, cm pr ime i ro , e 

Suttea, em segundo. T e m p o : 110 se-

gundos . Pou le : l8«Hik) e 2 IWoo Mo-

v imen to da c asa : 8:810)000. 

M O , I I 

A policia suppõe que o auc lo r do 

r ouho de que foram v ie t lmas os sr-, 

Mal larazzo c Vlcenzi é u m I nd i v í duo 

que il;i pelo no ino de J e ronymo . 

M O , I I 

Após acuradas pesipilzas, a pol icia 

descobriu o assassino do sr. Carva lho , 

o qua l eslava oceulto nu casa de u m 

usurar lo , ú r u a General C a m a r a . 

E X T E R I O R 

I.ONDHKS, I I 

l lespachos tclegraplilcos proceden-

tes de Pctersburgo not ic iam que nes-

sa capital houve u m a g rande ma-

nireslae.lo de populares em que si' 

d e r am perturbações da o rdem . 

t n i ba ta lhão dispersou os man i -

festantes, e n a luc la que enlAo se 

t ravou f icaram feridas per lo de cln-

coen la pessõas. 

A policia' elTceluou mu l t as prisões. 

Fa l t am a i n d a pormenores solu-c o 

facto. 

I ' M : T O M A , l i 

Chegou hoje o corpo do ex-presi-

dente Kruger . 

PKTK I t SB r iU iO , t l 

II general Sakaro l f tc legraphou ao 

estado ma io r do exercito a f l i rmaudo 

que , cm f.insliln-pil, as tropas ri i isns 

rechaçaram vários destacamentos ja-

pouezes, causando-llies perdas consi-

deráveis. 

STOCKOLMO, I I 

O rei Oscar fez hoje a solenti • dis-

t r ibu i- lo dos prêmios V0/1W, que a 

Aaitlritiia Snerailr Setenrias c o liislilti. 

In C.artilimi confer i ram aos srs. John 

W i l l i a m I taylc igh, em pl iyslca, l lan i-

say, cm c l i lmlca , PaololT, c m med i c i na ' 

Mlstral e Kchegaray , em l i l l e ra l u ru , r 

ao Instituto liUeniarwiifihta /.'•/. 

MAI)l( l t) , 11 

As commissócs encarregadas de 

ana lysar os p r o j e t o s relativos a re-

dueçí lo dos d ire i tos que g r adam o 

Ir lgo, a repressão do ana rch i smo c ao 

co. ivenlo com o Vat icano, serflo elei" 

Ias n a p r o s i m a qniuta-feln i , r> do 

corrente, devendo para i-so reunir-se 

o Congresso. 

LO.NDIIKS, I I 

I m c ruzador inglez deteve o vapor 

Inglez .SViif/coimii/s, suspel l . iudo le-

vasse carvão para abastei1 r ,1 cv|iia-

dr.\ do llaltl i '0. Ver i l lcando que a 

suspeita cru in .u i i i lad . i , perualIUu I|im 

o n av i o seguisse \ iagem. 

I l i : i .S|M;MIIIN , I I 

Os represen! mtes do clero na b ic l a 

apresi-ntaram u m a niu-ilo n o • -nlnlo 

de ser revogado o decreto I."iil2, do 

a n u o de PJ03, que encerra os me ios 

de ser 111. 11 ida a Cons l l tu ie lo 1111'.111 _ 

deza. 

I . ISI I t IA, I I 

A 20 do corrente , ae j uem p 1,1 Ma-

cau os nau í ragos do tr.uisp.jrt • .S'/.i 

Tlnmir. 

— ( i medico brasi leiro, sr. Virgí l io 

l lapt is ta , r -sldenle uCsla cap i ta l , foi 

agrac iado c om a c o m m e n d a d i Clirls-

to. 

— No theatro Ihirliieri, r-al.sou-se 

lioje u m lm<i cu jo in len lo fo, tra-

tar d a qucst.10 dos gêneros a l in icn-

tielos. 

l ie todas as partes foram env iadas 

car tas de adliesAo aos promotores do 

merlinij. 
P ronunc i a r am se vár ios dise:;rsos 

l amen tando vchcmentemen le a eares-

tia de vlveres e ped indo ao governo 

providencias capazes de debe l lar a 

crise. 

— Corre que ser io presenb-s .1. 

Ciirtes projectos sol ic i tando aux i l i o s 

pa r a a exposição h ispano-amer icana . 

Um trabalho utii 
u u a n d o vemos entre o p ro f undo in-

dlITerent smo quem se realce n o exer-

cíc io dc cargos públ icos pe!a verda-

de i ra e proveitosa dedleaç. lo, senti-

m o s sincero prazer em ass igna lar o 

caso aberrante na época, c h a m a n d o 

para elle a atlenç.^o dos que se ni-i 

desprendem do zelo pebis assumptos 

m a i s estreitauiente l igados a esses do-

mín ios . 

Hoje, encont ramos ensejo pa r a u m a 

referencia dessa o rdem, acabada a 

leitura do cula logo d a l l lhl lot l ieca da 

Marinha, preparado pelo sr. J o i o Au-

gusto dos Santos Porto, captt.to-le-

nente du nossa A r m a d a . 

A ll i l i l lotl icca da Marinha • , talvez, 

a terceira c m valor que possui iuos 

Sobrepujam-l ia a Sarinnal e a do 

liiililiiln llishiricii, e-la pr inc ipa lmen-

te pelos seus opu lentos archlvos-ma-

nuscr lp los , objccto conslnnte dos ca-

rinl ios do Sr . li. Pedro II. 

Mas, Sobre as blhllotliecas a le lia 

pouco tempo 11.I0 pa i rou a for tuna . 

Cornmumn iea l c , e r am entregues a müos 

pie sempre sc reve laram Inl iabels e 

mesmo ilesiiliosn-. Hasl t, para proval-o 

d u m modo I rre lorqu ive l , d izer que a 

llihlioihivu XadotaiI, a ma ior , a ma i s 

Importante l.ilvcz de quai i las ex i s tam 

110 eon l iucn lc , j.i lol d i r ig ida por u m 

simples capi l f lo de Infari leria, q u e j i -

inals cogi tara de ln"s misteres e que, 

por Isso, segundo corre, ao exam i-

nar-lhe os códices, punha-os de per-

nas para o a r * 

l i c r radc l rameu le , po isn i , a IliUio-

llircii \th tiwnl encoi . lroi i u m chefe 

q u e fez l embrar os melhores dirccto-

rcs que c i l a nb- boje teve—frei Ca-

mi l l o de Monserral , o dr . Han i l z Oal-

vAo e o d r . I taui 1'oiupeia. 

tà i iu elTeilo, o d r . Manoel Cícero 

Peregrino d a Sil\a tem-se reve lado 

u m fuucc louar io q u e sc Impõe a o 

ma i s incond ic iona l elogio. 

Também a bibl lotheca do Ins t i tu to 

Histórico encont rou , nestes u l t imo» an-

nos, 110 dr . José Vie ira Fazenda , u i n 

organ izador que s a n i m a c serve com 

u m a liòn Vontade Imperecivel , a l l i ada 

ao eutranl iaiKi a m o r ao cargo e \as'a 

conipelencia . 

No sr. Santos Porto a hibi iott ieca 

d a Mar inha d e p a r m egi ia lmentc u m 

chefe háb i l e der d i do , que sal i iu das 

normas d a indo lênc ia e del iberou ea-

talogal-a de uovo, pois o i i l l imo tra-

balho des-e uenero datava de 187.». 

A blhi iol l ieea da Mar inha cons l i l ue 

un i ib.s u'i.iiid"S serviços prestados 

por d. João VI a o llrasii. C o m o se 

,abe , p.i-s.indo :• córle p-irtiigueza 

par.' o no--, pa i / , de te rm inou " prín-

cipe regente q 1 e !'o--e par.i a qu i trans-

ferida a Ariuleiu a 'li s II1 ii 'lir M -

rin'ia, 1I1' L ! .1, cu jo co inma i idan le 

era o sablo professor dc ina l l ic inat i-

cas Jos. Mar ia Dai i las Pereira de An-

drade , in ib i ruiiceioiiar n u m a depen-

dência do i n od c i r o .(• S. I lenlo. \ol_ 

l audo a cór le a l . i-boa, nilo aconte-

ceu o me 1110 a e--.i Ac a le lu ia , que 

a q u i lieou e se deseiivo!\cu. 

Ora , por derreto d> i 1 dc abr i l du 

n ume ro , q ue 1 encontrado n u m 

a lphabe l icn , que vem 110 l ivro 

linal e deve a companha r , vcrl ldo> 

ta logo que sc llzer. 

»0<i syslema é rea lmen t " p ra t i co 

a fncll Iillllsiiçflo esl i nesse indi-

que permi l l e encont rar rap ida-

tc o n u m e r o que corresponde a 

q u e r stil dlvi- r iu.» 

isto nos convencemos e x a m i n a n d o 

Ua i losamenle o caiu logo. 0 s\-le-

de l lewey pnrecc-nos o ma i s ado-

c o que ma is de perto consul ta 

i i necessidades das bilillotliecas e de 

sílis freqüentadores. 

J l o m o bem pondera o sr. S intos 

M r l » , bevvev li.lo teve a prcocciipa-

çfta d'- a /cr u m a elassillr .1 rio sci<-n-

ttáfca, obedecendo, en l r r l i in to , 1 mar-

c A e ao apcrfe içoaínenlo hnn i a no , 

como e \ci'a deste quadro : 

10, '"111 u íiVraes. 1. /'/hfovi/i''iii J , 

HMWIÍIO; .7, So, lolojoi, I, l'hlliiln'liíl. 

, '\rm\ em i/eriil; H, Se,^n<ms a/i-

ItUaiihis. 7, Wltns 1 rl'-: X, l.illeriiht-

ra, llisliiriii e li < roa jiló tl 

í l l mc l l i odo de bewey Vai encon-

trai) io no velho coii í i l iei i le ; m a i s 

frt i i • adopç. l i , sendo p r o p a . a d o |ielo 

Ins l i lu to Internacional de l l ib l iogra-

p t i a d " l l ruxel las , hoje -oli a d i l c i-

ç^o do governo i ' |aa. 

4 J u e m lenha o habi to d " freqüentar 

a l bibl iolhccas, onde -en-iM-l a 

qàseneia de bons catá logos, cuj 1 or-

^uiisai Tm sc a l lgurava quas i Impôs , 

stvei pelos con l luuos aiigrncntos em 

cada sccçíto, reconhece que o -|e-

nui dec imal de [liewey resolve o as-

SUIopto, pcrmi l l i i i do que as llistitul-

™cs cfn tai í/encro procedaiu sem 

« • m o r a a me lhod i saç i o d'1 .s"'i- p i ' ' 

1J01 s acervo-, 

II sr. Saiilo- Porto prcsloi i , poi-, 

nn i valio-o serviço .1 luidiogra|ili ,a 

hra-ileira e, com especial idade, a re-

pOrt ,'V, d r que foi chell-, or.oinis in-

thi . catalogo dec imal da bibl olliee., 

iln Mar inha ,—o pr ime i ro a a|i| 

ré:ii; 1 to em l ingoa p o r l u g i c a . 

\ 

• I l l l ) f W < 

Antes a ss im , mesmo porque Ioda a 

liar,Io, á vlsla dos desastres e do-

llascos dos nossos vasos do guerra, 

perros e desprovidos de combust íve l , 

j . i ni lo acredi tava nas expl icações ma i s 

ou menos Incolierentes do governo. 

Não lia l iada c omo a f ranqueza . O 

melhor , porem, cm toda a diseu-s.Vi, 

foram as pa lavras q u e o sr. G l i c e r i o 

p ronunc iou , em n o m e d o governo. 

• VIo se traia, disse aquc l le senador, 

i/a sii/O ' 'liaria nw a! e muito m im* 

i/a bei/einonin na .1 uo ri 1 1I0S1I. " 

urninmento /ledirto c aji nas 11 inev.vei-

110 u iiefex'1 1I0 lirusil, na JII o,"n ihi 

th' ,s ni reeurvis jonim-oroí > lai/ilui ' • • 

Out ra f ranqueza louváve l . 

Conlicce-se o e-tado em que a ndam 

as nossas l lnança-, NSo cuide, poi-, a 

lia. í o que , em breve prazo, lei , o 

seu l l i loral defend ido de m o d o com-

pleto, c omo era necessário, pois o-

recursos com que pôde contar sito 

poucos, a vi-la dos desfalques, dos 

rle/iiils, das comeza inas e das divi-

das. 

Não pi n-e .1 nai .'10 cm restaurar a 

sua supremac ia nava l lia Amer ica do 

Sul . s ão coiisas essas ja pas-ade-, ve-

Iha i ias d iquel les tempos monare l i i-

cos, i|c que a l lcp i lb l iea não p o l e c o -

gilar. 

Nada de velleldades. 

A l lepubl iea A i ' j en l i u t que lume o 

passo ao l l ia-il e o- jornaes | 01 le-

nhos que' lios t ra tem com a idbvci í 

bumi l l i a i i tc de q u e m lein por s| a 

lorçn. 

Supremac ia nava l ' u u e p re tenção ' 

Tron-crevemos ho je do Jornal 1I1 

llrasil o soberbo a r l i g o do sr. Carlos 

d'1 t.ael tj'je li,.- v >leu a honrosa con-

de ser conv idado pela pol icia 

,1 não escrever ma i s ie**-e 

As base . pr inc ipaes do contra io d o 
trafego i n u l u o das estradas de ferro 
Central do Brasil e . i . eopo ld ina I ta l l-
vvav- sSo: modi l icaç í lo d o horár io d o 
rama l di ' Porto Novo de C u n h a ; 2.'i "|„ 
Sobre a porcentagem do café: 12 "j,, 
sobre o i l ras mercador ias dj í exporta-
ção . 

A base das tarifas será l a m b e m mo-
di l leada, a i fnpor l . ição -era l ivre, isto 
<• a C o m p a n h i a l . eõpo ld lna liada per-
cebera da Centra l , como 110 an t igo 
contra io . 

No d ia 2ó do Corrente 111 '•/., scra nis-

tal lad i em Santos u m a sociedade bc-

nedcenle q u e ler , o nome dc I). Ped ro 

II, pura o que ja -e a d i a m i n a r i p t a s 

ma is de cem pi-sVias. 

xa occasi.lo d.. in.slallaç5o, devem 

s er lidos o , respectivos estatutos e ciei-

la a ' l ireatoria, q u e $i-ra 10111,0-ia b-

concei tuados c. ' .all ieiros. 

I111 laeio c i r e i-o a regis lrar <| li-
os i-.slados I u idos , sendo, por cxeel-
ieiicla, o paiz dos u i i i l iouar ios , n u n c a 
t iveram u m presidente rea lmente rico. 

O presidente Itoosevelt apenas uir, 
liornein a r r a n j a do , embora menos po-
I re ijlie XV*;,slimglon, que, com un i a 
pon tua l i d ade de empregado publ ico, 
recebi ' Iodas as semanas o s b e i i s c n -
'•oenl francos. 

11 ma is rico ib- todos foi '.rl1 • 
q ue d ispendia dons m i l ! " ' - <0 • 
cos por anuo . \an l lureii l inha -
lona pessoal, pe|í> que recusou re' 
l e r os se>is emo lumen tos ante- de ex jo -
l a r o prazo do seu governo. \o sa lor , 
t i nha d i re i to a u m cheque de Oi:;.o m 
francos. Moiiroe, a o siilar ao poder, 
t inha a l g u m d i u l cd ro . ao sah ir , não II-
nh-i u m v in tém sequer. J i ckson en-
trou i n i l l i ouar io e retirou-se pobre, 
porque , ib i ra i i le a sua pri-sideneia. 
eu l i lho l o u l r a h i u d iv idas que elle 

leve de pagar. Os dons II u-risoii li-
garam os dons extremos. I . incoiu dei-
xou repu tarão de pobre, e Garl iel i l 
dejx ai a V iu\ a qua -i lia l l l isella. 

I. a q u i ' Nem 1 oin ta lar . 

! DIVINOS! 

Sirjrnt-lo 

tom. 

rpi|»«-"i • Í 
(j ,c • i;ar; ri. 

lllítiS t'*T11 |tu 

:1.1 <1 r r*j»í 

lu^laiiMJí. 

, llMI 

Fun<ioii 1 í> 1 rr«ui< íi urna ni ivo-a 
Iilia, |».r in ic iat iva «Io f iu n , i t" 
rioiou'» I $ -1 m '_' I • •. pr«»i''^Vir u.t Lu i-
YtTsidufJr 'I'- rnulotisi-. Iv' «l.iií.i 
contiM " !• 1 • > ' i"- r f fornrnonda-

<> PFTĤLP̂* R̂  R̂IITF1 CNFFL <xtwff pf^fwmnHuar^o «Io BAQCO. 
'n"iar<lns-ma-

1 l ica l , •!»•!> ii\o «I -

»rrh\o ro r umam lan-

A^íflomia, r^in oi!a 

l i ihliothpca |»;ira 

pinhas tl 1 A n u i 

iiiüpppi-A.i «Io pí'N 
[••-. ipns'aíin'1.1 

vem a 1'iliholli^pj». 

i*oi, por ii», .1 17 <!•' outiilip > ! tí(*. 

i|iif» a aPlua l l»:Mi'<!!ÍP(M 'ia Mariiitia 

PCPPIKMI a sua r c j uh tp in tallarfi-j. 

K', porti i i i lu, u m f,*>tahf'!ffiineiito 

ant igo c '*oii> 

s ' imrna rolp\.iiifia 

\>ri(]p. nd s o 'i' 

A !K'P, • - I ' 1 • * TI'1 1 
Io,'o, o -r. Santos 

1 

•alli"") <11 

1 lio!'. ali, 

luiiiiir-llm o rata 

P o r t o IV̂ OIVPII prn 

hora íazpr olirn iiit' i ramf 'n le no ' 

Vii, a<lo;ilaii(l s par.i |p\'al-a a d íg i to , 

o sy^tfin 1 (lívirii i l , d i»!o polo l)i-

l l o ; r a p h o amer i cano M»•'víI D<rv/py, 

ja nppcit': í-iitr'* n'»> polo sr. Han i i z 

t ialvAo pa ra a l»ilil:.<thepa do lialune-

jo Portu . :u ' /. d.? I . f . t a r a do Kio do Ja-

neiro . 

Sobro o pro.-p.sio Dowoy d i z o sr. 

Santos Porto : • <) cmiu«*nle bibl ioi/ra-

plio norte- im r icauo Molvil D^wey» 

desprend ido d»* preoprupar/ Io de pias" 

silipar as seieiiPÍns,idi ;ou app l icar o sys" 

tema dec ima l a clnssinp.u l o e ealalo* 

I/.ICAD I|OS livro-, A >11.1 idéia eorres-

pondo períei l i inente as necessidades 

do m o m e n t o de immensa ac f iv idade 

Jntel leptual , om rpio >e escrevo m u i t o 

ma i s do i|ue se pode ler n em que as 

subd iv isões das spienpias a s s umem 

proporções assustadoras. Km q u e pon. 

l iste o seu sy.slema ; Dowoy d i v i d i u 

os conhec imentos h umanos e m dez 

grandes classes, ü l t r i bu i i i do ã clnssc 

o , como ;»o n e m gera l , a general ida-

de de t o do ; os as-aimptos, p, por sua 

vez, cada u m a dessas plasses foi divi-

did.t , n ova o suecessivamente, m a s 

sempre de dez om dez. Desse modo 

innegavelmor i le arb i t rar io , p ada rarnil 

ticaç.lo de cofi l iocimontos, p ada e«;pe-

p ia l i J ade de um assumpto corresponde 

i) I'. mico I iiÍIVj l i nha u m c,.pitat de 

40.n MI contos. 

K - v capit . ' l , dev ido 1 pe-Miiu ad-

iivin 1 -1 . ão tio l iando, \em, pouco a 

pçuco, iedu;'.imlo--.c .th- contos. 

A d j vc t o r i i i do H i i i ' o t :n"i c >rià ( os-

t í « l h >uicns .pi'* tiver trn •• t.':u re>p ,n" 

sítbii idadcs 110 governo «to l.-t id i. 

0 governo do l o t a d o .sabia, por con-

Apo i a r disso, <> .vcr. io do l.-f.td-

deu ao fJanco, a t i tu lo dc 1-j w-ii 

m i l contos. 

Os bens tio H IIIPO n • c|ic_,,[ji a 

qua t ro m i l conlo-, <. banco • . .n -

rado (''• eomproini- • o l!.,n•• » v.i» 

f íllll ali ir u m • lo ['!»•-1 ri o <!•• .. I , ;»-

KD.MM. 

!•; os m i l conto ; io >j aci-<i<> ' I. o • 

no.S'.' ••> ni i l Pont o i ' I. o d u i h H r . «je-

o povo, para obras cm seu priv.-ito, 

conl io i a giiiir.l.' do Thesouro ' ' j u c m 

Iiol-o re>lit ' i ira ; n i n u i d o r •-.UM 
paru o The.s >uro essa m a M n u d a irn-

porl .uiPia i 

O r l o , niiiiiM. ni!1-. 

K u m d i uh " i r o irreinri j .a' .••Ia ••nt--

por l i do . 

Y. urna quan t i a |»<ira todo o ^•nq»re 

d w a p p a r c ida. I. um caiote rj• j • n 

tiidos, contr ibu intes , levamos, sem po-

der rec lamar , -em mci .- d eme t t e r n.i 

cariei i Oi nos-os espoli .olores. 

i'.' u m a vergonha e u m cr ime. 

K f> u i iverno cu idado , que faz ' Pro-

cura , acaso, ju--tiliear-.se f 

Aca-o procura salvar «-s -eus int» -

rcs.ses f 

.N.tda disso I. nca emppesl imos. loti-

camen le , L.I prac is eur>p a s ; hvpo-

theca o K-tildo e Vende o no - » futuro-

Pobre l istado ! «Jiló rico bale fio • 

i m joru <1 p;iri 
f a do , !;./ Iiot r 11 

i lbistre o l o j o li' 
recommenilaç/i"-: a 

n-
•i i e 

n-l ici i i i ido o 
losameiite (pie o 

• • i n im i go d. s 
lias c ondemua os 

Hegres-ar.irn houteni 
carro e-.peci.-l l igad 

Itej nb; ícm-se 
\ erne: acaba < 
m a s u m liv r » 
p ior. In t i lu l . -si 
que um ÍHV< 
appa i e l ho , o 
van.ente , 
movendo- -
l«>ini;i>, C 
lio-.t. 

os leitores 
e appareeer e 
do marav i l t i o 

!.>• mui, - ,I 
i tor que ap re 

j ua l p'»|e !•, 
uagei i l , balfto < 
ob q u a l q ue r 
u m a r.tpide/ 

J u 11 o 

'i monil' , 

seiiia u m 

111 i av tij, 
• I. • tre-

vei t ig i-

I'' r 

a u B n r t ^ 

(.onez Ml! r.' Ia j -I l:U 

h u r . a l i m d e p o r <,!•-p a i a Porto Art! 
dem do Mikado, l iz- r u m qurtdro d 
tomada dat juc l la pr .nv 

—•! in d'is p. issalenipos 
•lo- ri!.--o- e japonezes '-m 
(,s ri 1 düo u m . de-r v. 

tio 

Ir- i 1 dos 
lio de ' i'/doV e 
laqui [t.tii.r.tm 

li<jcti 
de Alineidi), 
Itras pe« , , . 
rit o !irn «b-

no, 
Anto-

. que 
L-i-lir 

i . r. 
prc-ld ut. d,' f .epubl ica. 

Üs sr-. drs . A l buque rque Lm-; e 
Uub iao J ú n i o r v o l t a i o aroan l iü , pro-
vrrr^fmr.nt*». ^ 

•N l " 

^ í' 

1 pu i r 

. ird >s 

r 

m«l l»T 

.1 > i;.t d 1 

- .br-

erlos 

I" 

IMI • 

o» olh 

Z a s <|e 

d'.0-. ' 

O l 

i». «n i ixo! 

veis {. . . 

Km lod 

• ,.V» qua l que r , pelo siii., ou p 

t- rminan te , q«ie yuU» o publ : 

I. .Io inicresse d'- todo 

qua l .i^iu.ilmento, a rn 

d c i e rm i n a Io 

urr.. 

t fe-ha 

fraq.n 

iutlivi 

clara-

u"io, 

111 aber 

Si j u i l i ca t iva 1 

p r imen te para 

ao m e s m o tempo de-

t nacHo brasi le ira , a 

3" di^eiiSsAo, ai ib -hontern t ravada 110 

Senado federal, ar»hra da |iroposiçáo 

da ( i ama r a que auetori^a o governo 

a a dqu i r i r vario- nav ios de guerra. 

0 poder legislat ivo f ranoamen le p m . 

fes-ou que n"io so n?l«> temos nav ios 

que preslon» nem ofliciaos e rn. riulia-

gem capazes de l idar Pom un i d ades 

navaes d»- I Vu u tonelad.is, pornô tam* 

beru rpie .1 verba p ra carvAo tem 

«tiil > sempre iusufliPieute 

liPia 

se prol 

ram .. :• ; 
ll.Mde/ 1 
de ehrv 

i l ./el l l 

de ender ,s UOss.ls 

tos assa-sin i 'o 

.r i-so, a espi 

11 ,1! li v ' " 'mente 

.ille-lnos. 
- 11 ne ,1 

• Io de 

q.p -xr. 

Ires, 
prnlo, 

imag ina r 

provai a u 
-:i! or es 
1,1 |.0UCo 

que , 

i-elleille. 
do Cs-

11. s.ibi i i loã do Isar, i . rocurandi 
m. iguar o- seus In imigos iiip|iões 
aci iarani o melo de reba ixar a l|.'.r 
e-^-ni-ialineute j a pone / a a l i um i l i i u n l ' 
condi V. da batata. I l l l i i i i lbante , so. 
bre ludo , para n i n a tb.r l i o p.elie.i 
como o e n r v s a n f i e m .. 

pobre i1i'>i'' Tra i is l i i r iuada c m sala-
da russa ! So' Inimil jliriii oninili. 

uipie iro ib' Novft-^'orls, o 
i l /a le , s e . u r o l - r . u l l i nm-
colos-al quan t i a deT.-Kló.MW 

I lll b. 
Ja i l ie , I 
mente , u 
íraneos. 

Ia . . . Imag i n em 
d i. l ieiro. no nos: 
be Io desfalque, lie 

s-a quan t i a em 

Thesouro. i j ue 
11 

ii hi l i laes 
Mui,deu 

le.iiit u m 
It r i 
po-

II e/Cs, >1, o u t r o lado. 11 
-igual l iralieo i nd i cando qi|'J 

1 ma l din.-i.b I ' ,1 1 -I 
lie/es d,!., tal l lbeil l l l lha .|e-e •; a.l. o-

, |OI' - ' I VI'/. II .1XI | e || I l aVO-

nela- o mesmo signa!, i l ld ieal l lo |i|'-
o l i ro errou o aiv «. 

/'111 7'o.s i f r n o i n U . . . 

IJ An 1 K n i í , j o rna l de 1'orto A l-
t in ir , u a r r x ur a ve i i t i u a s romaucocus 
de u m a murfiM", (Te irniri'- i n r t rmx 
KoroMvievvilcli , que , apesar d o seu 
-"\o, loih ai |i 'ii.- cm m u i l o s comba-
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ti ma r i d o <b --a mu l he r fa/ia p a r l e 
da gnarni- áo d " I* rl . .vrl l iur. 

ia a guerr , eii . i procuro 1 
reunir-se a e l l . . 

I iei id , em Kb.,1-1 ;|I, 'I si.il oii em 
liou em .• part iu pa i a Porto A r l lm r , 
onde chegou .Itltes dos Jap0lie/.e 
Encontra tido o ma r i d o , en i rou eom 
elle ei I d ver-a- sorllii.l- Minai , foi 
descoberlo o eu se\o. Tan l 1- porem, 
t inham -ido a - prova , d br.iv u r a , 
• |ii" 1! ra 'pie lhe con-enh ia in | i r-
lii.,li'-ce • li-- lileirai- onde cl icora-
j.r. a o- -o]d do '', In ti- l i de, a 110-
lie rain |''il'a o c.T|'go de e-late!,! do 
Capitão l , t|/akol ik> 

I. loi 110 de--'[npenho d " uinn d. 
mis-'.. - do c a r j o que veio , l ina lmet i le , 
a -uccuml . i r , i no r l a por u m obu/ . 

i i seu e 'i'po. sepu i l ado com honras 
mi l i tares, leve c o m o mor t a l h a u m a 

bande i ra d a ltu.s>ia. 

— li in --mo jor i in l n i r r . u m feilo 
b r i l l i a n l " de u m inferi ' r de bordo , 
c a .mado l l im i t r ie l . 

Mgu inas lorp-deira- e u m a eonlra-
torp.-d.dra ; [ on- zas es1'.varri, a -I de 
novembro , r c l i r a ndn imi ia- - 'duuart 
nas na b.illia d - Fa 'lie. 

I l imi l r ier , com u m a clia upv a va-
por, t r i pu l ada apenas pi r d ,!.<• ho-
mens , sal i in, a uo i te , de por to t r t l i u r 

ev i l . iud 1 hab i l n i cn l c < - i r lyc lores 
e|e,-irr-os do In iu i igo , approx i i nou-se 
da ron l ra- lorpedc l ra j ap u ie/a e met-
tco-a : , f u ndo com u m torpedo, re-
tirando-se, e m seguida. e sa lvo , 

l is japonezes, q ue n a d a perceberam, 
a t l r i b u i r am a submersAo da lorpe-
deira a explosito «Je a l g u m a m i n a . 

—Trecho de u m ar t igo da M>s'-
uiinster tluz"Ur, d.* I .ondres . 

' b e v e m o s a c e d e r aos desejos da 
ítussia d» possuir um por to l ivre dos 
gelos e usar de 110 -a in l l ucnc ia sobre 
o Japão para imped i r toda a pol ít ica 
tendente a isolar de novo a Sibéria e 
.1 tornar comp le t amen te inút i l o ca-
m i n h o ue f r ro siber.auo. 

Ou l ros j i .ruaes Ingicz.-s acham ile 
bom ..viso a Inglaterra favorecer a-
pretensões «Ia Itiissia no Kx l r emo 
Orle ile para ev i t a r q u a l q ue r comp l 
ca.'10 ma i s tarde ilo l ado d a í nd i a . 

Q u a n d o , l i a a n n o s , u m r e p u -

b l i c a n o a d l i e s i s t a , b i s t o r i c o , c o m 

a p r e c i s ã o d c l i n g u a g e m q u e 

l l i c g e r a o c s t y l o e p a i l e j a o 

c r i t é r i o , q u a l i f i c o u d e sublime e 

divino o g o v e r n o d e S . P a u l o , 

e u , i m p r e s s i o n a d o , c o m p r e i o 

Tratado tio Sul/lime, q . l , o n g i -

110, t r a d u c ç ã o p r e f a c i a d a p e l o 

c o n e e i t u o s o B o i l e a u , e p e d i t a n-

t o a o v e l h o p o e t a c o m o a o ve-

l l i i í s s i m o c r i t i c o q u e m e l i b e r -

t a s B e m o C B p i r i l o d e a ! . : i i m a n 

d u v i d a s 11'dle e x i s t e i i v q o ! o 

a o a c e r t o d e s s i • •!• 

c a t i v o s . 

l ' ' u i a t t e n d i d o . r)i.--e-ine l í o i-

l e a u q u e l . o n g i n o , d e i . v e n d o 

o s u b l i m e , c o n s . - g u i r a s e r su-

b l i m e . K n s i n o u - m e L o n g i n o , 110 

s e u c a p i t u l o X X X I , a i l i n o i i m , 

q u e :i l i y p c r b o l e t a n t o s e r v e 

I- II I e l e v a r c o m o p a r a r e b a i x a r 

is, 1 o u s a s . C o m p r e b e m l i , p o r -

i a m . 1 : e sse a d l i e s i s t a h i s t o r i o , 

m é r i t o e s t a d i s t a c s t a d o a l , c h a -

m a n d o o dirino, c o n v i d a n d o o 

sublime, fi'1-os b a i x a r a t é en-

c o n t r a r e m o g o v e r n o d e S ã o 

P a u l o . 

' j u s t e i d a l e m b r a n ç a . I n s e r e » 

vi-a 110 m e u l i v r o d o s d i t o s , <1 

p o r e s p i r i t o d e i m i t a ç ã o c o m e -

cei a f a z e r , p a r a p r e p a r o d c 

u m a o b r a d e f o l c g o , u m a l i s l a 

d e c o u s a s s u b l i m e s e d i v i n a s 

a c o n t e c i d a s 11a n o s s a a p r e c i á v e l 

I{. p u b l i c a . N ã o t i v e e n ã o te-

n h o m ã o s a m e d i r ! I i i a r i a i n e n -

te, c o u s a s s u b l i m e s - e d i v i n a s 

v i n h a m , e v 111, a u g m e n t a r o 

m a t e r i a l d e s s e e d i f í c i o l i t t e r a r i o , 

q u e m e p r o p o r c i o n a r á f r a n c a 

e n t r a d a n a p o s t e r i d a d e e a d j a -

c ê n c i a s . S ' . p e n s a r n i s s o >'• u m 

r e g a l o ! K s t o u a q u i . e.-tou 110 

f u t u r o , ü i n q u a n t o , p o r . m , e s t e 

n ã o ebc^a, c u i d e m o s d o p r o-

, e n t e , q u e é m a i s p r a t i c o . 

Ü e p a r e n i , r e p a r e m >'• o s lei-

t o r e s 11a i m p o r t â n c i a p o l í t i c a o 

110 u l c a n e " m o r a l d a - u l t i m a s no-

t a s f o r n e c i d a s a e s s e m e u l i v r o 

.|. l e m b r a n ç a s s u b l i m e s o d i v i -

n a s p e l a n e t u a l i d n d e r e j i u b l l c a -

11a. L i l - a s : 

- á H b U m t ; a . o u . y : d i v i n o 

o d e s p l a n t e e o m q u e g o v e r -

n o f o r n e c e t r e n s g r a t u i t o s p a r a 

a d u i a d o r e s i r e m a o I ! i . » d c J a -

n e i r o a s s i s t i r a c a s a m e n t o c o m 

o .111 a 1 n a d a t e m o s . - r v i ç o p u -

b l i c o . X o t e m p o d a M o n a r c h i a , 

s e m . I l i a n t . ' e s c â n d a l o e r a i m -

p o s s í v e l . 

hirino 11. 10 1. 1. . í b i i l U ã <> 

m e d o d o s j o r n a l i s t a s f l u m i n e n -

s s t o l e r a n d o a s u p p r - s s ã o d a 

" í e r d a d c d e i m p r e n s a , e m o s -

1 1 . i n d o q u e 110 B r a s i l a v e r g o -

n h a l a m b e m a n d a e m e s t a d o d o 

s i t i o . N o t e m p o d a M o n a r c h i a , 

e s s a m i s é r i a e r a i m p o s s í v e l . 

Sublime n. 101—Y.' d i v i n o o 

s a n g u e f r i o c o m q u e o c o r o n e l 

• S é r g i o P e s s o a , e m b a n q u e t e of-

f e r e c i d o a o g o v e r n a d o r d o A m a -

z o n a s , d e c l a r a d e i x a r d " s e r re-

p u b l i c a n o , p u r a s.-r, d " o r a a v a n t e , 

u n i c a m e n t e ailuttcionis/a. K s s e 

i n f e l i z d e i x a a p e r d e r d e v i s t a 

o d i r e c t o r i o d e A p i a h v , o t a l 

j u e e m d o c u m e n t o p u b l i c o de-

c l a r o u s ó i n d i c a r o s c a n d i d a t o s 

. p i e l h e [ o - s e m i n d i c a d o s p e l a 

c o m i n i s s ã o c e n t r a l . 

Divino 11. 10-. K ' s u b l i m e a 

p r e s s a e o m q u e o s E s t a d o s d a 

i l a l i i a , P e r n a m b u c o e S . P a u l o 

se e s t ã o a g a e b a n d o a p e d i r es> 

m o l a s a o e x t r a n g e i r o . M a i s s u -

b l i m e , p o r é m , é a d e s p r e o c c u -

[ l a ç ã o c o m q u e o p o v o t o l e r a 

t a n t o e s b a n j a m e n t o 1 

K . . . b a s t a p o r b o j e . 

S a n t o s 11)01. 

MARTIM FRANCISCO 

As proscripções de Sylla 
Virtor ioso, Sy l l a foi f r i amente cruel . 

No d i a seguinte ao do a t aque da Por-

ta Co l i ina , e m q u in to o Senado , rou-

descendeule e covarde , de l iberava no 

templo de Be l lona , de repente se ou-

v i r am «ritos pavorosos, per tu rbados 

v ergueram os senadores. O rava 

Sy l la . -Nâo vos assusteis, disse-lhes 

I r a n qn l l l amen t e : silo a lguns desor-

deiros que estou fazendo cast igar». 

Naque l le instante , e r am suppl ic lados 

seis m i l pr is ioneiros samni tes n o Cam-

po dc Marte. Oihando-se para u m 

p lano d a Itorna ant iga, bem .se vè 

que a d istancia entre o local do sup-

plicio e aquel le • m i e se a c h a v a m os 

Padres Conser lp los era m e a » r do que 

entre a i lha das Cobras e a Cama r a 

dos srs. depu tados , ou a r u a d o Areai. 

Mas, em R o m a , os ar istocratas do Se-

nado nilo se interessavam pela cana-

lha dos I ta l lo las . 

Começa ram depois as proscripções. 

' Jue e p r o i c r l p ç l o t — pe rgun t a r a tal-

sez a l g u m leitor ma is esquecido. Km 

peral ass im se d e n o m i n a m Ioda* as 

med idas v io lentas t omada s coi itrn 

pessr.a», sen» fo rma j u r í d i c a regu lar , 

* pa r t i cu l a rmen te , o desterro extra-

legal em tempo de guer ra ex te rna ou 

Interna . Sy l la p r i nc i p i ou por u m a 

lista de oi tenta nomes , q ue el le man-

dou pregar 110 | F o r u m . depois , u m a 

( r g u n d a Ube l l a de duzentos e v inte 

proscriptos; ou t ra em seguida e a in-

da ma is numerosa . Ja se con t avam 

por centenas, e Iodos os dias novas 

turbas de r o n d e m n a d o s sem proces-

so ! N.lo t i n h am que fazer os I r l b u-

uacs , nSo hav i a logar para ju i zes , 

ondr omn ipo ten te c irresponsável tra-

ba lhava a d i c t adu r a u a sua l ugu l re 

tarefa. Sy l l a pun i a os arruaceiros. 

( Juaatas ao todo as v i c t i i n a s ' 

App i ano fala de noventa senado-

res, q u i n ze consulares, dous m i l e 

selscenlos caval le lros. Valerlo M á x i m o 

enume ra qua t r o m i l e setecenla- pros-

cr ipç f ies . . . ..Mas q u e m poderá con ta r 

(acereseenta un i terceiro) todos os 

Ir i lquainente sacrUicados pelos ód ios 

e v inganças par t icu lares I • 

Rea lmente , ser ia dlf l ici l o ca l cu lo . 

As v ic l imas I I lustres s.Vi constante-

mente c i tadas e l amentadas . Todos as 

contiecem, e, se a lgnns as o de i am , 

ma i o r s emp re o n u m e r o dos que as 

dep lo ram. Ja nas t ragéd ias ant igas 

era preceito de ar te que as persona-

gens fossem de l l lustre cond ição , por-

que da d i z i a u m legislador do Pa r-

naso) — «os in for tún ios de taes i nd i-

v í d uo . ferem ma i s a imagina i ;V j po-

pu la r , c fazem 110 coração impressões 

ma i s vigorosa? do que se aconleces-

sem a t e n t e o r d i n á r i a . . A q u e m è 

q u e interessa a h u m i l h a i . I o e o sof-

f r in ien lo dos pequenos I Por isso é 

que os mode r no s despot ismos esma-

g a m de preferem-ia a entalha. Ve i a 

acabar n is to a democrac i a con tempo-

r ânea . Sy l la , a i n d a n.lo t i o a p e r e i -

çoado , cor tava mais a l i o e a s im II-

c a r a m execradas as suas proscri-

pções. As de outros ter.lo laureas e 

corõas cívicas. 

No meio de tudo islo, as delações. 

Con t u r bada a paz pub l i ca , u m dos 

ma i s tristes consectarlos do od io c da 

l i a j u l aç . l oem que apodrecem as a lmas 

t'. a ad l uenc i a dos de la tores—hominum 

ijenns publieo eritio repcrlnni, raça 

encont rada para a perd lçüo da causa 

pub l i ca , c omo por ferreteal-os disse 

Táci to . Ali- mesmo senadores ba ixa-

vam a pol ic ia de Sy l la para denun-

c iar In imigos; n> m duv i do que , sc 

jornal istas enlAo houvera , denunc ian-

tes l ambem se ter iam feito, prostituiu-

do-«e al > sa l iu ja rem na imprensa os 

esconderijos dos fo rag idos . . . 

U u a n d o assim corvejava a delaç. ln, 

quan tas in just iças se n.1o commet te-

ra in ! Com todas as fo rma l idades e 

precauções dos j u l gamen tos legaes, 

l iem sabido é que rWto raro suecedem 

deploráve is erros jud ic i á r ios , n em por 

ou t r a causa faculta a lei as appel la-

çiles e revistas processuaes. Imag i n ae 

agora o t u m u l t u a r i la pa lx . lo pol í t ica, 

prendendo , espancando , proscrevendo, 

r o í i d e m n a n d o a t raba lhos forçados e 

prec ip i t ada o rgan i s ando as legiões d o 

ex i l l o e da m o r t e ! 

A'l erenptnm rryi* componitur orla», 

escreveu u m la t ino . E t i n ha razi lo . 

A b a i x o de Sy l l a , o d ie tador , fervi-

l h a r a um n m n d o de funce jonar ios . 

fami l iar . », cl ientes e aggregudos, cada 

u m dos quaes a rd i a por man i fes ta r 

o seu zelo na peiscgulci lo d o sdy s co-

los. Os moderados , por nlto desmere-

cerem no conceito d o d ietador , tor-

naram.se l a m b e m ferozes, p o m p e u , 

q ue todos r e p u l a v a m moderad íss imo , 

ostentou, nesses d ias nefastos. Inespe-

rada crueza . I te l s ind icavam os Ma-

mer l lnos seus ant igos p r i v i l ég i o s : 

• O s s a e , disse-lhes elle, d c a l legar 

tantas leis aque l le que cinge u m a es-

pada* . 

A d i c t adu ra , de que se apodera ra 

Sy l l a , t iut ia cab ido em desuso hav ia 

ceuto e v i n te annos . h* u m e r r o snp-

por que en t re o< romanos frequenle-

inente sc i n s t i t u í am dieta.lores. O 

u l t imo t i n ha sido C a i o Servi l io fie-

m i n o , em *>.->í, após a fundaç i lo de 

Homa , ou i*)l antes de Ctir .slo, ao 

passo que a d i c t adu r a dc Sy l l a foi 

em >i7i d c Moina, ou s| antes d a nos-

sa tira. S ó em paizes descoucert iMm 

e que a c a d a m o m e n t o se emprega o 

sup remo rerurso dn suspens.lo de to-

das as l iberdade». Nações ha e m n M -

so con t i nen te , nas quaes , -u l t imado* 

Iodos os prazos d ietator iaes, u m nu-

mero de a n n o s se depa ra b e m .supe-

r ior X d i i r . i çV j de todas as d i eUdu-

ras em R o m a . AI I I , como se c . l i r e n -

do , ma is de u m sécu lo decorr ia sem 

que sc decretasse tal mag i s t r a t u r a 

a no rma l , q u e exor . l amen tecor respon-

de aos enltitltiê d' iilio de m o d e r n a s 

r epub l i c a s : nestas o n o rma l e a ano-

ma l i a , a excep. l o v i rou regra, n e m 

pode subsist ir a l ijalolmti sem u m a 

org ia de prcpotcncias. 

Tcndo-se feito d ietador , Syl la -i-ar. 

rogou sobre seus roí ichlad.tos o direi-

to dc v i da e ile m .rle sem j i i l g amen 

lo, o de conl iscar bens, repart i r t -r 

rxs, cons t ru i r ou der r ibar c idades, tí_ 

r»r mi d a r realezas: lei d o l .-lado s" 

doclaroi i a vontade do d ietador . 

r a r a se exh ih i r corno defensor da 

propr iedade , elle estabeleceu t r lbunaes 

permanentes e s u m m a r i o s , que seve-

ras dev i am Castigar o furto , o pecula-

to e as concussões; mas sem que , 

c om tudo , pudesse ev i lar a vena l l dadé 

dos ju izes. Assim de o rd i n á r i o aeon-

eee nos paizes em que o la troc ín io , 

Sub todas as suas formas, parece con-

gClióo das i ns t i t u i ções . . . Muitas vezes 

I l e g a lmen t e se c o m m i n a a pena de 

mur l - á rale dos ga tunos , q u a n d o pe-

la porta d o erár io se e v adem os gran-

des ladrões , so l i raçando quant iosas 

san imas . A v io lênc ia n.1o mora l l sa as 

« y i e d a d e s , e n i u i t o menos q u a n d o 

pelos exemp los de c i m a é que se des-

o n r a i isam os inferiores. 

jSenli >r abso lu to d a v ida e d a l i-

i i # d a i l e dos romai ios , das quaes l i-

^frmen le d i s p u n h a ho me io dos ap-

l ^ n s o s e l o u v a m i n h a s dos cortezüos, 

9| l l a M i n a sua d i c t a d u r a u m desses 

« d i z e ^ a q u e m t udo é perm i t t i i l o . 

' f e l i z e s ' ! Infel iz Sy l l a , q ue pa ra st 

t oma r a o epi theto con t rar io , S» Ia Fa-

lta t S im e sustento o q ial iUcativo-

porque reputo m e d o n h o i n ' o r l un l o o 

exercíc io de u m a aue to r i dade sem li-

mites. Ao- que s imp lesmente ju lgAtn, 

propõe o I . . 11,'"II) 1 aque l le temeroso 

passo :—\o l i l i jndienr'" et 11011 jiiiheiibi-

1111 in, iit,hi•• eoitileniimre > t noa onileiit-

niilfnuTii. N l o j u l gue i s e n. lo sereis 

ju lgados , n ã o condemue is e n l o sereis 

c oudemuad >s.. . ' j u a n l o ma i s para os 

que c o u d e m u a i n «em j u l g a r , e spni 

appeüaçáo f u l m i n a m desterros, tortu-

ra e m o r t e ! 

P lutarco , p r o f undo invest igador i le 

caracteres, suscita, a respeito das 

crue ldades de Sy l l a , u m a questão 

bem d i gna de exame . 

-Km Mario (diz elle , d u r o des te 0 

pr i nc i p i o , o despot ismo enr i j a ra , m a s 

ni lo t i nha a l l e rado a Índole. Sy l l a , 

ao con t ra r io , q ue p r i nc i p i a ra u s ando 

da sua fo r tuna pol í t ica mode r adamen t e 

c como b o m cidad. ln . que t i n ha gran-

geado a r epu t aç ão de u m chefe aris-

tocrático ded icado ao povo ; e que na 

sua moe ldade gostara de gracejar e 

se hav ia mos t rado sensível e compas-

slvo ate au ponto de fac i lmente ver ter 

l ag r imas ,—Sy l l a fez eom que se a c " 

cusassem esses poderes excessivos q u e 

n.lo d e i x a m a n a t u reza h u m a n a per-

manecer tal qua l e ra ao p r inc ip io , 

mas q ue a l o r n am soherl ia, insolente 

e se lvagem.» í l '«f<j de S f l l n , 30. 

V , i lo l iem p o n d e r a d o , e agora a 

p. r gun t a f ina l de p l u t a r co : 

• Se r * isso n m a a l teração 011 m n -

d .mça p roduz i d a pe la fcrtuna n o ea-

' luz que 

rela per-

I.'. pelo po-

ra.-ter, ou antes o /' rro 

de s i l i i lo i l l u m í u a 11 rn 1 

ver-ldade, s . e r i t i o reve 

der ' . 

Promet le o |.iojra|iiio d iscu l i r o 

p rob lema psychologico e m outro lív ro . 

ma-, s* o fez, de tal n . lo lenho co-

nhec .mento . ' .manto a m i m , n.lo pa-

dece d u v i d a q u e a verdade esta m 

meio , e que ne l ta , como na pal l ioge-

nia m ic rob i a i i a , preciso a t t e n l e r 1 

existência 1I0 gernn n n o h o m e m silo 

e ao desenvo lv imen to dos micro-or-

gan ismos cm cer tas e de t e rm inadas 

cond ições . 

O celebre professor Peler demons-

trou que n a bocea e nos orgams r. s_ 

p irator ios de I nd i v í duos r bustos e 

sadios existe, eni a b und â n c i a , o p neu 

mococo, Islo é, 11 rnícrobio gerador de 

p neumon i a s , q u e al iás e m taes sujei-

tos níto se man i f e s t am . . . Co l loquem-

se, po rem , aque l les p u lmões em cir-

curnstanc ias favoráveis ao a taque dos 

mort í feros gern .ens , e lato se faz c-pe 
r a r a i nvasão d o morho . 

Assim t am l i em n o m u n d o m o r a l . 

I 'm h o m e m foi, por exemp l o , fazen-

deiro e senhor d e escravos. M a n d a v a 

açou l a r e met ter n o t rone» . N e n h u m a 

dessas cruezas lhe I n s p i r a o h o r r o r 

com que as e n c a r a u m esp i r i to edu-

cado n o a m o r d a l i be rdade e d o d i-

reito. K m q u a r i t o o fazende i ro da nossa 

hypo l he s s é, s u p o n h a m o s , d e l e g a d o n » 

sua a l de i a , e l le «e reeoabeee peado 

por t odas as par tes : pe las leis, pe l a 

opin i . lo pub l i ca , pela própr ia consciên-

cia. . Imag i iae, por -rn, n m a d'* sas 

perturb . -e õe- que parecem aba l a r o s 

f undamen tos -O-Iac-, e que o p o l e n l a 

do recei e carta, branca para cas t igar , 

•"'te . que ira , a perigosa revol ta . , . 

Oli • erit.lo reappurece o f iZPndeiro. e 

a.,- ev-concldadí los , j.i I rans foru iados 

em servos da gleba, vai mostrar , n l o 

u m a e , p ada , c omo Pompeu ao vta-

nvertinos, mas o relho e o t ronco d a 

sua fazenda. 

o m ic rób io d 1 c rue ldade a Estava, 

nos rcfollfcos d a q u e ü a a l m a . c o m o o 

da p n e u m o n i a IIIS p u lmões sadios»-

Maldi ta a 0 'Ta-iV) em que p ro l i f e r am 

os gerinens d a rnole-tia, q ue m a t a cr 

h o m e m , e os da t y r ann i a , q u e envi-» 

lece os p ovo » ! , 

T u d o o q u e ah i flea, e tS.» m a í ar-

razoado , para exp l icar as proscr ipções 

de sv l l a , em u m so verso o disse pn-

bl io Syro: 

'.'ii itlnn Iteel i/iinot i>ar eni, I'l't9 
rHtt unam heel. 

I s to é: -Vais quer do que o Deito 

aque l l e a q u e m ma is do q ue o l ic i to 

é pern . i t l i do* . 

Os lireves preceito-, enrerr^iles e m 

u m ver-o sâo, no entender de 

ca , n.Vi menos proveitosos d o q u e em 

longos d iscursos dos mora l i s tas . Pa-

remos , pois, a qu i . -Io p r o x i m o d o -

m i n g o tratarei d a conqu is ta e povoa» 

m e n t o da S ibér i a . 

C a r i a » M L t a 

. 1 
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J.isktã. St i » no i rmbro 

(coycLVsXo) 

O lzem de Pon ta Delgada q u e 

chegou a Angra do Heroísmo o d r . 

Ann lha l de Ueltencourt , d lrector do 

Inst i tu to Baelereologlco . C a m a r a Pes-

tana» , o quitl va i nl l l mon t a r o gabi-

nete de aualyses bacteriológicas, an-

nexo íi estação ol i lmico-agrlcôla da-

quel le dlstrlcto. 

• - E m 16 do corrente, chegou no 

Lazarc lo u m a famí l i a de eflr, compos" 

Ia de 13 pessoas do ambos os sexos. 

O cliefe conla ma is de 120 a u no s c 

sua mu l he r , ma i s de 110. Est iveram 

mu i tos rumos no Brasi l , talvez un s 

80, e vão agora para a Áfr ica lu-

gleza. 

— O governo de le rm inou <|iic os ex-

traugelros expulsos 'dc Portuga l , quan-

do aqu i vol tarem, como j á aconteceu, 

sejam presos c processados, po r des-

obediência. 

— l i min is t ro das Obras Publ icas , 

em v l r l udc de reclamações, estuda o 

me i o dc garant i r a liscalisaçSo dos 

v inhos e cv i lar a sua falsificação. 

—Kegressou de Par is o cscr ip lor 

Moura Cabral . 

— I I c am inho de ferro dc l . oauda a 

Anibaca rendeu o seguinte, dc Ias'1 

a lé j u n h o do correnle auno : 

1888-1890, 17:000$; 1890-1891, 3:i:iH)Uf 

1831-1892, liâ:tí90|: 1892-1893, '.»7:O0U« 

1893-1894,120:000$; 1891-1895, 101:000» 

1893-1890,201:000»; 1896-1897, 207:000* 

1897-1898,177:iiOO?; 1998-1899,210:000» 

1S91-1900,300:000»; 1900-1901,2S8:000« 
J!111-1002,308:0001; 1902-1903,2o'J:0005 

1903-1901.338:0n0í. 

—Appareceu o pr ime i ro vo l ume do 

l ivro (I Com/M'r.-io c a mireqacliu na-

historia, do dr . Alberto Conrado, côn-

sul do l lrasll no Porto. 

A Imprensa oceupa-sc da obra , l i " 

gando-lhe larga impor lanc la . 

—A Câma r a dos deputados appro-

vou o contra io d a Companh i a de Haz 

e Eleclr ic idadc para a i l í um l n a cüo das 

p r i nc ipa i s relas dc Lisboa a luz cl( 

clr ica. 

— l i ensino p r imá r i o obrigatór io c-ta 

lendo execução c m quas l todos 

pontos do paiz. 

—Va i ser ext ineta a col leglada dc 

Santa Maria de Alcaeova, cm Santa-

rém , visto ler fal lecido o seu ún i co 

eonego. 

— E ' certo que a canhone i ra Palria 

i ra , na sua v iagem ao Bias l l , aos por-

tos dc Santos e Para , por serem <la-

qucl lcs dous Estados os portuguezes 

que ma i s con t r i bu í r am para a re»pc-

c l i va construcção. 

— E m l í do correnle, real i«aram-si 

exéqu ias na egreja dos Anjos po r al-

m a de Dom Miguel, assist indo n iu i los 

membros do par t ido migucl l-ta . 

—Começou a funcc lonar pela pri 

n ic ira vez em l l io Tinto, p rox in io do 

Por lo , u m a estação le legraphlca. 

—Trata-se de estabelecer a v iaçã 

nccclerada en lr > a l lcgoa c i . amcgo 

Eslc me lhoramento , por conl.i d, 

Es lado, deve ser in ic iado em j ane i r o 

— E m Gu imarães , l'uiidou-sc u m a so-

ciedade an l i- fumls la , cu jo tini e pro-

move r guerra ao vicio do tabaco dl 

f uma r . ... . 

— A eondessa de Par/s, o d m / n e dc 

Monlpcnsicr e a 1'rinceza Isabel, m ãe 

e Irmãos da I ta lnha D. Amél ia , v i rão 

passar o Natal a I . isbòa. 

— E m 18 do correnle, o Infante Dom 

Atfoaso, indo a gu ia r u m au t j i n ovc l , 

eslc foi de encontro a u m l amp i ã o , 

despedaçando-sc. 

O Infante, o seu a j udan te o uni 

cr iado n a d a -ol l rcram. 

—Dev ido a a b imdunc l a de v inho , 

os vi l icul lores v üo pedir ao governo 

que estabeleça u m a forte rcducção 

nos direitos de en l r ada nos mercados 

d c Lisboa e Porlo . 

-Descobr i ram-se mina- de pclro-

leo cm Cascaes. 

—Vár ios amigos do sr. Magalhães 

L i m a vão olferecer-lhc, no Iteal Col-

lyseu dc I . isbòa, u m grande a lmoço , 

que se rcu l i sa r l a 11 de dezembro 

p r ox imo , ani i lversar io daque l le i ltus-

tre publ icista e jorna l i s ta . 

Ardeu comp le t amen te a praça de 

touros de A lmada . 

— F aleceram c m I . i sbòa : An t ôn i o 

C. l iav i la Árias, d . Ignacia l losa da 

Pa ixão , d . M a r i ana Fr.mclsca de Ma-

galhães c Avel lar, d. J u l i a Ade la ide 

Gonçalves A lme ida , J a y m e Agost inho, 

Al fredo 0 'Ne l l , d. Isabel Maria Yas-

qnes Cordeiro, José . loaquim de Mo-

raes, Hc i r u l ano Marques, Fcl lz iud. i 

Pereira l luas , d. Maria da Nazaretli 

J;ii'obci\ Gonçalves, Manoel Jos<> llo-

dr lgu .- , d . llosa Adela ide Vat icano, 

João Gomes God iuho , d . Auton ia HIMI-
riq i i ' - da Si lva, d. E l isa .Nogueira da 

C .- la Novae«, d . Maria Gu i l h e rm i na 

C .rreia, d. I .ydla da Groca dc JcsU i I 

l'a««o-, M'- nel de Moraes, César An- | 

gu-to t one- , d . Maria Jose Pereira 

Sor iinenli >, Manoel Jose Cou t i n h i , | 

d . I ' ran i ' . í "a Amé l i a de Assis de An-

drade e JayiiK Coul i l lho , f undador do 

jorna l D' nWo Gms, de Aleiii.|uer. 

No Porlo, ía l lecerum: Maria Leo-

l o l d i n a l.opes Pereira, Miguel Lou-

reuço Tr indade , Itento Lu iz da S i lva , 

d. Maria Amé l i a Lopes, d. Emi t i a Ade-

laide ila Resurrcição, d . l i i la cia Con-

d i ç ã o Pereira, Beraard lno l'ei\olo 

.-liva c d . I l ita Cassia Carnc i r i . 

L m Sa ldarem, u m a lillia >1) -i. 

J o i o Augusto dos Santos. 

E m Porlalcgre, o rev. padre José 

í . iHaCarr i lho , capej lão ria calhcdral-

. ..lariau,. 0. . . Anjos Gome- e José 

Maria doa Santos. 

E m Por l imão , An tôn io Gonçalves 

•Semana, a n t i / o rei.ubticano. 

José dos San-

tos Roclm: v m v i • » . «r. José Când i do 

Jui l ice Uoctia. 

E m Braga, as srns. d . Fel ic idade 

Cardoso Gonçalves, i r m ã do negocian-

te An lon i o J oaqu im Cardoso, e d-

Sophia da Fonseca. 

E m Vl l la Franca de Vira , J o a q u i m 

f a d l l h a de Castro. 

Va Figueira da Foz, Anse lmo I ldc-

'..•iwi de Rarros, co nmerclante. 

E m A l m a d a , Jos 1 i a Si lva R a m o s 

•ontra-mesire da fabrica de tw ldos dé 

• I t t o de Boi. 

F.m Loozã , n» sua caaa da C r u z de 

f t m , o industr ia l Fernando I iernar-

4 » W*AIm. P na freguezia de V i l l a r i-

»(»» * «r» .1. Hos t da P iedade, viu-

« • 4 * Hoe. id- j da R ibe i ra Maior . 

Lm \>jandn José Dias de 

jtrr* ihr,. ti •• *XmA'} p ropr leUr io . 

AIBCCTO CUNHA I 

" 0 Odmwüío d« 8 i o Pm!õ" 

B r i n d o a o s H i i | i u t u 
As pessoas q ue ass lgnarcm a nossa 

fo lha por u m auno , o u as q ue refor-
m a r e m as suas assignaturus por égua ! 
espaço de t empo , lerilo d l re l l o a u m 
v o l u m e do Ahiianach Gariiitf para 
1903 (3° anno l , pub l i cado sob a dl-
recç l o do conhec ido c aprec iado ho-
m e i u dc le l l i as Ham l z Ga lvão . 

E' um b r i nde apreciável , q ue lorna 
o nreço da ass lgna lura m u l l o redu-
zido. 

C o m elTeilo, essa pub l icação i! hoje 
no gênero a me lhor que appareee no 
Brasi l . 

t :on lem, a l i 'm de inu l l as ou t ras In-
formações n lc ls e variedades : HKTIIA-
TOS das priuc.lpacs l iguras políticas 
d o p dz, dc representantes d o corpo 
d ip lomát i co , dos membros da Acade-
m i a Brasileira de Eel lras e dos liltc-
la los , c, l lna l inenle , dos mor los l l lus-
Ires do anuo e de todas as notabit i-
dades brasi leiras. 

d Ahiianach (jarnier eslá ass im di-
v i d i d o : & 

1" 1'AUTI-:—C/i runuimjia—Calendaria. 
2' CAUTK- - (leographhi — Estatística 

(altitudes): rios prineipaes, d istancias 
de u m porlo a outro , popu l a ç ão no 
l lrasl l c nos Estados, relação de bis-
pos e arcebispos, Imporla i ão c expor-
tação , receita e despesa etc. ele., e, 
o ip ie ma ior valor dá a este imnor-
lan le l ivro, a de-cripçãu geograpl i lca 
e lu j iograpulca dc cada u m dos Esta-
dos do llrasil, a c o m p a n h a d a do- map-
[•as lerrl loriaes c das estradas de fer-
ro c m transito e em projcclo. E, a l em 
dos i lndos estatísticos de cada u m dos 
E.-lados, os retratos dos seus prinei-
paes governadores, bispos, arcebispos, 
senadores, deputados etc. 

3' CAUTK—l.illeralura. Encontram-
se producçiies de AlTonso Celso, At-
bcr lo dc Ol ive ira , l . andc l iuo Freire, 
I todrigo Octavio , l .ucio dc Mendonça, 
Es levam dc .Mendonça, Ol iveira L i n í a , 
I I . ua i / Ga lvão , barão de Paranapiaca-
ha , padre José Sever lano de Bezende, 
Pedro dc Mello, d. Amél ia do Freitas 
i lcv i lacqua , Ctovis Bev l lacqua , Bocha 
1'omlio, Ellsio dc Carva lho . Pires dc 
A lme ida , Fáb io Lu iz Isaias dc Olivei-
ra, Alui-lo Azevedo, Gu ima r ães Pas-
-os, José M. Curve l lo , Mucio Teixe ira , 
Jose Veríssimo, Ara r ipe J ún i o r , Ma-' 
ehado dc A-sis, Vou Marl ius, Buy 
Barbosa, Mello Moraes F i lho c \a\icr 
Marques. 

Relação n om i n a l de Iodos os m e m -
bros da Academia , com a des ignarão 
das cadeiras que occupam , e 33 ma-
gnitlcos retratos dc acadêmicos . Mais 
adcante , vemos os retratos dos mor los 
da Academia , que ,-ão : Lu i z Gi i i ina-
rães, Pereira da S i lva , Valcnt im Ma-
galhães, v isconde de T a u n a y , Fran-
cisco de Castro e E d u a i d o Prado . 

Segue-se—O MaitistcriuSníierinr, com 
os retratos dc Iodos os dlrectore- do 
ens ino superior do Brasi l , e o Maijis-
/•r<o Secundário, com os retratos do 
direelores dos collegios par l icn larcs i 
outros . 

4 ' rAHTi — i) ( l imo iHitilico, em que 
são descriplos os f a das oecorr idos n o 
Itr.isil e uo ext range i ro . c l a m b e m 
u m a resenha do iiiiiin liltcrarin, aniio 
Itirnalislicu, anua artístico e atino rc• 
hi/ioso, pag inas ornadas c om retrato» 
c mappas . 

CAiiTE— \~ayic(l(itlcs—um couj i iu 
to interessante de noticias e dados 
-obre diversos assump los , q u e pren-
d e m a a l tcnção do leitor desde a 1 
pag ina . 

I I.RIMA 1'AIIIK—Tahellas— Xalan — 
Inlurniaiycs—uma longa serie dc In 
formai ões, cada qua l mais u l l l , pa ra 
q u e m lein dc l i dar com ns reparti-
ções pub l icas . 

Os assignanles de semestre terão 
d i re i to a escolher u m a das seguinte-
ob r a s : 

Vrnrcr wi morrer, ilc SienKiew icz: 
í'rinir e Castujo, dc Dostofcwski . 
o Drama da Floresta, de Ponson; 
Vailaiiic riirl. de Jacqi ics \ vel; 

liica, ile José de Alencar: 
Itiililiacl, d r t .a inart lne. 
D lluaiianaz, do general Coub . de 

Magalhães; 
O Vuntvc n m t i f ü u , ile Jorge Ol inel . 
- Os assignanles de a u n o poderão , 

se qu izereni , escolher 2 vo lume- .Ia 
ob ra ac ima c i l ada , em logar do 
u . a n a cb . 

O nosso zelo»o e estimado vigário 
deve estar satisfeito pela Ma vonta-
d e q u e encontrou por par te d o s pa-

rocl i lauos, c o m o estes o e s t l o pelo 
l iom aco lh imen to que lhes d ispensa o 
zeloso p a rod io , sempre solicito e ca-
r idoso e m l u do que d iz respeito a o 
cu l to d i v i n o e aos devere i do seu 
sanlo min is tér io . Ao sr. v Igarlo, pois, 
as nossas s inceras e jub l losas sauda-
ções. 

A v i r é 

Do correspondente, e m da la dc 10 : 

l lealisou-so no d ia 8 do correnle a 
lesta de N. Senhora d a Conceição, 
com inlssa cantada c procissão á tarde, 
h avendo inu i lu concorrência , pre-
gando á entrada , n u m pu lp l lo col-
locado no lado j u i i l o ã Matriz, u m 
Impo r l a n l o sermão o dr . Carva lho , 
d lsUnc lo medico aqu i residenle. 

S. s., com sua auc lor isada pa l avra , 
p rendeu a a l l cnção dc Iodos por es-
paço dc u m a hoi-a. 

A propósito, notamos que o Carreio 
ilo Serttio, cm sua ed ição de hoje, no-
t ic iando a festa hav i da uo d i a 8, 
o in i l l l u propos i l a lmen lc a not ic ia desle 
discurso. 

— l i a poucos d ias , n a por ia da 
agencia do correio desta c idade, dous 
d t s l l n dos c idadãos aggrediram-se mu-
tuamente , a hcugaladas. Cousln que 
deram mot ivo uns art igos pub l icados 
uo j o r na l i 'a lerra. cm resposta a u m a 
pub l i cação que foi Inseriu n ' d listado. 

— A v a r é reaulma-sc, apparcccni con-
stantes pretendentes a compra dc fa-
zendas no mun i c í p i o . 

l» coronel Pereira Cout iuho j á fez 
a cqu i s l ç ão de u m a impor l an l c . 

l ia poucos d ias , aqu i esteve o co-
ronel Domingos J a r d im , fazendeiro no 
Estado do l l io , ipie e provável lam-
bem se torne possu idor dc ou t r a 
Impor t an te fazenda. 

—Acham-se a qu i diversos compra-
dores dc café pagando mu l t o I ons 
preços: us que a i nda aqu i se conser-
vam são os srs. Josli io Carne i ro dc 
Caslro, coronel Francisco Pereira do 
Valle, l iastão Tavelra, José Barbei-
tos, José II. de Mattos, J . Rodr igues 
Alves. Alberto Cane l la e 11. Martins. 

—Estes u l l lmos d ias tem chov ido 
lor renc ia lmcu le neste mun i c í p i o . 

Bolhas de sabão 

al-

PELO NOSSO ESTADO 

P i 11 ( l a m o u h a n ç| a l i a 

ü o correspondente, cm d a l a de 0: 
Acha-se entre nos o revmo. sr. pa-

d re A m o r l m Correia , residente nc-sa 
cap i l a l , e que aqu i veiu para t oma r 
par le nas le-las celebradas em honra 
a l i nmacu l a d a Conceição dc .Nossa 
Senhora . 

Ao dls l incto e i i lu-lre hospede vi-
si tamos e apresentamos respeitosas 
saudações. 

— F i x o u residência entre nos o 
revmo . »r. p a d r e Miguel Marcondes 
do Amara l , nosso est imado conterrâ-
neo, e.x-vigarlo d e R ibe i r ão Uonl to . 

. revma. n m l l o aux i l i o u ao revmo. 
v igár io nos festejos que antecede-

r a m a cclebracão das so lcnn ldadcs do 
d i a x, nas quaes l a m b e m t omou 
par le . 

Ao dlst iuc lo sacerdole desejamos 
ra la e d u r a dou r a permauenc la cu l re 

lios. 

— A popu lação desla c idade leve 
oi casião de nia i i i fcslar os seus scn l i-
mcn l o s religiosos ce lebrando cond í-
gnamen te o d ia 8 do correnle. eonsa-

rado a I m m a c u l a d a Conceii ão de 
Nossa Senhora . 

i> revmo. e d i gno v igár io da paro-
cl i ia , dr. padre Joaqu im (iororo-, au-
x i l i ado por u m a comiuissão dc gen-
ti- senhorltas, recorrendo aos liei-, 
cònsegulu levar a cHello a celebra-
eão lia referida tcsla com grande 
p o m p a c so lcnn idade , neompanha i i do , 
l u s a prova de amo r iiii ii a Nossa 
Senhora , a c l i r ls la i idade do orbe ca-
Itiolico. 

\s uovenas, real isadas no- dias an-
lei-iorcs, loram sempre mu i t o l oiicor-
ridns. 

No di i 8, pelas 8 horas .la m a n h ã , 
foi e -lebrada missa rezada, acompa-
n h a d a a h a r n i o n i nm e cântico-, sendo 
i l is lr i l u ida a San la C o m n u i n h ã o para 
ma is de duzentas pe-sòas. Nc--a oc-
casíão, grande n u m e r o d " men inas , 
vestidas de virgens, t iveram a ventu-
ra de fazer a p r ime i ra c o m m u n h ã o , 
ri-1'.'l endo o I'"•> Lucbarisl ico. A'- 11 
f o r a s do d ia , rraltsou-se a missa can-
tada , soleiuie, «endo celebrante o 
r c vdmo . padre A m o r l m Corre ia . O 
c '.i'o, compo-lo d " u m a orehestra bem 
orcan isadn , foi abr i l han tado pelo con-
curso de vozes mav iosas de genlis se-
nhor l tas , dentre as quaes ped imos ve-
i:ia para destacar a gentl l lssima d. 
Marlclta César, q ue cantou vár ios so-
los, a r rebatando os ouvintes com a sua 
\oz mavlosa c educada de cantora 
e x í m i a . Ao Evange lho , occupou a tri-
b u n a o rcvdmo. viuario da paroch ia , 
q ue produz iu tocante e br i lhante al-
locnção, c ommovendo o numeroso au-
d i tó r io com a -ua pa lavra insp i rada , 
t ra tando da S a n l a Virgem e da Sua 
Immar i i l adn Conceição, desenvolvendo 
o t hcmn , t irado do* psa lmo—Mw/ni f i -
cat:—• líece entm ex-lioc bealain we di-
rent oinnri oenerahvnrf—, desenvol-
vendo com proficiência dc nieslre e 
doo t r i nador , sendo ouv ido com o ma is 
rel igioso silencio. A' tarde, saltiu da 
egreja matr iz Imponente e majestosa 
procissão, notando-se para m a i s de 
dez andores, ornados com a p u r a d o 
gosto ar l ist i fo e todos conduz idos por 
gentis senhorilas, fazendo-se represen-
tar Iodas as i rmandade* e associações 
religiosas com seus estandartes: (fado 
o g iro grande, d o costume, recolheu-
se, ao escurecer. 

A ' en l rada , occupou a t r i buna . 
r evdmo . padre A m o r i m Correia, que , 
por espaço de 3|4 de hora , d iscorreu 
br i lhantemente sobre nossa MSe San-
tíssima. como co-Bedemptora da hu-
man idade , cu ja v inda foi a n nunc i a d a 
a nossos pr imeiros Paes, apôs a Talla 
c ommf t t i d a no Eden. Final isou o acto 
com a l iençam do S. Saeramenlo . Re-
v ivem, pois, os passados tempos das 
nossas grandes solennldadcs, a q u e 
estavam hab i tuados os lieis desta pa 
rochia , devotos da Virgem dc Bom-
Succes>o. oossa e icel-a padroe i ra . 

0 dr . Tibir iça, com aquc l l a encan-

tadora genti leza, n a t u r a l cm todos o s 

lillios d a França , sorr iu c, cortando-

me a phrasc , exc l amou : 

— A l i ! Já sei o que o meu am i go 

quer . i.iuer saber o mot ivo pelo q u a l 

csiou e m negociações pa ra cont rah i r 

dous ou Ires emprés t imos . Não ó í 

— E x a c l a m c n t c . 

— V ê , portanto, que ad iv inhe i . 

— o h : Também u m h o m e m do seu 

'a lento e da -ua t i u e za . . . 

— o b r i g a d o . Vou satislazel-o cm pou-

cas pa lavras . Antes dc ma i s n ada : o s 

emprés t imos b 'm u m l im a l la inent ' ' 

pa l r lo l ico . 

— A compra d a Sorocabaua ' 

—Ni lo , senhor, o u t r o ; a sa lvação 

da Bcpuh l l ca . 

— s i m , senhor, l is cmprc-l lmos -ão 

de-linado- exi l u s i vamen le a -alvar a 

Repub l i c a . 

— O u é : Então a Repub l ica eslá cm 

perigo ! , -

—Esteve, (instou, | . í vm , x ir a luz 

a not ic ia dos cmprc- l lmos e ci la se 

f i rmou de no\ o. 

—Pcrdòe-me, mas não comprc l icndo 

mu i t o ... 

— I . taeil. Lembra-se do mot im tia' 

Vido |lo l l io ' 

— o u a l deites í 

— o u l t imo . 

— o u a l ilcllos í 

— o da vacclnn obri^alorla. 

— Ah. s im. Lembro-me. 

Notou a Indill i renea com que o 

p o m MU o l lo i l r i jucs A!\i - dele l la i ' 

o ino\ j incnto ' 

— Notei. 

— N ã o -I- irr i tou com isso ' 

— P u d e r a ! Depois dc \. cxc. , o 

Rodr igues Alves c, para m i m , o pri-

meiro homem de-te pa i / . 

—Sou da -ua op in i ão . Irr i te i-me 

t.iinbi in com a iudi l l i renea do publ ico. 

E, como o -abiilo, sou h o m e m de ac-

t/ão : estudei o f a d o com o propósito 

dec id ido de o remed iar . Resolvi In-

jeclar lia- veias do povo um pouco 

dc c iv ismo. Impuz- iue a obrigação 

dc l evau la r o • e n l lmen l o repub l icano 

desle povo . L . . . 

— E dal i i > 

—Coin-lui o p lano :;i^anles,'o, como 

diz o Cardoso, dos emprést imos aval-

iado-, Concebi e cvccillci-o. i h em-

presllmo.s e-tão quasi concluídos. 

— Mas, dr. , peco-lhe qu • me des-

culpe. n ã o percebo bem a relação que 

ha entre a ludilTercnça do publ ico e 

o- empresl imo-. 

o dr . TililriiM u r l u , pi-c.uulo-

lne com aqucl la cloquei ieia que dis-

t ingue o l lercu lano c os namorados , e 

deu-me, com u m l a p i n h a no l iombro 

c-quei-dn, o seguinte esclarecimento: 

— N ã o -e fílea de l ino. roeu ma^a-

não. 1'nlão, \oeé n ã o -abe que ..em 

d i nhe i ro não lia republ icano- " . . . 

Forque o Estado \al agor.i 
DI IIS empréstimos Iam r í 
Porque t Mas alguém o i.oiora 
Para o Banco l niáj La-i.ir.,. 

P i r o r . 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento de assi-
gnatu ias desta folha: 

m Campinas, o sr. Ocineiiio 
,ile Camargo, rua Ferreira Pen-
teado, 183. 

Em Piracicaba, o sr. TTcnri 
riuo Ürasilienso. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Uarbara, Iíebotiças, Cor 
deiros, Reninnso a Araras, o 
sr. Art l iur Ferreira (Ia Silva 
Porto. 

Em Pio Claro, Visconde do 
P io Claro, Morro 'lrar.de, Co 
rumbatal iy, Oliveiras, Annapolis 
e Cuscuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Vtfi, Salto do Y l ú e Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto César 
dc Parcos Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, F ortaleza, Ca-
pão Preto, Água Vermelha, Ba-
bylonia, Santa F^udoxia, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colônia, o sr. tenente 
Casimíro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Cnrtu; 
Em Casa Branca, o sr. J. B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batataes, o sr. João B. 

Ferraz de Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marcellino de Cain 
p u s . 

Nos autos da Mlencla 
Ribeiro, informando ao 
en t r a r c m execuç to a lei 81 
m o u para que o ca lcu lo n a s 
d a t a s fosse leito deaccf l rdo c 
requer o credor , mas que, n l o tem*, 
s ido a t l cnd lda u sua rec lamação , do-
m i n o u a p raxe de serem l evadas em 
conta para o compu l o legal adbesi 
obt idas depois da r eun i ão ord iuar l 
de credores ; 

estar demons t rada a Inso lvab l l ldade 
de J oaqu im Ai i luues dos Saulos , visto 
exist ir t l l u lo ha i n u l l o protestadp, 
c omo se verlllca\a pela cert idão nos 
a u t o s . 

I n fo rmava , po rém , ao j u i z (|tie 
aque l lc devedor p r o m o v i a ua P vara 
u m a concordata prevent iva , e m c.ujòs 
au tos a curador ia , c m 9 do corrente-, 
requererá que fossem cumpr i das di-
ligencias ordenadas , n ã o constando 
a l é aquc l l a da la ler o devedor desis-
t ido uo favor da lei, como a l l i rma 
ncsle.s autos, concordando com a de-
claração de sua fal lencla ; 

pa ra que fossem dec laradas as fal-
lenclas de Kaphac l l .ucchesl e Alniei-
d a Figueiredo A C . ; 

requereu, c foi deferido, que se 
procedesse ás di l igencias determi-
nadas no ar l . 130 .da lei 83.1, para 
ser encerrado o pro -essu da lalleQCia 
dc l .u iz Vccli i . 

ofiicio dc III /I/IUIIIS, cscricito Gou-
lart—i cm o teòr seguinte a sentença 
proferida pelo dr . 1'rbano Marcoudcs, 
j u i z dc Dirc i lo da provedor ia u a acT 

c ão ord inár ia de petição de herançq 
em qui t lguram como auclorcs d . Igna-
cla Euphros ina de Menezes c outros , e 
c omo res, d . Anua o l y i n p i a d a Fonse-
ca e ou l ra : 

• Vistos ele. 

D. lgnac la Euphros ina de Menezes, 
v i u v a de Francisco Ignac io de CamAr-
go, d. Francisca de Camargo Lobo, 
casada com l .uiz da C u n h a Lobo, il. 
E l isa dc Camargo F laqucr , casada 
com o dr . Jose Lu iz F l aqucr , Ar l lndo 
Augus to de Camargo e d. Maria da 
G lor i a dc Camargo , p ropuzeram con-
tra d . A n u a O ly inp ia da Fonseca e d. 
Maria do Ca rmo Pereira a presente 
acção ord inár i a dc pet ição dc heran-
ra, cumulada , com a rescisória d a sen-
tença de part i lha dos bens do l inado 
conego Francisco l lermencg i ldo dc pa-
inargo, a l lcgaudo: 

d i que, lendo fallecido nesta capital 
o conego Francisco l l e rmencg i ldo dc 
Camargo , q ue de ixou testamento, foi 
o respectivo inventar io processado no 
j u i zo da provedoria: 

M que, 110 les la incnlo do conego, 
feito cm 29 de j i in l io dc 1S70, loram 
inst i tuídos herdeiros Francisco Ignneio 
de Camargo e d. Anna O l y m p l a da 
Fonseca, sendo dada a terça a d. Ma-
r ia do Ca rmo Pereira c d . A lma 
O h m p l a da Fcnscca; 

ei ipie, por occaslão do inventar io , 
c m 1892, lol nomeada luvcn lu[ lan lc d . 
A n n a O l ymp l a da Fonseca, cou l t a o 
que rec lamou Francisco Ignacloi de 
Camargo , que era I l ibo na tura l do co-
nego, reconhecido por cscr lp lura; 

d que, na cscriptura dc reeonliei-l-
niento, l avrada nas notas do tabel l ião 
Emí l i o Jose Alvares, em 20 de oulu-
bro de 18i!2, o conego reconheceu 
como seus lllhos a Francisco Ignacio 
e .sua i rmã Maria icsla fallecido autrs 
de seu pa i " , dec larando na cscriptura 
que os liou vera de mu l he r sol lc int c 
des impedida , antes dc receber as or-
dens sacras; 

<•• que o j u i zo , indefer iu a recla-
mação dc Fraiici-eo Ignacio sob o 
l i i l idameutfl dc que era tillio espúr io , 
por ser seu pae clérigo, contra o que 
reclamou o mesmo, a l lcgaudo que dos 
propr los lermos da c-criptura se via 
í iãü -er ''lie ti llio espúr io , scuilo não 
obstante remel t ido para as vias ordi-
nár ias , v i-to se tratar de questão d " 
a l ta i ndagação ; 

11 que ('raiicisco Ignacio , Icndo-re-
cebitlo o que lhe coube ua part i lha , 
embargou-a, para o elfeito dc ser a 
mesma reformada, ati iu de se lhe 
compor o qu i nhão heredi tár io , en i t a r 
gos que não foram accellos pelo j b l : . 
sob fundamento de que a parti lha 
não podia ser a nnu l l a d a por me io de 
embargos ; 

!Í) que, á Vlsla disto, veiu elle coo\ 
a acção dc petição de herança, pe-
rante o j u i zo c ommun i , que reconhe-
ceu -eu direito, sendo, entretanto, 
. ' i i inuü.ula a causa pelo Tr ibuna l , por 
incompetência do j u i zo , que devia -er 
não o j u i zo com i i i um , pori-ni o da 
provedor ia , perante o qua l correu o 
i nven tar io : 

h ' que, tendo fal lecido Fiai icisco 
Ignacio de Camargo , hab i l i taram-.e 
como seus herdeiros a v iuva e lillios, 
p ie pro-eguem nesta causa: 

/i que a Consl. da Republ ica , no 
ar l . 72 2sf desconhece a existência 
de lillios sacrllegos, devendo tal di-. 
posição ser appllci ivel a liypollie.se 
dos autos, como ja recoulicccu o I ri-
ln ina l dl) Justiça cm uccorduin de 28 
de novembro de IK;i4; 

que, não | odendo Francisco E u i-
ser cnis iderai lo l i lho saerilc„'o, ' ia 

simplcsi i icutc na tura l , com direi lo :i 
herança de seu pai-, salvo a ler•••i. de 
pie podia dispor, 

/, i que a sentença que ju lgou a | r-
ti l l ia, recusando a Francisco ígu. eio 

qua l i dade de h c r de i i o do tiu-obi 
lie.") Camargo , foi dada. contra di iv l-
to expresso, -endo por is-ij nu l la , 
nos t.-rinos da o rd . L. 3. Tit. 7a; i 

!' que a quittti;ão d a d a por Fram-a 
•o Ignacio da parte que Itie coube n 
liarli lha não Importa le ameia de - u 
l ireito, por isso que re i i u i i da dc li 
rança -o pode ser leila r-xpre-- u. u 
te, com as cautela- de dirci lo: 

• que o- aui-toa--, como succcsaj 
rc- .'egltlmos de Francisco Ignacio, de 
vem ser declarados herde i ro , do li-
nado conego 1 iMhci-i-a d " Camargo, 
nu l l a . a scnlcii ' a de lis. ICI , p.ir i 
proceder i li va i ar t i lha , em que 

aii|io,la a Ic j i l l iua com c .1 . 
Ssurios i reieiiineiilos. 
Ilte-lando a II 'cão, dis.eiMlil 
ld. Mina da I oiiseca e Maria i 
no peren 

pie o , anco res , ti •• 

Fi-aiici-co P/nacio i 

pod"ll l '.'Os, il i|e u 

iáo t inha o i/'-
'a morte; 

Ignacio ;i--i-till 
ir.illi.i d s ben- d " i 

r.oa-iseo I tern iM '̂iii 
' tomou | ,r I , , 
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piro leg i t imo d e s eu fa l lecido p ae , 
dire i to i l eg i t ima , Islo i1, a d u a s 

terças partes da herança , por forca e 
v i r tude d a l e i — O r d . , l ivro 4, t itulo 
«I e 96, e ilv. a , tit. JS, * 12 ; 

cons iderando que , u vista du decla-
ração da cscr lp lura de reconhecimento, 
Francisco Ignacio não podia ser con-
siderado l i lho espúr io ou sacrllcgo, 
Incapaz de suecessllo, visto ler s ido 
gerado a o lctnpo cm que seu pae a l uda 
não l i nha u Imped imen to d a conti-
nência elerlcal resul tante d o sacra-
mento d a o n l e m ; 

considerando que, q uando ussim 
não fosse, n ão ' l i a como cogitar , n a 
época presente do nosso Direito Civi l , 
da exlstcncia dc l l lhos sacrllegos, para 
os elTellos ju r íd icos dc o rdem tempo-
ral, não só porque a lei de 24 de ja-
neiro de 1890 n ã o considera Impedi-
mento der imr i i te d o ma l r lmon l o u 
existência dc ordens sacras, como, 
porque n Const i tu ição Federal , no ar l . 
i i , s 28, declarou expressamente que , 
por mot ivo de crença ou funeção re-
ligiosa, n e n h u m c idadão seria pr ivado 
dos seus direitos civis e polít icos ; 

considerando, portanto, q u e o nos-
so direito n ã o reconhece a c l u a lmcn l e 
qua lquer n iodi l lcação da capac idade 
jur íd ica c m relação" aos lil l ios dc clé-
rigo, q u a n d o clica são hav idos dc mu-
lher des imped ida ou solnta, collocan-
do-os, por isso, ua classe dos simples, 
mente naturaes , com dirc i lo a surres-
são, q u a n d o leg i t imamente p -rlllha-
d o s - O r d . 1. I . t i l . 9,1: lei dc 2 dc 
sclenibro dc 1817; 

considerando que , poslo tivesse o 
recoiihcciuicnto sido leilo ao tempo 
cm que v igorava o ant igo d i rc i lo , cer-
to é que, p i r a o caso, tem elTeilo re-
Irouctlvo a lei nova , pois trata-se de 
disposição relativa a capac idade j u -
r íd i ca , ' que n ã o restr ingiu, a n l e s am-
pliou direitos, favorecendo as condi-
ções pes-oaes do Ind iv íduo , caso cm 
que os j i ir i-consnl los estão accordes 
cm dar el íc i lo rclroactivo a lei nova; 
Gabha—Delta rclroallicita ilclle legyi, 
lillios, l l i r . Civ. , \ l ; 

considerando ipie, abo l i ndo a nota 
dc l i i f a i n l a com que a lei an t iga ful-
m inava o- lillios do clérigo, declaran-
do-o» sacrllegos e pr ivando-os do di-
reito de succcssão c pcr t i lhamenlo , a 
lei nova av ivou pr incíp ios raclonaes 
e rcstaiielcceu direito na tura l , deven-
do ter po r Isso app l icação i i iuncdla-
ta, sujei tando ao seu ' i i iperlo as con-
seqüências dos faclos anteriores : 

cons iderando que a r e l r oad i v i da-
de da lei, na hvpo lhcse dos autos, 
não fere direitos adqu i r i dos da pes-
soa inst i tu ída no testamento, com sa-
crillcio da succcssão leg l l lma , por 
isso que esses direitos só a|ipareec-
rani depois da mor te do dc cnjns e 
da abertura da succcssão, pois n in-
guém lein direito a herança de |.c>~ 
sòa v iva , nem mesmo os lillios oriun-
dos dc legit imo ma l r lmon l o , qu • so-
bra c i la não p o d e i " pactuar , porém 
simples cspeclat iva, ou (l ic i to even-
tual , q ue pode realisar—e ou de ixar 
de rcatisar-se Ord . I. í . . tit. "0 S 

Cod. C. F l ane . , ar l . I l l iu ; 

b l i p o d iocesano, oa irí. José 
ros e Ernesto do Campos , pa la 
Po ly techn lca , srs. L n l i 
Virgí l io Malta Cardoso, 
daue de Direito, 

:l . .. 
considerando que não procci l 

al lcgacão da- rés de que Francisco 
Ignaciõ com cilas l i an- ig iu , aceeibin-
do a par l i lha c del ia l l i o api iel la i ido, 
u i r isso que a l iv i isaeção e u m con-
traio cm que as parte-, concedendo 
e renunc iando prclencõcs, prev inem 
e melhor asseguram o e x e r c i d o de 
seus direitos, sendo, portanto, parle 
essencial di-se contra io a reciproci-
dade de concessões, cousa que se não 
deu no processo ila inventar io Ord . 
I. ;)", t i l . 78. Ma-se, Drail l o in. , v. 
i , F. de l .ouv. l l ir . Civ. , 

considerando, tin dniente, que a -e.i-
lença de partiltia que recusou a Fr.ui 
cisco I»nac io a qua l i dade de herdeiro 
Icgiliino do l inailo conego Fra ic isco 
de Can ia ivo foi dada conlr i direito 
expresso e. no- termos da O r d . I. :t, 
til. 7.'i, e n e n h u m a e em tempo al-
gum pas-a cm j u l gado ,—Ju lgo proce-
dente a accão proposta, para declarar 
os andores hen le i r s do l inado cone-
go Francisco l leruici iegi ldo dc i am u--
go, como siicce-sorcs de Francisco 
Ignacio de Camargo, nu l l a a sentença 
de tis. l ( i l , devendo prucciler-se a no-
va par l i lha . na fôrma o para os clfci-
los dc d irc i lo . I custas. Pu ld ique- e 
o inliinc-se. s. Pau lo , 2-'t de liovt inbro 
de 1901 . I rbauo Marcondes dc MOII-

Foram hoi i tem. 

pouco mais ou nieno 

s 1 horas d.i tarde 

t omar 1 anl io 

uo ' IVmai iduateby ,vár ios menino-, sur-

ccdenito que u m dellcs, J o aqu im da 

Silva Braga, de t ' i auno- de edailc, 

morador n i rua das Flores, n . 2il, sub-

nie iv iu de re|i",il", e o , companhei-

ros, não podendo sorcorrel-o, foram 

avisar a m ã e do infeliz, que, al lncl-

l iadu, correu a da r par le a pol ir ia . 

o dr. João Bapl ista de Sousa , 1" de-

legado, hon tem c m serviço, inundo, , 

proceder á d i l L enc a lio sei 

descobrir o corpo do mom 

d • a noite, n ão se c n-eguiu 

VIDA KSCOLAlí 

ido ile 

o que, 

•cola 
Vergueiro e 
pela Faeul-

n m l l o s a lu in i ios 

d a i;scolu 

ASSOCIAÇÃO IF-MININA 

o melo pau l ts la tem sido, nestes 
ú l t imos tempos , u a proporção do seu 
cons tan l r progresso mater ia l evolven 
Io, u m núc leo feraclsslmo para n 
p i edade c a car idade, q ue se exerci-
t am , puras e elevadas, nesses gran-
des estabelecimentos para os necessi-
tados roldos da doença e da misér ia . 
Esses asyh.s da dòr ' h u m a n a , como 
sombras bcinfazejas, vêem-so p lanta-
dos nos qua t r o ângu los da cidade, 
sempre no a l to , donde ol l inni aos 
desgraçados q u e no seus solTrlmentos 
os encaram como u m a grande hen-
ç a m misericordiosa. 

•São, pori ni , fruclos d o sent imento 
dos homens . Não era comple to a i nda 
o eslelhmlc. 

Fa l tava a ma is s igni l lca l lva das 
concorrentes, era necessário que as 
mu lheres peneirassem na edi l ieação de 
par le (les-e grandioso i i ionui i iento, cl-
n ientando-o c om a ternura e amo r , 
sua característica essencial. 

E surg iu , com cl íei lo, desse con-
curso nobil lssi i i io, a Associação Fe-
m i n i n a das Creches, dos Asylos e das 
Escolas Malernacs, tão nobremente 
escolhida, ve lando pelas pohrcshlhas 
orphans , pelas v iuvas c pelas cr ian-
cinhas que m a l sabem ha lhuc lur a lu-
da os nomes dos seus paes e j á sc 
a c h a m cercadas pela dò r c pelo sof-
fr lmcnto . 

1) nosso pub l ico , d ls l rnh ldo pelas 
coiisns pol|li(*as e pelos avassaladorcs 
traba lhos da vida, talvez ignore u 
grande bem que esla Associação faz, 
merecedora ile sua a l tcnção e road-
j uva ç ão f entregue, c ,mo se acha, á 
d l recção de senhoras de l i o altos me-
recimentos inlcl lecluacs e decoração , 
como sejam a exma . sra. d . Ana l i a 
Franco e suas ouxlliai-cs, cm quem 
encontrou o apo io abnegado sempre. 

E, como passasse liolitem cominc-
moracão do 1" ai in iversarlo com a 
fc-ta dc encerramento de trabalhos 
n u m a das secçõcs da Associação, jus-
to e que mostremos ao publ ico o seu 
grande valor mer i lor io e de accão. 

Abr iga a Associação Femin i na , ao 
lodo, o e levado numero de l . aoó crian-
ças, com u m a freqüência de 878, con-
íi irnie o u l t imo bolet im, c dlvidc-se 
nas seguintes seecões : 1 creche, 1 
Asylo, c 27 escolas maternaes , a lém 
de u m a escola uoc lu rua para opera-
ria- pobres, uo largo do Aroi ichc c sob 
o ensino das professoras dd . Ju l ia de 
Andrade e \lipia Carr Ribeiro, e ma is 
o l .yceu Femin ino , cu jo l lm exclusi-
vo e preparar as aspirantes a profes-
soras do asylo , funce ionando al l l u m 
curso de ;! auuos , sob a dlrecção da 
exma . sra. d. Anal ia Franco , assim 
d i s t r i bu ídos : 1 anuo , profes-ora, d 
Helena l tuleão: 2 ' . d. Ana l ia Franco: 
;i". d . Au ton i na de A lme ida , havendo 
ja nesse lyecii "O moças 

A C.rccjic, o nde se m in i s t ra aos pe-
queninos u m a educação toda sã e mo-
ra l , sob a ded icada dlrecção (Ia exma 
sra. d . Fm i l i a Silva, aux i l i a da pe-
las sra». dd . Ju l ie la pereira e Ramo-
iia Fcl l , abr igando i-i ôll cr ianc inhas , 
de 2 a i a unos , e o 1 siflu, que con-
tem, ao todo, (i í pc-séias, entre or-
phans c v iuvas , tunccioi iaudo nelle 
d ia r i amente ull ici l las de costura e de 
llorcs, au'a- de musica vocal c ins-
t rumenta l c de p iano e tv pogranhia , 
onde i' impressa a l o ; ilnlcrital, or-
gam (Ia .\*niciaciin, 1 ,'//'• este soti a 
d ircccão da exma . »ra. d . Anal ia 
Fra ie o estão estabelecidos a lad" i ra 
d o Piques, n. 21, j iu i l . mente com as 
escola» maternaes Ihi (.7 is< Medica, 
com 'dl cr ianças, e li. 1'anlina, com 
•'lii, ambas rcspectivaiuci i le d i r ig idas 
pelas babeis professoras dd . Francisca 
Itali l"- e Ol iv ia ile A Vila. 

Pela enumeração ,JIIC l izcnios, péid,-
julgar-se baai do- i in iaeus is I encll-
cl(is que para S. Pau lo traz es-a n o -
bl l iss ima lu-limi* ão e d o m u l l o que 

0 » canta» «M t l a r e a M k » c m eAro 
• oa rocttat iros e m po r t o r ua z , frau-
oea, inglet « « l l e m i o , ( o ram farta-
men te npp IaudMos pelo desembaraço 
c correcção com ()ue se p o r t a r am os 
a l u m u o s que os desempen l i a r am . 

O d r . Leopoldo de Freitas fez, por 
essa occaslão, u m magn l l l co d iscurso , 
em q u e sa l ientava a g rande conve-
n iênc ia do ens i namen to d e l ínguas , 
u m dos mais acurados pontos do pro-
g r a m m a do ro l l rg lo . 

Depois da d is t r ibu ição de prcjnlos 
aos a l u n m o s ma i s apn l lcados , foi of-
fereehlo profuso luncn aos conv ida-
dos, rccelicndo o dr . A lber to Kuli l-
i i iann J ún i o r e os dema is professores 
mu l t a s c merecidas felicitações. 

EXAMUS KSI.OLAIIP.S 
A conunlssão ex am i n ado r a da i" 

zona , composta do Insucctor escolar 
ma j o r l . i i ido lpho Francisco de Pau l a , 
presidente, e dos cxam l nado re s pro-
fessores Leonidas de Toledo Ramos e 
Francisco de A lme i d a Carrc t l , proce 
deu anle-honlcm aos e x a m e s dos 
atuniHos da escola d o l .avapôs , regi-
da pelo professor Francisco Jus l l no 
de-Azevedo, cu jo resul tado foi o se-
gu in te ; 

i " a.XNO — App rovado p l enamen te : 
Nilo Campos . 

;i" AX.XU-Approvados p l e n amen t e : 
João Rodoslo, Vlc lor io Scavosst, João 
Caetano dc Jesus, l lencd lc lo dos Pas-
sos c l .u iz Gonzaga |i. Ol lvelr í l . 

2" ANN-o—Approvado p l e n a m e n t e : 
Adr i ano I ssclilul; app rovado slmples-
meu le , J uvena l dos Santos. 

1' AN.NO—Approvados p l enamen te : 
Francisco Conseuço e André Cl i l inc-
r a ; approvado s implesmente , João 
Grecco. 

Os demais a l u m n o s desla série fi-
ca ram conservados. 

—Hoje serão exam i nados os a l u m -
nos da escola da r u a l i a rão de Igua-
pe, regida pela professora d . Ani l iro-
z ina de Toledo. 

I m p r e s s o s 

<ie I. ( apita , inorcrcm 
<l<*ra r >uaá ai:\iiiaiTs. 

( lomcyara in as fe>las 
n i f s dos a l umnos «la 
Mal tra. 

Iiro^rainma, 1 
lur i 

sua iliblitui-

ron» os c\a-
(.'scola Uiinar 

fi-ilo fui l'Clll 
íiWu iodos os aliiiu-

Iranros npiifaii.s 
fio aos o?luuos que 

c. 

iircps*-')!•(••< ih 
Ü.ifnar^o, nrio 
dirci lo «iu<- j.t 
ao Iciliji > dr 

ÍJIP- i IMII 
i i lt iniai *K> d., 
l iado c'í!ic^0 
dc C uiiai j o , . 
o li'>t<iFiioido, ciú »jtic elin 
in- l i lui . l > I IÍ * !"• I * • i i " c s im, a i r -; 

< qu»», a|ic-s,.r di.s-K, itAo oml»ai; 
• ' p u lillia, rcc"l endo scni protesto 
resülv.i dc ilircil »» .-.!.•(%•r.s«iurii»^ o 
j . ido ri,.ií ijui- ,••fiitcinplado, 
tiíi^ando ;i-->iui t'ido «» que >c ff-z; 

'/i <pif, r.'rca dc oito aunos dej 
dc haver d.tdo t|iiilai;ílo, foi i|iii 
lendiruu dc end a ivar a p;.i t i l i i , s 

deixaud 
enlfl ic 

> l»; 
da qual 

em : 

pro 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
F t r u n 

l i sr. d r JoSo Moraes, curador-
liscai d i s massas fal l id K , d<o os se-
guintes pareperes . 

Io repell ldo 
gado a nova s 
appel lução: 

n que , por todos estes aclos, Fr.ui-
cisco Ignacio transigiu com a , r.-s, 
acccitaiido o teslamcuto c conrorniau-
do--e com a cvi-cucão (pie teve; 

/"< que, cm vista (Itsso, n ã o pode re-
tiellar-sc com o qn • approvou , i c m 
o podem fazer os seus herdeiro*, 
tim supposto reconhecimento; 

'/i que a contestação deve ser re-
cebida c a acção j u l gada improce-
dente. 

A I1-. 11)7, repl icaram os auetore-, e 
a lis. io l-v . , trepticaram por nevacão 
as res. 

Aberta e encerrada a d i l a ção 
batoria, v ieram as parle- com 
alicgac ,es Driacs de lis. 2i»! a tis 
211. 

O que I ndo visto e ponderado ' 
Considerando que, em 'Kl d e j a n e i i o 

de 1X92, falieceu nesta capital o cone-
go Francisco f lermenegi ldo de Camar-
go, de ixando testamento no qua l In-
st i tu iu herdeiros de duas terças par le; 
de seus bens a Francisco Ignacio de 
Camargo e d. Anna O l í m p i a da Fon-
seca, legando a terça i referida d. 
Anna c a d. Ma r l i do Ca rmo Pe-
reira; 

cons iderando, porem, que, segundo 
se vé a tis. 33, o referido cuiiego le-
g i t imou , por Cscriptura pub l ica de 
í i de ou tubro de lsf i f , a u m l i lho de 
nome Francisco Ignacio de Camargo, 
declarando lel-o hav ido de mu lher 
solteira quando a inda n ã o l inha rec». 
b ido ordens sacras; 

cons iderando ipi*. assim perf l lhado, 
na forma da lei de i dc s^tcuibr j dc 

Hoje, 
•V' VN 

Anlon io 
Roberto 
l . lm i Pi 

UTI . l Mil: In: I i m n u o 

,o chamados a prov a oral 

s'Wu II. I, ns .S' hio ils 
rcira Caldas J i iu ior. Mario 

1 i > s-e » de Abren e 

relra Cout i i iho , Kugcuio Al-
vares ile l . in a, i tapl iael Vlanpie- Can-
t iuho l i llio e An lon i o '1 uril 10'('eixei-
ra Braga. 

V AWII—Siltil iln lulr-iiflltn : " 

rim-, ti >r.i» M-> Bapl isl . Rei-
loão, Mario dc Cuopo- penteado, I li-
iií i Augo -Io d i Aniarat e Ila .1 Jor-
d ão dc' Ma-jalh r -. 

3 ' ASM»—Sala eo / i i i i im cio ii/i -
i me, a., II lim as — l,i vme dc M'n-;n>s 
Saltes, Mario l 'o ! lo , l . dgard Gare 
Vieira, Ascani > l i a l vão Gui luar . lc 
tde-a.s Marqu-s - S.iidos e Ant 
l l io Au /ns !o ib- Ma cd'1 Gu imarães . 

2 ' VNSO SIL/RL n. I. X liorns 
t 1 Ti aviv - lna i (u im l.eoliel dc Reze; 
de Alv im, l riiaiio Azevedo Jún io r , l i-
ei. r Kondi-r, >i:.no-1 dc 1'relt..- \ alie 
e S!!V a C t i : .- Iic;.l ( . .11•» . 

2- Ti avi\ — l\hi 'i'iitiítii Jos.. lier-
nard no Alves JoriFi T.iias I, ,I.-M. 
Marc lio A! v i s Arau i .a , M uioel F.-i raz 
dc Ca inar jo Jun io r c Ant. i i i i» d' t • i-
la Snusa l ili ricá. 

1' AN >n—Salii ii. :', ns I I tiiiiiK 
I' dro Nunes da S h a Filtio, Idov 
1 ei queira Fi lho, Bia-il io .Marques do , 
S. oi"s, Wa ldo in i ro Catei io S,,I rinlio 
An lon io de Caslro Freitas, pedro Ca-
mar lnhn , An ton l " l l e rmauo da C > l.i 
BUCHO e Álvaro B,irbo,a. 

—Fi l t rou cm goso de licenc.i o si. 
dr . José' tlontfaci , de l l l iveira Coul i -
I lho, lente sub-dliit i, com evereielo 
da 2 ' cadeira d • i em Ii i-'üo lu-
lernacional . 

I:-IOI. v I.I i • 

Beallsoii-se honlc in . . 1 hora da 
tarde, no s.i|v,steinii í i i/. ,i ceremonia 
J a collação de grau aos a lumno- que 
ronc lu i ram o curso pl iar inaccut ico e-t" 
,111110. 

Presidiu-a o dr. Ainauclo de Car-
valho, d i r e d i r da F-cola, o qua l leve 

seu lado toda a congrega' 
Receberam o grau o * ' srs. Knéss 

Ferreira, Jov iano Soare-, Acac i,r,-
me- dos Reis, Or lando l ' a r»u l io< , Pau-
lo Correia dc Mello, Ra i iu lp le . Gui-
marães, F i rmtno Taniandara , Sa lvador 
Leva Io, Kduardo Medeiros e Art l iur 
lUIieiro. 

O a l umno -r. o r l a ndo Paranlios, 
orador da t u rma , pronunc iou u m liri-
ihante discurso. E m sejpilda teve a 
palavra o dr . C i n u t o do Vai, para-
nymp l i o da t u rma . 

Ao terminar o .seu di-curso, o ora-
d » r foi mu i t o app laud tdo f foi tocado 
o b j m n o nacional , por u m a banda 
de mus l c i q ue al l i estava. 

O dr. Amauc io de Carval l io agra-
deceu o comnarer imeri to das famí l ias 
presentes e d o representant» d o sr. 
p r u d e n t e do Kstado. 

A ' solenntdade compareceram os 
d rs. Kmil lo Ribas, fiscal do governo 
estadoal j u n t o à Kscola, Mario Itiil-
cSo, Sjrtvlo Marza, Cerqueira f>snr , 
Vieira de Mello, monsenhor Bcu-dielo 
de Sousa, representando o exmo . «r. 

ei-iitadu 
lios desta Csi-.i! 

pela rara applici 
i lcmonstrar . in i . 

l . in priiiKdro Io. ,r, foi cau lado por 
todos os a l u m n o s uio t i ynmo a liciis: 
se:iiirarii--e tiçéics dc mora l , .Io sei 
hc, poesia, p.-to a l u m n o Álvaro Iti-
bei io: ,t //MI tintei a, poesia, por Jose 
Andrade; n milho, poesia, pelo a lum-
no Mario Pinhciri i : lições de ar i lh-
inelica: I <u sonho, poe-ja, |,or Á lvaro 
Ribeiro; o oc/iham c o cni.r ilailn, poe-
sia, pelos a l umuos .tos,. Andrade e 
tlai i la Nápoles: 1 coe/is.sõo, poesin, 
pelo idu inuo Álvaro Américo; liiiui-
niishca, canto; i.oiwilia, pelos a l um-
nos ,!"-• Andrade . Mv i uo Itibelro, 
Clias Manco e Fni i l io de Napote. . 
1 caria, cau lo ; th Tcs de geographla; 

lii;icn'iiilailc, poesia, pelo a l u i nuo Ál-
varo Américo: lii:em, poesia, pelo 
a l u m n o I.lia- Dianco; o jia^orinho, 
poesia, pelo ab i u i no l is" Andrade; 
llcciVs de lli-t' ria do l lrasl l ; |'/»7»s 
dc c/,,, ,1, |n,r A lva io Ribeiro. 
limem, peto a ! nono Jos- Andrade: 
ii tuna r i, ...;/„, j i . A l v i r i Anu ri-
e i.iiido-.intoiiiidio, pelns a l umuos 
Jos- A l r l rade , Alv. ro i l i l e i i o , Acliil-
le- pe i id le , Alnadeu 1'UZZÍ, DolirlVal 
Gu imarães , J anuá r i o I un i 'ecltl, M a-
rio Pin! eiro e Álvaro Américo; Co-
m tin, p"!os mesmos anteriores 
ma i s ' - a l umuos João Sérgio. I lan l 
de Nápoles, Fm l l l u de Nápoles e Fi la 
l l ianco, discursos pelos a l umnos João 
Ser.' ,o, s a udando a e xma . -ra. d 
Ana l i a F/a l i ' " , direclora, e Cluí l io d' 
Nápoles, sol rc a Car idade. 

t.in se • l ida, realis ,r,un- e os e\e-
iic do• a l umnos da t.re h . ,1a'.i-
I.o rniilo e da ese da li. DanUna. 

A s.'|;i, preparada p . r a os fe-leju-, 
'-ia\ a -muito bem orii,.in i I.I-IJ, com 
uiu palco a r ran j ado adrede. A'- a t um 
nas V i c m h Gu imarães , Aurora l'e-

Assumpta M.iuograsso. Direi 
III, Sylvi.1 Mendes. Amia Mar-
ueejcriii Martins, Augusta Mar-

Maria i o''clii I.,í a q u e m coube 
'I de .' I i ipenici d • I. !o o pr. igram:iui , 
e o i i , :eiam culii lauta graça viva-
r l i l .de que a todos coi i leutur i im. 

A men ina \oeniia Gu imarães sau 
dou a exma . l a . d. Ana l ia c ollerc-
ceu-lhe u m i. milhe!.- de llór( s nab i-
r- es, c a ii -t in ' Aurora Pereira of-
leri ceu uni lio u/m i d' ilé.res naturaes 
a exma . sra. d . Krnestina Ferreira 
li-cal ,1.,, e .col 

A e\in '. -ra. .1 An,dia leu, em se. 
gu lda , u m diseur- i, que não (e.bli-
en ino i por falta de espaço. 

A s :; j|2 l e . r l a r le, lermii ia-
l'alll-sC Os e -lejus. 

I naugurou se, l ambem, l iontcm, a 

Recebemos du r an t e a s emana l inda 
os seguintes, que agradecemos: 

l.wifrrencia preparatória do jnbiten 
da l in tu açu lihla CmuricDn—Fm resu-
m o de iodas as conferências realisa-
das na Cal l icdral desta cap i ta l pelo 
notável orador sacro padre dr . João 
Gi ia lberto do Ama r a l , c ed i t ada pelo 
sr. A. Campos . 

0 confercuclsla reviu os resumos 
que foram feitos e que ago ra estão 
comprel iendIdos em u m vo l ume . 

Ilelatorio ila Santa C.iiSil dr Mis-ri-
urdia de Símios, apresentado pelo 

provedor sr. José 1'roost d e Sousa. 
mines da Bibl ioth ca Nacional do 

l l io, pub l icados sob a adm in i s t r ação 
do dlrector dr . Manoel Cieero 1'cre 
gr lno i la Si lva. Vol. XXV . 

Estatutos d a Associação dos Fuuc 
c iouar ios Públ icos Civis, d o Itto, ap 
provados em as.sembléa geral dc 11 
de setembro de IDOi. 

Imiifriun Medica—N. XI. A n u o Ml , 
ti Vaijalmnc. revista que se pulilici 

lio l l io . Anuo I. N. 3. Km sua p i ime l 
ra p ag i na , lia/, u m bem leito artigo 
sobic ti. Pedro II , o p ran teado Impe 
rador d o Brasil. 

(.Jii sMo scieiiti/icii, a proposi lo de 
n ina operação de Ihyro idcc tomla , pri 
l ieada cm d. Maria l .u iza d a Costa 
peto d r João Teixeira A lvares , dis 
l i n d o cl in ico residente cm t beraba, 
Minas. 

Vida Paulista—S. »>»>- A n u o II . Tão 
bi-ni feita como sempre, q ue dispensa 
cucoinios. f .s la inpa em suu pr imeira 
pag ina u m bom retrato do fallecido 
professor -r R o m ã o lu i iggari . 

ti Malho- N. 117. Anuo III 
Tauarrla -N. l i o . Anuo tit. 
t.Viant is—l.enila cl ir is lã ded icada 

Immacu la i l a Conceii ão, no d i a d o .Ml" 
a i iu iversar lo da proclamaçf io d o do-

in.i. pelo sr. dr . João Teixeira Al 
vaies, di-tiucto medico , re-iilenlc cm 
l l .eral . . . Minas. 1/ u m p r imo r a obr, 
to nossii i l lnslrc corre l ig ionár io : l.eiu 
.ni| re--a, cm papel assel iuado e ni-
nada de l e m feitas gravuras , o lext. 
Ii-|eiisa cont inenta l ios . o sr. dr 

oão Teixeira Alvares e l iem conhe-
cido l io l io.so me io l i t terur io , os seus 
i raba lhos são sempre l iaslantc upre 
iad"s ; e-creve com maestr ia e ele. 

"a l ic ia . A I mia chnsl<J abi esla para 
eonlir ioat-o. Agradecemos ao dlslhl ' 
e lo c l in ico a -ua gentileza e m i.tlere-
eer-nos un i exemp la r do seu bem 
leil . t rabal t io . 

Santa Ce ie—I tev ls la mensa l lllii 
rel igião, Icttrus, artes e va-
N. :i, A uno \ l in bom 

MSMIAQOES 
(1HBMIO DRUtATI lO ALMEIOA (lAn-

• R T T - S a W i a d o , nos sahVs do , f , u 
A l u m u o s de Tu lma- , i r u a do Bri-
gade i ro Machado , II 3, r i 'cl la social 
com o d r a m a , e m .1 uclos, Hona do 
adru, e a c omed i a , cm 2 aclos, Psne-
rtros. Agradeci m o s o convi te que nos 
foi e nv i ado . O s m . sócios poderão 
re l l rar os conv i tes a que tém direito 
a le o d i a 13 do correnle, dc t) l i » 
I I horas d a noi te . ' , !> 

s. ii. i'. n. n . o n no 1'Ai iv—Domingo ' 
1S. a 1 hora da tarde, asscmhléa ge-
ral o rd i n á r i a , p a r a eleição da nova 
d l rec lor ia e prestação de coutas. 

I lon tc in . ás 3 horas d a tarde no 
pasto da ( . om i i anh l a Liiloermoil, perto 
da a l ameda dos Andradas , u m Csírro-
celro desta C o m p a n h i a , q u a n d o ten-
tava pegar u m bu r ro , recebeu dous 
conces, u m na reg ião frontal n ou t ro 
no l iombro d ire i to , cau-ando-lhe o 
u l t imo u m fer imento bastante grave 

Itecebeii o p r ime i ro cura t ivo nas oi-
tlctnas e depois foi t ransportado para 
a . P h a r m a c i a Cosmopo l i t a . , onde rol 
pensado pelo med i co d a Companh i a , 
sendo, e m segu ida , remov ido para à 
sua casa de mo rada , o n d » está cm 
t ra tamento . 

r eme t l l do hoje à cl icl ia de 
o I nqué r i t o I ns taurado pelo 

Será 
pol i r ia 
d r Mascarenhas Neves, t ' si ihdclce . 
d o do Snu tu I phygcn i a , con t ra os In-
d i v í d uo s l l encd lc lo Correia i.oho c 
Joaqu im Cas im í ro , que se feriram 
n i i i l u ameu te em u m a br iga. 

O dr . I l onor lo l . lbero med icou hon-
lc in , ua 1'oticla Centra l , u m fer imenlo 
une l .u iz Ganett l solfreu, proveniente 
d c u m a den t ada que levou na m ã o 
esquerda, q u a n d o brigava c om um 
ou l ro i nd i v í duo . 

H O J E 3 
GOVRH.X'0—0 sr. presidente do lísl.I-

d o despachara l io jc coni o sr. secre-
tar io do Inter ior e Ju-tlça. 

I I v KIIS.-.KS — Piitutliraina-Concerlo, 
funeção va r i a da e novas cstreas. 

POLICIA—De d i a , I ' de legado aux i-
l iar ; de noite, o 2" delegado. Es la de 
serviço o dr . I l onor lo l . lbero, medico-
leglslu. 

I K F O B M A Ç O U S 

Irada dc 
r icdai lcs 
l iu inero. 

CHRONICA SOCIAL 

reili 
Gar:' 

lill-

e\|Któlc,rio dos Irabalhos dos . i lumi io 
daquel las escolas, a qual se roír-er 
vara aberla ate o din 15 d o corrente 
São mui tos os t raba lhos . expo-to* i 
apenas fazemos menção de alguns 
por nos parecerem o , melhores. 

A a l u m n a Maria Cocciii expõz u m a 
« Imo l ada a relevo, a a l u m n a Anua 
Marro í expõz u m porla-reloglo e u m 
porta-toathas, l iordados a seda; 
a l n i nua Anna Maria, um porta-eaml-
sola; a a l i i nma Maria Ferrari , u m 
porbi-relogto; a n lunu ia Concep-ao 
MarUus, u m porta-tonlliss, t. ,rdadõ 
-eda: a a lu i i .na Ai in i ta Forlt i ie, u m 
quadro , bordado a -eda, e as alum-
Ii.is Ml ria C. Godin l .o , Izalicl pereira 
e I tá l ia Orci.i l i , n m quadro , bordado 
a seda, com retratos, cada uma . 

A c.xrna. «ra. d . Anal ia Franco le-
ve a gentileza de o!Tcre.-er, cm nome 
d " suas edu randas , um i on i lo rami-
thele de flores naturaes ao represen-
tante desta folha. 

r.OLi.rr.io KI-HLMA.VN 
Encerrou hon lem festivamente o 

auno teellvo, no salão German ia á 
rua I I de Jnnl io , este conhecido es-
tabelecimento ensino, fundado e 
n . í in l ido pelo -,r. dr. Alberto Ktihl . 
i i ,anu Jún ior . 

Perante mu i tas famíl ias, os a l um-
nos mostraram grande aproveitamen-
to, exh lb l ndo magnlflCOT tnrtialhos de 
esrr lpturação mercant i l , desenho, car-
tographla , geometria e u m a iriliuida-

" prendas de bordado, agu lha c 
made i ra . 

A N N I V E n S A R I O S 
Fazem aunos ho je : 

A senhori la F t nma do Ama r a l . 

H O E P E D F S E V I A J A N T E S 

Seguiu para S. Pau lo dos Agudos o 
sr. Frederico l .uiz Keller, a ux i l i a r do-
sr-. Caldeira Sampa i o A C. , desla 
praça . 

—V i ndo de Italia, chegou, hontei i i , 
a i sta cap i ta ' . " Si-. Mall ieus Sevioni , 
pae .Io -r. Sa lvador A. Sey lon l , ar-
chivisla do ccnlr.i d ia i i i a t ico •Thoniaz 
Sa lv i l l i ' . 

F A L I E C I M E N T O S 

Falleccraln: 

No l l io, o sr. José da Co . I a Rarros 
\ i : ua dc l . i iua, encarregado d a es-
l a . í o lele-i apliic, do largo do Macha-
do; a sra. d. Maria Joa ima ile Gu ima-
rães Pe ixoto . 

— F m Camp inas , o sr, O legar io Or-
l i / , es. ' i ipt i irarlo da Companh i a Mo-
g varia. 

Na villa de C a m p o I .argo, o sr . 
Flr ini i io Doin iugurs VI. ira. 

Ile-el ea io i do sr. Mirtll I leustch, 
e l ibelecldo á rua de S. tlento, .'id e 
oi, com i inportai i le casa de olas, de-
l icada carte ir i i iha dc .liéias lestas ' . 

Gr i t os , 

T I I Z A T I t O S F T C 

Volta amanhã a t raba lhar no 
tcnfi ;i eonipai ih i i por lug ie / a 
la pelo sr. Cduardo Victoriiio. 

Represeular--( .a o desopi laute 

qili l luo canil litle ,1s pdutos -/ 

Siiif-

dirlgi" 

• Ire, . 

! ' o l \ l l i f i u i u i - C o n n e r l o 

No 

im 
mopi 

-pcdacu lo de liojc, (s t r i jam 
tlillirrliii, celebres cvclistas cos-
tus. e lulie. G i lda t e l d a , can 

iliebsta i ta l iana. 

MOVIMKXT'1 ILIU.KILOSO - Itealisou-sc 
l ion tcm, lio Becul l i lmeulo da Nossa 
Senhora da l . uz , a fe-ta n u hon r a .i 
I m m a c u l a d a Conce lOo , havendo mis-
sa ca i i lada c c o m m u n i i ã o geral as H 
horas da m a n h ã , e á tarde, ás ,"> ho-
ras e u m qua r t o , a solei inidai lc do 
e i i cer ramcn io d o inez, cons tando dc 
l ada inha , s e rmão í.elo exmo . m o n . " 
n h o r dr . Cam l l l o l'assalaci|na e licn-
ç a m do San t í s s imo Sacrainei i lo. 

— C o n t i n u a m nas egrejas de São 
Francisco c Santa Ipl iygenia a , solen 
n idades c m hon r a a Immacu l ad i i 
Conceição, havendo duran te lodo u 
o i l avar io missa so lennc pela m a n h ã , 
c l ada i nha , s e rmão e bençani do ss 
.Sacramento', a tarde. 

VACI IXAI vo—EslA encarregado hoje 
d o serviço (le varc lnação contra a va-
ríola , na D lrec lor ia dõ Serviço Saui-
lar lo , das 11 ás 3 horas da tarde, i, 
inspector san i tár io dr . Cunha \as-
conecllos. 

MATAIIOI MO—No Matadouro Munici-
pal , foram aba t i dos honlem I lã bovi 
nos, i s suínos, I ov ino e i vilellos. 

Inu l i l i sados: L MIÍIIO, II pulmõc-, 
ligado e 2 intestinos delgados dr 

bovinos; C pu lmões e 1 ligado- di 

Uiilos. 

E m b l e m a do ca r imbo , narreie. 

- vx i v i: v«v —Mov Imento do hospital, 

l io d ia 10 d c d e zemb ro : 
Ex is t iam t i l enfermos; en t raram I.i 

sub i ram 12, existem i l l . 
Cou«u l las , 3il. 
Receitas uv iadas , 121), pc puuios eu-

rutivos, .1: operaçiVs, r;. •' " 
Medico de d ia , dr , Xavier da Sil-

veira. 

IIISCI SSAIII" nn . r i . rv i i .Mi : i t nuR . nA 
IJprão consu l tas hoje, uaipicl lc 

Dispci isarlo, á r u a l.lbero l laduró , u. 
2(1: dc 11 tioras a o meio d i a , o dr. 
à luar i lo de Magalhães; de melo d ia i 

1 hora, o dr . Monteiro Vla l iua ; de I 
hora as 2, o dr, l .u iz Ribeiro, de 2 
(S 3, o d r . f i l o de Sa, c de 3 as (, o 
Ir, i .ucas Calti i 1 ' iela. 

P o a t a r e s t a n t e 

l.-ta sccção é dcs l inada ao recebi-
men to e entrega d c cartas enviadas 

terceiros po r nosso In ierniedio. As-
n, quem Ignorar o endereço de pe - • 
.i a q u e m desejar escrever p. I 

n i nnda r as cartas pa r a nosso e.cri-
plor lo , que , d i a r i amen te , puiillcarc-
mos os nomes dc SCIIS dcs i ina lar i is, 
para que vcii l iain proeural-as. 

Fgualn ie i i le , as pe súas residenle , 
o u de passagem nesta capital , podei,i 
p rov idenc ia r pa r a que a -ua corre, 

iidencla seja p a r a aqu i e uv i a d i . 
sde que islo lhes torne cornm « I " 

I n d l c a a o r 

I C e d l o o a 

n u . J AI .VFS DE LIMA— da linl-
versidade de Paris, c irurgião da Ile-
ncl icd ic ia Por lugueza e da s. Casa. -
Especia l idade; uiolcsllas dc scnhor.n. 
das vias ur luar ins c partos.— Residên-
cia : rua Brigadeiro 'i ohios, o i A. (.'nu-
Mil lorio: rua de s. Dento, ;IIJ-A IJIÍ 
12 lis I i|2>. 'i elepiionc, 301. 

Dr. A l . l l l . l t K l p| E C l I - A l i t i g o chefe 
de Cl inica oíd i ta ln io lugica da Facul-
dade de Medic ina de Bordeos (Friuiea 
professor l ivre d- iq .bta lmologl i i . 

De 1 hora :,s 3 h o r a s — ( I , Rua S w 
Bento. 

I<lt. I I B I I T O P E R E I R A — Medico — 
l.-peciali-.ta i in molést ia da iiilauci.i 
Consi i l tor lo . r u a Marechal Deodoro'. 
I.õ-A, d r 1 hora a . 3. Ile-i I n i c i a , ! . 
ilcir;. do Can i l ' , 13. 

1 ,.i er hoje rc inel t ido uo sr. dr. 
chefe de po l i d a o au to de m u l t a ap-
pl lcada a Anlon io Mauz in i por uso 
te a rmas prohlhldas. 

SPORT 
Moir u em Londres o lanioso ar-

chi lcclo e eiigcnlielro nava l G. I , . 
W a S o u , q ue desenhou os p l anos da 
maior par le dos hlates que t ém dls-
pu lado a laça da Amer ica , Inc lus ive 
do Shamroi-k II, o possuidor dessa 
laça. 

i i ii' Deve rcali-. r =e, cm br, vc, 
em Foll.eslonc. UM» nintch (|e desaflo 
entre l'i. ./o li, i, glorioso vencedor 
do i i l l lm • prêmio mun i c i p a l em Pa-
ris i- picil,a Puthj, que , pela p r ime i r a 
vez, foi en tão bal ido. 

A aposta *rte i a 10.000 l ibras e s 
lerllnas. 

A i i o í iOb i i . i sMo—0 sr. Neqry Four-
nler. dlrector do Pm-ls AutomolHIe 
apostou com o sr. A. Dfrtot le a nuan-
tia de 100.000 frauc/ii que , com u m a 
mach lna otdiuuHdlr r»ra u m a v i agem 
de *•-00 kltometros, par t i ndo de Pa-
ris e passando |«>r Bo rdea i n Marse-
lha, Roma , Veneza, l i n d a i * , ! váen-
na , Ber l im, Hamburgo , Ai is lerdaiu c 
Bruxeltas. 

Asso ru i í o A iu i . í r i i v m . i . i , n i-
a i s - E m asscmldéa geral extraordi-
nár ia , os soe ios deste c l ub e legeram 
hon lem a seguinte d i rec iona prrs l-
dente, João C. Monteiro; Tlc-pre, !-
denle. dr. Lu iz Si lveira; I " secrHar io 
(Ir Jose P in to e Si lva, V seereUi io ! 
.elat io P imenta , P lUcsourdro , J 0 5 é 

G. de l iarros. 

SVPt l l l . l s . M U I . E S T H Dl PI I.I.K 
I. i i i l ( d l R n CAI IEI . t . l 1)11—Dr. II u-
r iqne Regadas, d e vo l ta da Europa , 
'C.ido ledo o curso .le ilcriiiatologla e 
sypl i l l igrapt i ia na Facu ldade de Medi-
c ina de Paris, tem o sen con«i i l loi io 
a rua l i irctl •. n. 2" ll COnsull,.- dr 
I ,.s 3 . 

Sé. a l i e ndc a doentes dessa esne-
cial i ib.de, 1 

I . I . INICA DO l i tt . JAGt At l IBI . -
Reabertura da c l in ica - Previu. i aos 
ii.eus clientes que est»rei no meu e,-
cr iptor lo da 12 as 2 horas, do, dia< 
utels. IIlia D \ i n d i a n a , .10. 

DR . MELLO R A R R E T O — O c c i . n r * 
—Membro du Sociedade Franceza de 
Opbta tmolog la e da Academia Americ.. 
l ia de Medic ina. K-eriplorto Huat i i 
reita, 34. Rcslder.C<u Avenida II i l l" 
Pestcna. 08. 

DB. DIOGO DE F A R M , mcd i n j P 
sidencln: rua Marqnez de H o . ' 
Corisullorlo, ,-ui» S. Dento, . 
phone, aos. 

DR A. V IE IRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras. 
Consultório; rua de S. Bento, 13. Re-
•Idencla: rua I p i r a n g a , n. 8. 

O C I L ISTA—D r P Pontual-V.K rh' 
le de cl inica d o professor Wcckcr. 
com longa prat ica em Pernambuco, de 
volta de sua v iagem a Europa, onde. 
duran te 4 annos , freípientou as p rm 
cipaes cl in icas de molést ias de ollwsi 
nar iz e ouv idos , em üe r l im . Paris « 
Vle iu ia , t ransfer iu su.< rcsidencia para 
esla capital . 

CMnmUorín B o a de S. P " i iH ( 3 ' . 
de 1 ás 4 liora«. 

Ilnideneia Hua Viclorino Carmi l-
•o, »•». 

DR. A. F A J A R D O — Clinica m^J " » . 
—Consul tór io rua d o COIUMCIT,IO,4-* 
Resideucla. r i a Aurora , I t J . l e l eu l i » 
"<• 19. 



lr.0 ALMKIDA I1AN-
Oi saliVs do >G. I) 
l», i. rua do Url-
11 3, rtiplla social 
1 3 aclos, IIuhii d,, 
em a aclos, I.Hiir-

i o convlle .|iie nos 
H. sócios poilcr.1i> 

<|nc I'1!» d Irei Io 
rmilp, ifc o i|j í l s 

«) 1-Anv—Domingo ' 
rdc, nusemliii-a (jc-
i clelfílo <lu nuvn 
i;»o do coulas. 

iorm da tarde, nu 
i IMjn wouil, pcrlu 
idradas, um c.irro-
llila, quando ten-
ro, recelieu dons 
So Frontal n oulr» 

rnu-niido-llie o 
Io liastnntc grave 
ro curíillvo nas nt. 
transportudo par;» 

IIO|K)lllll., onde foi 

•o ilft Companhia, 
. removido para a 
t, onda esta em 

hoje i clieila 
> Instaurado pelo 
ves, t' sulideln^M-
ülla, routrii os jj,. 

Correia l.olio e 
que se feriram 

ia lírica. 

Iiero medicou lion-
Iral, um ferimento 
iltreu, provenienle 
ue levou na m.v> 
|iri«ava com uiu 

| J E 

iresideule d o IC-.i i 
com o sr. secre-

Jtisllça. 

t/lllfll Itftl-Cullrnh), 
novas eslréus. 
I delegado auxi-
drlejjado. Esta de 

•io l.lliero, medico-

A Ç Õ E S 

oso — Itealiiou-sfi 
Intento da .Nossa 
fe-la i m honra a 

r i o , havendo mis-
luniifto geral as k 
a tarde, as S lio 
a so leun idadc ilu 
IH-Z, cons lnnd I «|I> 
elo c\mo. raonv-
as>alacqua e hen-
Saefnmen lo . 

eifrejas de Sfln 
i l iyxeui» as solen-

a l i n inacu lada 
du ran te todo o 

une pela ma i ihü , 
• hon r am do S-

encarregado hoje 
arSo contra a i;.-
do Serviço Sani-
uras da ' larde, o 
dr . Cunha \a>-

a iadonro Muniri-
hontem r i ã hovi 
no c í viielios. 
ino, 11 ptilmói'-. 
II"S delgados lli-
s (• I li^ad'!" ili 

tio, l 'drrr lp . 

nenti; do hospllal, 

'o: 
nos; en t raram l.l 
í l l . 

pequjflios cil-

. Xavier da Sil-

i vii rr. i r.ruiB. :t 
lioje, uaqucl le 

ihero l i adaró , n. 
nieio d i a , o dr. 
'<; de me lo dia a 
ro Vi.uma; de I 
Uii I l lhelru; de 
. i, e de li as i, •! 
a. 

' • t a u t e 

nada ao reeeiii-
eartas enviada-. 

> In termédio . A v 
endereço de pe -

escrever pml 
ra nosso e.rrl-
enie, pi ihi lcarr-
iis destinalarios, 
wura l-as . 
suas re>idenle , 
1 capital, |K)'||'|II 

ue a . n a corri--
• aqu i env ia . l i 
(orne c o r n m n l o 

i d o r 

s o a 

U M A — d a linl-
ruriiillo da l ie. 
e da S. Casa. — 
ias de senhora», 
mrtov—Itesj.liM-
'luas, (li-A. Con-
•nlo, !<j-A l i i i 
ie, :)ol. 

i t l—Ant igo cheíe 
i j i ra d a Facul-
lordeos i França 
i la lmologla . 
U—41, l l u a S N 

HA — Vedleo — 
lia da infância 
reelial Deodoro*. 
Hr-i h nela, I.. 

M fll PKI.U-: 
.1 IHI—Dr. II n-
ta da Kuropa , 
dermatologia e 

Jldade de Medi-
seu eoii-ii ltoi. > 
Consull.i- •)« 

es dessa espe-

IA(i l AHIIII-. -
— Previu i aos 

rei no meu e>-
oras, dos diai 
i, .XI. 

0 — O r r i . n r * 
• Franceza de 
iemia Amerlea-
lorlo Hualii-
1 ventila H.niy 

m.1'!-'! I 

dç Hii. •• 
lio, 34 • 

CARVALHO--
e senhora, 
iBenlo, 13. Ke-

u . 8 . 

tlunl—E<che-
MM Week'r. 
rruamlmro, 
Europa, onde. 
nlou as prin-
tias d» olho* 
l lm, Par i i i 
csidenci» par» 

IHif», 31, 

ohno Carnui-

imea m*Jm»-
imiaeruo, H*-
tí.i. leleuli» 

^ • " ^ S S t U S f f - S ; 
etlâBCas. Rcsldeocia e cousultorlo. r iu 
d» c l l x a d'A|(un, 3. Consultas: de 1 
4s 3 <la larde. Chamados a qualquer 
hora. Teleplione, 102!>. 

KK. Slinr.lO MKIIIA—Medico—Espe-
flidldnde, moléstias do coraçlo, pul-
mfles e de crianças, altende « cha-
mados em sua residência, X rua Uri -
gadelro Toldas, H l Cousultorlo, rua 
15 de Novemliio, Hl, de 1 fts 3. 

_ Õ n . níí i\0 DE MIRANDA-Esp' 
ífflo». oiiiMiu, i iar iz cfiarganta, discí-
pulo do notável ocullsla Moura llrastl, 
com pratica dc Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional da 
Medicina, ex-med. elTectlVo da Poljr-
clinica do Itlo e adjunto da Sauta Casa 
— Cous.: 3, rua Direita, l i í i 3—Ua-
tld.: 27, Itlachuelo. 

nn. VIUIATO IIHANDAO — cimica 
n cdleo-clruri?ica e especial mente ino-
lesllfis dos urganu genlto-urinariat, 
felle r nji>hilis. Consultas tia I 4 j 3, 
lua da OOa-VIsta, II. Rcsldenela, lar-
go da Liberdade, 33. Tcleplioui) u. 10J. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medleoS 
•prrador e partelro. Especlalldads 
Moieslias das vias urlnarlas, partos n 
moléstias de seuhoras. lies.: Yplranga, 
a«. Cous.: S. Deuto, 43, das a as 3 Ipf. 

M O L É S T I A S DA Q A I t G A N T A 
N A R I Z O U V I D O S , I . I N O U A E 
S Y P H I L I T i r A S i especialista, 
D R . S O U S A C A S T R O - Consnl-
torio e res idenda : l a rgo da Bé, 7 
(em frente & egreja)- Couanltae, 
de 1 á» 4. Tra ta t ambém de mo-
le a t i as do peito, coraçüo, f ígado • 
estomago. N i o dá ooucnltaa ao* 
doui ingoa. 

Iin. ni.IVCIRA FAUSTO, com pra-
tica ile paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das sejiho-
ias. l.ons.: r. S. Bento, 31 (da t ás I 
da I.). Besideucla: r. Itego Freitas, 3. 

DR. Rl l i lAO MEIllA-a/ti/ca mrtUrji 
—Clirfc do serviço de clinica da San-
ta Casa. Ilesiileiicla—Alameda Barlo 
dc Limeira n. 51. Cousultorlo—S. Ben-
to, V», da 1 ás a horas. TetcpUoue, 
m. 

DR. í. TI10MAZ BE AQUINO-mki>[ 
to rAiin ino. Espccialisln em moléstia-
<le tenhoras.—Residência: rua de San 
In Antíinlo, 88.—Cousultorlo (iirovlso-
lio), ua n.esnía residência. Telephoua, 
J .070. 

- BB. EBASMO DO AMARAL—D.» Fn 
tuldade de Medicina de Paris. Clinica 
medira, com especialidade—SmihiUt >! 
tiiulrttins ila pellt. Cousul tor lo : r i u 
de Sito Bento, 13. de I is 3 horas. 
Hesldruela: rua D. Vlrldiuna, 87. Ta-
lephone, itio. 

BB. A. H l / DO ItEGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molev 
tias de >enhor(is). Residência, rua das 
Palmeiras, ii. I I . Consultório, rua du 
S. I «•'-., n. 03 (do I is í i|aj. Ti-le-
11 M-, loto. 

DR. MONTE IRO V t . W N A -Especla-
l i t la em inoiesl ias das ereanças, oura 

Íra t i ra ,di,s pi tneipaes hospltae.s da 
r ança , l la l la , Áustria, A l lemanh . i e 

Inglaterra . Residência, r u a Maria Tlie-
icza, 2.1. Teleplione, IU). Consul lur io: 
l ua S. l iento, o". Teleplione, ÜM; da 

12 ás 3. 

DR (JKTTF.NCOURT R O D R I G U E S -
Cousu l lo l io , r u a l'> ile .Novcmbri , a ! 
— Consultas, das l i ás 2 da l a rd í . 
I lesideucla, rua da Liherdudy, »7. 

BB . B E R N A R D O DF. MAOALI IAKS 

•-Moléstias Inleri ias (Cl inica medica). 
I l ondeuc ia : r u a dos Ciuayanazes, I I I . 
Consul tas , IUU Direita, 10-A, da T a i 
J I c i as . 

~ M a a a a g l a t a 

MB. r MMF.. MOLMARD, d a Escola da 
Massagem de Par is—Cal l ls ta e tratador 
dc unhas . Esorlptorlo, r u a de S. Ben-
to, 21, residência, rua D. \eridia iu, 
Ü2-A. 

A d v o f a d o a j 

DR . J. B. DE OL IVE IRA PENTEADO 
— R u a Direita, n . 22-A. Das l t a 1 u 
«ias 2 ás 1, lios dias utels. 

|JR. OLEOAItlll DE ALMEIDA E-i-
r r i p l o r l o : l a r j o da Mi-erlcocdla, 2, 
das 11 as i . Res idênc ia , I ravesia do 
•Juarlel, 

(IS DIIS. Kl ARTE DK A/ .EVKDl i , 
E R N E S T O MUI RA e J O Ã O MON I l.l-

IK l m u d a r a m seu escr lptor lo de ad-
vocacia para a rua da l i na Vista, u . 
41, e squ i na d a r u a do Rosár io . 

DRS . R A P I I A E L A. SAMPArO VIDAL 
f 10SI . ' AMADEU CÉSAR—Escr lp tor lo , 
ma S. Bento, 13 (altos da ca.ua Lu 
pton). 

MAItTIM FRANCISCO R I I IE IRO DE 
ANDRADA SOBR INHO e R A P I I A E L 
ARCIIA.NJO l i l R i lEL—Eser lp tor io , rua 
Direi ta , n . 27— Resideucia, rua do Ue-
ncral J a r d im , 23. 

D R . JOSF.' P IEDADE , advogado .— 
F.script.: rua ife Otiín/.e de Novemhro , 
18 (sobrado) . I l es ldeno la : rua I). Ve-
r l d i ana , :ü . Consultas: das 10 á- 2 
hora-s da i an le . 

OS AD\OC ,AD0S-An l o n i o I l lhelru 
«ic.s Santos, Estevam de Aln .e lda , (Ja-
Ir le l Rlheiro dos Santos, l í m seu es-
n ip lor lo á n e.sma rua do 3. Bento, 

li. t>7 (soij-ado). 

D e n t i s t a s 

(i DENTISTA PACIANtl RAMAI.110 
—executa iodos os Ir,ilifflho> dos m a i s 
modernos de sua protlssXo com per-
feiç.to. g a r a n t i n d o a durae l to de i odo 
o seu t raba lho , por preços mu i t os ra-
zoáveis . 

Aece iU p a j u n e n l o i e m preil . i "ies, 
p rev i amen te cont rar iados . 

Consultorlr. « residência, ^ rua S. 
liento, II. 31. 

O r l rurg lSo dentlsla A. CaVelio r.\j 
qua l que r I rnba lho dos mais nperl.il-
{ondos e li odernos da sua pruflss.lo, 
j i n preços muill.ssl i o ra/oavels. Ac-
teilo jiayawfiito cm inrstaç/ira-
tuimrnte ronínitmlns.—Oubiuelo e ra-
t ideur ia , t u a S. Bento, u . is . 

T r a d i i r l o i - j i i r a n i o n i a t l o 

E . H O L L E N D E R 

l l u a Senador Feljó, S7. Tel. -Hil. 

Fi I*. TA DO D l . M K N D O N i A - . l a e o i,i 

I.ARI.O DI N i - E i u i O H n n . 1 

J. A. LEAL — Agencia, rua de S l o 

l ien to , 33. 

M O B E I R A CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, S 

C L I L H E R M E C ILRLO—Agenc i a , rua 
José Bouifaeio, :W. 

A PINTO NUNES — Eserlptorio e 
•-enr l a , rua d o Commer r l o , is. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santo 
Tlierez.i. 2i>-C. 

OUIB INO D O CANTO—Esrr l p to r l o e 
ageur ia , r u a de S Benlo, :I3. 

INDICADOR C0MMEUG1AL 
« G A K A N T I A DA A M A Z Ô N I A 

—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de sejrnrss i nu tuos so-
bre a v id» na Ainerica do Su l — 
Héde social : Belém d o Pará . Fi-
liaeg: R i o de Jane i ro e L isbòa — 
Succursaes ein todos o.s Kstados 
da 1'nião, p rov ínc ias de 1'ortu-

II 
i . I 

c 

Novembro, travessa do Com-

§al e nas I l has d a Madeira e 
os Adores. Inspector ia e agencia 

geral em H. Panlo . rua 15 de 

mereio, 1 ; caixa postal , t!»l — 
Anlonio de Frrilai 1'imnUel 

horomen/to, inspector ^«r.iU 

O R E M E M O P A R A C A L L O S 
formula do dr. LnU Pereira Bar-

rello c preparado pelo pharina-
ceutico S. dc Macedo Soares, ó 
o melhor cxlractor dos callos. 
O legitimo c n c o n t r a - H o unica-

mente n a Pharmacia Aurora. 

Murca registrada. 

C O Q U E L U C H E — T o m c s , bron-

chitea etc., curu rndicul com o 
Peitoral ou Çaraguatd, do AS.SIS 

L L o nu 
encontra a legit ima Ai/uaila Hei-
leza, cspccifico contra na espi-
nhas c manchas do rosto. 

F O R M O D O I , ó o dontifr ieio 
da m o d a ; cncontra-so na Cusa 
Baruel. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
dc todas as loter ias—Amancio l ú 
dos Santos A C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-so qual-
quer p rêmio de todas as 
rias.—2, Rua do Rosár io , 2. Uai-

otu-

xa do Correio, 100—S. Paulo. 

DROC ÍAR IA E P E R F U M A R I A 
Comple to sor t imento de drogas, 
produetos ciiimicos, especialida-
des piiarniaceuticas o perfuma-
rias por atacado e a varejo. J . 
A lmirante & C .—rua Direita, 11. 

CASA L O M R A R D A — R u a Go 
ncral Carneiro, 17-1*. Caixa pos-
tal, 486.— Fazendas, nrmarinho-
roupns feitas e modas. Especia-
l idade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos RefincUl 

CASA HEVU,AC<>I"A — Pia-
nos, musicas e ins t rumentos . 

PIANOS DK A l . r c n i., <!os me-
l h o r e s a u e t o r e s , a 20S , 2~>>> e l ü iS . 

RRA.NOs USADOS. Alé :ll de de-
zembro , l ir juidainos pianos ga-
rant idos, desde 70118 a 1:100*. 

l iOSNícii, o mc i i i o r e ma is re-
sistente dc todos os pianos, 

E . B e v i l a c q u a Sc C . 

R u a de S. l iento, 1 t-A-S. Pau lo . 

A O S SRS . D E N T I S T A S - O 
lio/icão Universal, c a sa e s p e c i a l 

de art igos dentários, não tome a 
concorrência das suas congêne-
res, porquan to é a pr imeira nes-
te genero em lodo o Rrasil. 

Mantém deposito» nus princi-
pães cidades deste Estado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i rão Preto 
c Franca, n cm Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Impor t a ç ão directa das priil-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras ein 
Nova York , Fl i i ladclpl i ia , Lon-
dres, Paris, Put t l igcu e Elber-
fe ld .—Január io Loure i ro ifc C. -
S. Dento, lli. Caixa, n. 71. S. Pau lo 

A G E N C I A OEI ÍAT, DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A I , F E D E -
R A L . Casa f undada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa d o Correio, 77. 
J ú l i o Antunes de Abreu. 

A O S V I A J A N T E S A ConT-i 
taria Central do llraz, cm fren-
te ú Estação «Io Norte, está 
aberta desde a.s I horas da ma-
nhã até a meia-noite. E ' o pon-
to mais p róp r i o para os viajan-
tes fazerem h i w / t antes ile em-
barcar nas E E . Kl''. Central e 
Ingleza P i n to A- Filho. 

A. J A Q U E S C A I I E N -Im-
portadores de jóias, relógios o 
pedras finas e oplica. R u a de 
S. l iento, n. 47 (sobrado). Ca ixa 
postal, n. U9—S. PÍUIIO. 

T E R N O S D E R U I M e do c.i-
eimirn para meninos. Cnvour.n 
pura o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços ua — Casa lia-
p t i s t a—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A cana quo mais 
sortes tem vend ido aos seus 
freguezes. Rua do S. Deuto, õ l 

L A SA ISON—Of f i c i n a de cos-
turas de pr imeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Dento, 11 — 
Hen r i que Bainberg. 

L I V R O S N O V O S E U S A D U S 
Compram-se o vendem-se na 

Areadm, Galer ia de Cr.vstal, 
rua Qu inze de Novembro . 

P H A R M A C I A K D R O G A R I A 
« F A P A I T — ltua do Commer-
cio, 3G—Casa iii i j ortadora. De-
riohiio da agua in inend de S. 
PoUegrino, untiai t luit ica e anti-
catarrhal. 

D E N T E S de marf i in , lábios 
nacar inos obcteni-si- com o u-o 
do FonMooor., p r em i ado eom a 
meda lha de ouro, na exposição 
de lüOO, cm Par i s . A' venda na 
Casa fíaruel. 

P E I T O R A L D A S C R E VNÇ.VS 
de Ab.-is—o melhor i i icdicamcii 
io para tosses da í ereanças. 

C O Q U E L I ' C I í E—Cura-se m u i 
o Xarope contra n cn/nrlin / e, 

f o r m u l a d o dr. ('h„:cntn fer-

reira e preparado polo p i iarm i-
e e u t i c o >'''. dc Mucrd> Souris. 

PHARMACIA AFIUHÍA — Rua \u-
rora, ."õ. 

( i l íAXDI-; I 'Á l : i : l ( . 'A D E LA-
D R I L U D S E M n á A I C O S , do 
l iraz, cm cimento, hvdrau i ico o 
pó do pedra compr im ido . Com-
pleta fabricação dc todas as qua-
l idades e cstylo. Preços sem 
competencia. Aven ida Rangel 
Pestana, n. 142. Teleplione n. 
1.087—t) propr ietár io , l raneisc) 
Kotaroberto. 

Dse lâ ração neceosarla 

Tendo <ldo publicado ua Imprensa 
desla rapilal, da manhíl de honlem, 
que a polieia do Sul da Só esta pro-
cedendo r igorosamente a imp ierdos 
em segredo de Justiça ronln iadlvl-
duos residentes nesli; i l lstr lclo o que 

accu«ados da p ra l i ru do cr ime de 
lenocinio, proced imento e i i e que en-
tendo mu i t o louváve l , a liem d a mo-
ral ldade da nossa sociedade, e, lendo 
ua l isla ine i ie ionada nesgas noticias 
sido Inc lu ído n o m e idênt ico ao m e u , 
cumprc-me dec la ra r que , nhsolu la-
liiente, tal relerenela nAo me d l / e 
nem pode dizer re«pello, pol> i| i iesou 
conhecido nesla cap i ta l , onde resido 
com m i n h a famí l i a lia 23 auuos , como 
comn i e r dan l e impor t ador , por ataca-
do e a varejo, e reconhecido como 
l iomeni honrado , fe l izmente, do que 
lenho cahaes provas, nela estima i jue 
sempre leuho merec ido de pessoa? 
consideradas ue^la capi ta l . 

NSo se entende, pois, eommi^o: ou 
será enuano de nome , ou co inc idência 
do mesmo nome . 

S. Pau lo , 0 de dezembro de l!Kii . 

M V SOI.I. IIA Cn-T * 

Moléstia do peito 
E ' uma crueldade t irar toda a 

osperanea dc cura áquei les q ue 
sc acham acommct t i dos desta 
terrível molést ia , tanto ma is que 
é um erro crer que ella não sc 
cura, pois pôde curar-se q u a n d o 
tratada em tempo. 

Nós aconselhamos sempre que 
tomem o Alcatrão de ( iuyot , por 
ser o reméd io mais s imples e o 
mais certo. 

Com o u s o dc a lcatrão de ( iuyot , 
t omado na dóse de u m a coll iér, 
das de chá, m i s t u r ada cm cada 
copo do l i qu ido quo se beber 
ás refeições, conscgue-sc, na ver-
dade, mu i t as vezes cortar e cu-
rar tisica j á dec larada . 

El io só basta sempre para cu-
rar em pouco tempo a mais prr-
tinaz const ipaeão e a mais inve-
terada bronchite. 

A ' venda em to.las as pliar-
inacias. 

P. S .—Sc qu izerem vender-lhes 
qua lquer ou t ro produeto em lu-
gar d o Alcatrão de ( iuyot , 
d e a c o n l l e m , é p o r 
i n t e r e s s e ; recusem fran-
camente ; ex i j am o verdade iro 
Alcatrão de ( Iuyot , o, para evi tar 
todo o engano, ve jam o lettrei-
ro. O do verdade i ro Alcatrão 
dc Ouyo t d r ve ter o nome do 
( iuyot em grandes iettras, e, 
atravessada, a ass ignatura im-
pressa com Ires cores rü ra, 
verde, reriitclliu, e o e n d e r e ç o 

d o L a b o r a t ó r i o : Muison /.. 

h'rèrc, JU.rite facoO, Paris, c R i o 

de Jane iro . 

i l Alcatrão do ( iuyo t é fabri-
cado no laborator io da casa L. 
Frèrc (A. C h a m p i g n y ('., s u o 
cessores), no l í io de Jane iro , po-
lo p l iarmaecul ieo da mesma ca -a 
em Paris , f o rmado na Kscola 
Super ior de P l iarmac ia ile Paris. 

XiVI A Pódo substitiiir-so o 
Alcalráo de ( iuyo t pelas cap.su-
Ias ( iuyot do Alcatrão d " No-
ruega pu ro tendo a mesma vir-
tude para curar duas ou três 
eapsulas a cada refeição. ,1 • ver-
dadeiras Ca/isii/as de Cuynt 

são lu'a itfas, r ii nssli/ntittiru de 

(,'iii/"t está inijjri'*sa cow, tinta 

jirela cm cada capsula. 

i i t ra tamento vem a custar só 
11)0 R E ' I S P O R D I A — o cura. 

V I N H O R A R U E L , fabrico do 
Rodr igues Pinli® ifc C., é o maia 
ngVadavcl e genu ino v inho do 
Por to conhecido. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L FE-
D E R A L . Agento geral em São 
Paulo , Rubem Gu imarães . Acuei-
tam-se pedidos d o interior. R u a 
15 de Novembro , 27-A. 

" D R O G A R I A S I L V E I R A —Dro-
gas, produetos chimicos e pliar-
maoeuticos, accessorios o vasi-
lhame para pha^macia, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduz idos —Rua do Com-
mercio, n. 9 .—Lima , Santos JL- C 

Dec l a rações commerc i ae s 

A ' p r a ; a 

José Ksteves da CarTa lh i í i ha . nego-
ciante no Mercado d a r u a 23 de Mar-
co, declara 4 praça que de ixou de 
negociar nos«e me r c ado nara eslalie-
lecer-w noutra par te : pede, por tan to , 
as pes-wias que se j u l i í a rem suas cre-
doras o olisêquio de , n o prazo de 8 
dla« , apresentarem sn»1. contas n o 
m e s m o mercado, q u e s rudo li-aaes se-
rüo immed i a t amen t e paga . , e hem 
ass im, |iede aos seus devedores q u e 
venha ii saldar soas contas no prazo 
de 15 dias, soh pena de serem cobra-
dos pelos meios l ud lo i aev 

S. Pan lo , fO de de /eml i ro de 1901. 

J.I-I i:>rs\M BA Cvnvsi.HiviiA 

L 0 T E F . I A D O N A T A L 

l i n i n d c L o l c r i a d c »S. P a u l o 

Pl i l .M IO MAIOl i 

4 D : 0 0 0 $ 0 0 0 

J'or (iSOOtt 

1]VII:I,"(-MO c m l."> tlc d o ü c i n b r o 

i'o.1.1, o. pedidos de-ta loteria de-
vem -i-r dirigidos ao thesoureii-o dr. 
Benlo lialMta itihejro, 011 i ea-n 110-
lil.il . S li !!.-> A- C., Cais a lio e.iireio, 

llua Direita. 10—S. Paulo. 
A v i s o 

l-.-ta loteria >• a ullinia da qual • 
lliesraireiro o dr. Benlo Barata lii-
I filo. 

Freire de ARIIÍIU' 
il li.it- pínieroso lonie-1 lierMIl 1 e.-). 

niiei-al" I'. po-iiartos : liaruel .V i e 
i Mi tiala^ a- pliai-macia* e dr fatias. 

Socioâr.de de M e d i c i n a o 

C i r u r g i a de B. P a u l o 

Ses3?io ordinária no dia I I <! - * cor 
rellli . lia li.- e a-> hol i. I j Co 
lume. 

Ilrdeni d . dia — A! asUciii.eiilo dc 
agua da eapiial. 

Ir de/eml ro de 1901. S. p..u|. 

I l i i . M m: -i'l I'i • i as v 
t ' secrelario 

í AS A ! ) L O i r i l i - S T i M O S 
S O B R E 

P E N K O i i Z 3 

f/e '/tflio IslJOH 

JÈiui d a C a i x a O g u a , «S 
.i I'i • •• MuIlíC.t-

Benedicto D iu i z , .ivnli;nl«ir <1» »• 

íèaB di anarln «4'- ( ' . 

Medicamento muito recomnicii» 
dado iias bronchites clironi-
cas, tosses rebeldes, fra-
queza pu lmonar , tuborcuio-
se ft outras affoceòcs dus vias 
respiratórias. 

A' Vfri<fa orn Ioda-. boas 
l-lianiiaria-» c d rogar ias (3) 

Magnesia fluida 
' BK 

1 1 ' U l t K DK A « l i A R 

O, ;ÍOÜ.'IUII v i d ro , a i iuuaea eonsu-
ntii los s l o a ma i s segura rerommen-
ilarV» para ''-te produeto , pro l ando 
a ron l la iv a dos -rs. medico^ e d >"n-
tes. 

Bep.ísiiarios l iaruel A C., e em to-
d a , i o bòas pha rmac i a s e dro^aria-S. 

J G 

K' na drogar ia J. Amaran t e <V C , 
onde -e vende a verdade i ra o un i r a 
t i n tura g enu í n a vegetal que evita a 
queda dos cahel los, des tnw as caspas 
c aeal ia com as e . p i nhas que tan to 
enfe iam o rosto. 

A t i n t u r a que vai tendo en t rada em 
todas as tuilellft •• a Tintura UH/I/»SO-
riea </'• Luiz Carlm. 

O grande c on s umo é a «ua me lhor 
r e commendac j o . 

t)e[iosilarl<« : em S. Pau lo , J. Ama-
rante A C . r u a Direi ta , I I : no Kio de 
Janeiro, Si lva Gomes A C. , r i a SSo 
Pedro. i t . em S. Car los do P i nha l , 
Pha rmac i a An ton io Leite de Camargo . 

A f f a c ç d e t f y p h i e a t 

• • 8 P A I Z E S ttVENTES 

A fobre typhoidc, o lyp l io , a 
dyBcnteria são m u i t o Irequon-
teu nos paizes quentes o ahi 
sSo eauHudaa pelos g randes ca-
lores e h u m l d a d o do onde iia-
Hcem ou ma is insa lubres ger* 
moiiB. 

Aconselhamos ús pessoas <|iie 
hab i tam esses paizes quo se pre-
servem contra estas inoiesl ias 
t omando l 'erola* du sul fato de 
q n i n i n a do Clcr tan , e á s pes-
soas que têm a infel ic idade de 
estarem nccoinii iclHda • deiins, 
que as coinbatuin por íneio des-
tas pérolas. 

C o m effeito, ellas ba iam qua-
si sempre para cu ra r as febres 
lyphoides , mesmo das mais gra-
ves, o preservam dellas com 
cerlsza, quando lia cu idado ein 
tomal-as com antecipação. 

As Péro las de sulfato do qui-
n ina de Clcrtan l ambem são so-
beranas para cortar i inmodiata-
mente as febres do aceossos, as 
febres pa ludosas e t ambém as 
nevral^ias periodii-a.-. 

Po r isso, a Academia de Medi-
cina de Par is t omou a peito ap-
provar o processo de prepa-
ração deste medicamento, para 
rccommendal-o á confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
Kramiuas (2 grãos) de sal de qui-
nina. Tomaiu-se :l a II destas 
pérolas, no começo d o aecesso, e 
outras tantas, no tini. 

A ' venda em todas as piiar-
macias. 

O dr . Clertan l ambom prepa-
ra pérolas ile bisulfalo, de chlo-
rhydra to , de l i ro inhydrato , dc 
valer ianato dc qu in ina ,estas duas 
u l t imas sortes especinlmente para 
as pessoas nervosas. 

I ' . S.- Para evi tar qua l que r 
confusão, oxija-.-o mio n envo-
lucro do v idro t"ti)iu o endereço 
d o l a b o r a t o r i o Maison. /.. Prire, 

I I ) , rve .farol), Paris. 

Km cada pérola estão impres-
sas estas duas pa lavras: C i .KR-
TAN P A R I S . 

— 

f k—0( to reee-se"uma , eom abun i tan-
i leite d c 'i me ies , l t u a Monsenhor 
drade, « 0 . 

Toda a dèr 

Cara-sc com o A l l i v l o B r a s i l e i r o , 

Engenhe i r o Erodo- .vski 

I.IMIA M H.1 AN \ 
.I' praça c a 7"em interessar 

Nieiilall J ' .no Oil-.-JiO, n • ' .cial i l '-ei-
laheleeiflo nesta loca l idade , comarca 
de |ia'alacs, j u lga l iada dever a pe>-
sòa a l guma quer eo inmcrc la i que r 
p a r l i c u l a r m e n t e : n o eu l re l an lo , pede 
a q uem >e coi i-ideinr -111 credor o 

couia^ 110 
1 contar desta data , 
- -i ru, i .r i . innlanien-

l a i o r ile .1p1e.e11l.1r 
prazo lie :i(J li as, 
que , sendo ii-. a .-
I- paga . . 

I.ü»eiiheir.i Br. 
zciol ro de r .mi . 

•lllpli 

l o d 

II.M Ji, 

a g u a i n g l e z a 

de Freire fie :\<j>; inr 
O roíisunio (!•• 2«m.'HK) r»ii— 

rnuHvs roníirmu o \ .1 !• r IIIÍ'Im|m-uIÍ(:O 
dc>i»' produrto f u ci.i.iianc.i du-. 
iii' dicos c ti')tnlf-. |jí'p')>il,inij- : lí.i-
11;.-I A C I ••!'. I > I t- |:i;.l, [tli tr— 
nij.r.a-, c dro:_'.»ria>. 

Loterias do Esíado 
. de S. 
\s p e s s õ a s i|iic a t r a ^ o r a 

r e s e r x a r p a r a s i 1111-

mcr«»s e e r í o s d n s l o t e r i a s 1I0 

10 c o n t o s , j i e i l i i nos ;i l ino/.i i 

i le d e i x a r e m c m nossa ÍGIÍI-

CIA OEHAL. ii r u a S . B e n t o , 

11. S - l í , i m l i c a ç â o t ios l i i-

l l i e tcs i j i ie i j i i e r em i|iic ihos 

r e s e r v e m o s d e j a n e i r o em 

d e a n l e . 

S . P a u l o , d e i l c / . em l i r o 

d c I D O i . 

Miranda & 0. 

M ' 
!> i : 

FREIRE DE AGUIAR 
Os sru^ pro«lurt'i- jiliarniamitlroi 

são p[irontra«íos ;i dî n̂ H "1 » «I« - mn. 
1 m * *»J j í • i j 1» do publict», i l»ior;ina |{.i-
luol A ('.., c cm i.í a- pluti'-
rtiacias c (Irojarin*. 

\ l.l. :i \ 1 N I • A : I' 
A- I:«»MP. 

n .i-> 111(»r Jos(* M.tiui i fourr ' i ! i l , ju iz 
<!e (Jii. J da v. ira cornrncrrial , 
IIP t,' (••>irian,a PIC. 
I 'u/ sjiIm-c :n,s t;ii»í e Io \ir-'ni, ou 

deli»* no l i r i a t i u rein. f|iif por c ti.' 
jii i/.o foi «ici-!.ir: 1 iu ,'il»f-i 1.1 .1 l a l l f i i r i a 
• |c A l in r id i I"i.Mii'irt'iI 1 A- (ifjriip.itiliia, 
negociantes e->l;ti)<'lrci<Jos á ru. i Li le-
ro Uatiai'.< nurnero triüta.. Tor.un no-
meados -vn licos A I I U M I tw li' firi^iirs 
A (lorri 1 r ih j « I <• nifrii lTO • <i.i f itiini-, 

> Ií-ívi!, Morlia Kr l l r / . i A l.-.r: j»a-
nh i a e Maltarazzo A- Oiav--.. I., p.it-a 
u • I-IHVU'1 ;IO R aih»' •iin»'Mt'i DC Io-

de-, foi p i - . i d o c.ii- pnra ,-v ,|li\ 
du e pn id icado n a f<«imu d.t l " i . Pa-,-
sado nesta r idado d c S. Pau io , em 0 
dc dezembro d'- P . n i . Ku , i .u iz An-
ííiisto r»rrüiiM, fjrrixAo, csrrcvi.— 
Jo 1 Muna fíoitmml. i.-it ronfórme*' 
— O »' escrivão, l.-ji/ Auyii-1'i Tor-
rei ra. 

A n n u n o l o a 

O s a n n u n c i o s d e m i s s a 

p a g a m a p e n a s a c o m p o -

s i ç ã o . 

IMA—Oirerece-sc u m a moça , c om 
• l e i t e novo , pa ra a m a m e n l a í em sua 
n<Ja , ou u a aos patr<>s. l t u a l l am-
UP) 112 (Aven i d a l-aulisla). 

BO A o e c * 8 U a » V o i i d « - K e 

u / n a v i c l o r i u , c n v n l l o o 

• r r c i o a . c i n l i unw c o n i l l ç ô e » ; 

a t é p a r a I r o i - a r , < « » o m-.ia, 

o m n u b j e o t U N 0011 v i - m e n -

t e * . C a r t a * a J . C . , n e s t e 

« M i e r i p l o r l o , 

( '1AS\ — 1 ' r i ' o ÍHa-so n l i i -

n i n a , q u e l e n i u t n o 

• i i f n i m » t r o s q u a r t o N , e 

n í o l i«|i in i i i i i i t o a f a t i l a d a 

d * C a r t a s 11 I M J . , 

n e s t e « N e r i p t o r i o . 

IUSTA A P E N A S D E Z T O S 
T O E S u m a n n u n c l o , de c i n c o li-

n l i a a , n e s t a secç&o. 

Ol l i : i t I ' C l - S Ü u m e m -

p r e r | a d o e u i n p r a t i c a < l e 

l a v o u r a , m a c l i i n i s m u a <* 

e ^ c r l p l a , p a r a u n i a l a z o i i -

<la, n a / « » na p a u l i s t a , o u 

M o ( | y i i n a . K s o r o v c r a J . 

I t- O . , n e a t a f o i l i a , o u a . I u -

l i » , r u a I t u y l : a r h o - . a , 1 7 . 

fll'i l.lli:r.i:-SI-; u m a eo-diihcira para 
" ca- i d-* l am í l i a , iT-^lauraute oo lio-
tel. l tua Bai-.lo de 1'iraclealia, il. 

AL U G A - S E u m n i a « | n i i i -

cm q u a r t * , e u p a e i w o , 

l i m p o e h e m a r e j a i l o , p a r a 

u m o u d e u s r a p a i m sé-

r i o s , e e o m p e n s X o . 

V é r e t r a t a r , ú r u a <to 

C a r m o , 1 ">-A. . 

OFF l : iUXK-SK tuna a m a a m a . d e 2H 
' anuo . lie edai le, com ieite de eineo 

irnezi- . l l ua d o . I tal iano-, i'1, Bom 
Hetiro. 

AT I I.III.CI.-SI-: n ina Jenada , l l i-la-i-
w ra ; para scr»ii'os leves, d a i i d ohoa s 
rB'ei ' in'i.i- l i i ia de s. 1'aiilo, 

fia A N N U N C I O S n e s t a r .ocçâo 
" c u s t a m a p e n a s 1 8 0 0 0 . p o r ti-e* 
Menu:, n i o e x c e d e n d o de c l a t o l i-
n h a s . 

II. F r a o r i s r a d e AZPVPII» 

Mar(|i ies 

•te Jo.npiirn l iol icrto de Azevedo 
i I t '-'ariines Kil l io e famí l i a , d. 

K ~ M a r i a C â nd i d a iMi i r iuo dos 
J Santo* e liihoit. J o i o Baptista 

de A / e i e do Xar ip ies fau-entei , 
\rthur de Azevedo Marqi .e , , Alfredo 
de Azevedo Marques e fami l l a (anseu-
te«i, d. ( ia l ir ie l la de Azevedo Mar-
ques e i rmãs , d. I . i l iza Marques de 
Soii-a t . ima e filhos, d . O h m p i a de 
Azevedo Marques, Car los Carne i ro de 
l iarros e Azevedo e senhora convi-
d a m as |»essòas de seu parentes-
co e a m i z a d e para assistirem a mi.isA 
de sét imo d ia que , por in lcneSo de 
-ua prezada i rmS, cunhada e tia— 
d. F r a n c i a c a d a A a a v e d o M a r 
q n e » . f a r Jo celebrar q n a r t a f e i rm . I > 
do corrente, as n o r a horas da m a n l u , 
na rapeita do Santíssimo, da Se ( athe-
d r a i , eoiifessando-ie, desde j a , snm-
mamen t e grato-» peto comparec imento . 

111(1 t.h\-lj l . lie l ima cria-la para 
Si'l \ ii'Os d c Caia . l l u a > . jo i io , 

li.' 2i'.i. 

PHI I.ISA-SI-: de um aprendiz de sa-
pateiro, para Irahafiios «1<- si-nlio-

ras, I .ui í X\. llua d j j lius.mies, 
II." IHi. 

p l i ! ': IS A - SI-. de um hal i i i ..lli 

• • sapateiro. H u a da Consolai-! 

oll icial (li1 

l o . nn . 

« m : i l i x i : - s i : uma nnia.eom ah-in 
" d an l e l n i l e , para e n a r i-in -u. 
proiiia casa. 

liil.t A'l„''l-la. 

OKr i : i t i :C i :-S i ; u m a h.ihil eosiuln ir. 
a l leniã . l lua i lelvel i . i . 

«l-M.ill-.i.l.-SI. uma itali n .. i- .ni 
aliuiidaitle ieite de -'-I-- iu< / 

par criar eni sua pr-qn ia e..., idia 
Man ore, 10, Bom Hetiro. 

011 MtKOK-Si: uma perita eo/uihei-
r.1. llua Conde de Saizedas, 1,1, 

l.l Î A-SK lie uma |.M j Iml • 

Mtl.flv\-M. lie li.ilii-i i-;r.'i/-i,n 
• deiras, a rua Sete ile Ahrll,*.'in. 

» l » r r r S A . * K de u m l iahl l padeiro. 
• l t u a C l iavantes , T I iHrazt. 

r H K C I S A - S I C de u m a cr i ada para 
casa de famí l i a , e que d u r m a no 

a l ugue l , l t ua 1 ' uuüs l a , l i . 

» I I E C I S A - S E de u m melo oflielal dc 
I sapateiro, que Iruhal l ie a lava e 
ponto, l tua da AliolieSo, i i . 

>BU: iSA-SK dc u m ofllcinl de har-
heiro á rua S. Cae lauo , l i . 

ÍH iCC ISA-SE de un i of l lr ia l e de um 
m e l o ofl ielal de hurheiro. l l u a Bu-

quê dc Caxias , o'J. 

lAPCI. BE EMBBLt.lIO - Vemln-i» 
nesta lolha, a oe/xi a arrolia. 

U E L O J O A R I A F O X 
R Itt A l i l l t l . l t A, í A 

IM M I L R É I S é a p e n a s o q u a n 
t o c u a t a u m c u m u n c i o , de c i n co 

l i n h a s , n e s t a secç&o. p o r t r u 
veaes . 

VrEMUC-SK por p rovo 
m ó d i c o u m a c a s a d e 

|ICIINÍ(I de primeii-a or-
d e m . T r a t a - s e á r u a «Ia 

I SIIK.-AO, NS. 51 e 5 1.A. 

A E L E C T R I C I D A D E 

í e ! e| i l i t t i i e f ü t c an »| » : i i i i b u s , 

l » a r a « r » i o w 

e o u t r o s m a t e r i a e c p e r t e n c e n t e s a 
e s t a a r t e 

Fn/.cm->e inslal!aç/ies d<"íl" ramo c 

iieeeitain-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. P Â U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal , u. '>•'." 

•>III.<:I< v--I-. de 
• ierrador. l tua 

pitl.i.K\-SK 'le iu.i oll.i-i ! earpin-
• I- Avenida I! •li.'- I' - alie, '>•> 

Pi t l O C I S A - S i ; c a i u u r -

(|e i i c i a i l e 11111 l a n i i e r i a -

d u p a r u r i H l a u r a n l e , n a 

e i i l a i l e d e S a n t a » 1.' i i u i -

t i i a p r e - e n t o r - s e s e 11.10 

l ò r p r a t i i o n e s t e r a m o «le 

s o r v i e o . i l i r i < | i r « - e , p o r 

v a r i a , « A . T . , n e s t a r i- i lae-

V ã o . 

HtKCISA-S l . .1. u m iin-ii. olli.-ial • t> 
l iarl e iro . II ; i de M. |s o, 71 

HoíUJEopaihia 
de Sousa Soares 

Medirament'»^ d<* '/rand'- fdtiraria 
rurutíNii, rrcoidicrid.i durante -ui-
II-/- Nf-ndas [iro^rf̂ sivas. 

Nasto- laboratorios 11.• fjirwjia <-
Br.fil. 

Suti>tiiiirías piiiãt verd.'dfir;iiMfjit'f 
p.tranlidas, eolttida-i nos |»ro|iri'»-> lo-
j;.'!•»•- d»' sua lialiV.dadf, ''USII1 i 
II liiiiomanii. 

lMtpara';('«<'- 1 rnarhina. 
1'rodiietòs altam«iit<; |»roiniados por 

diversas Academias r IAp(--a;'»••>, na-
cionae» r extran^eiras. 

A u x i l i o H o m s c p a t h i c o 

lie ' III StlAIIKS • t* edição, ohr.i de 
meiliciiia popular, muito icnililada, 
d mã iU paginas; ele-, dernado, luímiu 

N c t v a G u i a ü o i u o i o p a t h i c a 

dc SOI SA sn.\iu:s pc.jiifii'1 livriulio, 
muito útil para <• tr.dainciito d.i> mo-
|t'-lias prinrjpues pelo «y t̂fjn.t lio-
?iim-'ipallilcu, onde •Mic.onlr im l.un-
I cm o.i /'rrrtjs-i ijpmih s dc l > ^ 
I>i*11?-lo- d'i auríer. I.ris !'-••• g-ra-
t i s e l i v r o de p o r t e 

licpo.iilarios d.» II .rn-i 'palli t de 
SOI SA SO \HH>, ii- Ia Ciipit ' . 

I ! ; i r n « ' l vV l 

l t u a M a r e e i i a l l l <-o< l o i ' i > , li 

mFKmiom 
frjEM&miE 

Único opprovado 
x Ac a ãemiú :Lu-- dici n fe :t Paria 

W AHiWIA, CHlOROSí', DEBILIDADE 
Ĵ -J Ei a i .. -'.,.- . >'..! raí) infi" 

U, liueilesBíam-ArU.rjrii, 

â ^ ú S i T a F í ; ® 

O maia cconomlco, 
o anir.o Ferrugliioco inal-
oravc l nos |i i. cs quentes. 

rcxi<ar« (> rp.u.o r,a 
Unwnóàs sabrtat 

50«!(M)OSOOOI V i n h o s P o r f a p s 
>.,, l i CH IVE IM»S • 

1INT0S, m \ m e vim 
E U A D A G L O R I A 61 

8. P A U L O 

C l í W D F i l i O í E l i l A DO \ ATAL 
IHKMIO MAIOII 

Extrac('ão 

S a l > l w u l o , 11 í ü u d e z e m b r o 

AGENCIA GERAL 
R u b e n G u i m a r ã e s 

llua /•< du Xovembro, 27-A 

3 . P A U I O 

, L i v r o s i l l u s l r a d o s 

p u r u p r e N t n I e * 

Prêmios eseolarts 
A L iv ra r i a Mag-alhlaa acnlia de 

recehcr uma grande e variada collne-
cSo de livros eom elegantes encader-
nai •íie.s douradas, lina» gravuras colo-
ridas, desde t$iK)0 o volume; Msllem 
a Livraria MaKíilhües. SU, III A 110 
COMMKIICIO, X). 

M A S S A G E M 
Otto Koch Júnior 

Aiiproruilu /tela Liut ertidihle (le Berliftl 

|'ralira. a massagem de accòrdo c om 

os mais reromnieudaveU lios 
sclenlll lcos, de-modo a garant ir as 
cura . . Massagem m a n u a l , electrica, 
p neuma l i c a , v lhra lor la , Ihermo-ehi-
elr lca , sol. agUia e \apor. i i y m n a . t n " i 
eu ralivn. 

R u a V i c t o r i a . 6 3 

Tra l ameu lo gra tu i to para os poh re i . 

C o i i i j i a i i l i i i i i l f s o j i u r o . s 

c o n t r a 1'õiifj 

. I KS 

Theodor WilSe & C. 
l í i r í r o d o O u v i d o r . 2 

N a t a l ! N a t a l ! 

U M A C A I X A 
<0111 I U ; | : t r i a l a s s o r l i i l a s , 

« loa !«'<|il i n m s e s u p e r i u r e a 

v i n h o s |ioi-li i '|i i<./e~ d a 

ADEGA P A R T I C U L A R 
I 

«'• u m e l l i o r | i res<-n le i l e 

B O A S - I E 3 T A S 

<|ue p o d e o l Y e r e c e r . 

. R u a 3 e n j a n i i a C o n s t ? n t , 18-A 

Peitoral de Cereja 
DO DR. AYER. 

A* doenças mnl« prravcí e afTlictiv.n du 
Kíirj.'antn pulmõeacijmi çftu»tí'raliiH nie coii» 
flc-tordciuperiffOtias que se curam «em diílicui. 
uadí-, ue ue appllra a tempo o rí'in<*dio próprio. 
A 'icinora i gcraliu». níe fatal CoiiHtlptt^iíi'* 

Toh««', a «fio reoelu-rein attençào, podem 
i' [•••iM-rar « m I^aryiiKit»', Antliiim, Itroa-
tliili1, Cueiimonia ou TÍHÍM». Para culai 

n̂fi-rniitlades «• todas as doenças dos imlmüoi 
melhor P-medio í* o 

Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
Nas f.imlliaa onde lia creancas devo hJ 

.'crnpro tel.-o em cana para »«*r adniluliítradC' 
Jog fjue se necessite. A demora de um dia 
í :u resistir á enfermidade pode, em muitos 
~:i i', r.-tardu^ a cura 'MI até tornal a imi»oHhi-
v I. Nilo se deve portanto perder um tempo 

• precioso, experimentando outros n-uie-
•iios il eflícacia du\ ico-.i, inas sim upjilicor 
ii ^oomais seguro e mais prompto em «eu» 
»ílVüo-. <) remédio mais aceito «• universal. 
'i.'• nte cotiin-cidu é O I*tlTOKAL U»'. Cl&UCJA 
«» Dll. AVl:P.. 

I'BEI*ARADO ITLO 

Dr. I. C. AYEB & Ca., Lowell, Mass., E.U.A. 

Á venda nas principnes pliarjuatiai e d*> 
gariai. 

w 

[ [ f f / m a i i i n o s m s E i H s m s 

A G E N T E S G E B . A E S 

I B B B E 1 B A M O R & S A R A I V A 

U n a d a E s t a ç ã o , 2 7 

— * J « S . P A U L O 

U L T I M A N O V I D A D K 

em extraeto 

J U H H i : ^ O K L I O L 

i i /-; V/Í i \ t 

C A S A L E B R E 
R U A D i R E i T A . N 2 

A E Q U I T A T I V A 

Succursal em Bão Paulo 
R u a Q x i i n z s ü e N o v e m b r o , n . 3 4 

S i : 4 . I U O S 1 ) F i V I D A 

Segnros terrestres e maritimos 
ii|ioliCf->, ' 'oin -orlPio spriip^lrol e m d i n h e i r o , da «Mij i i i tul i ta» s.1«i 

di' Ins^iifáo «-\clu-ivii ílfs-a -uripijadc r liii ipucfii d f v e segurar sua v i d a -cm 
pi ui i f r.tiruMjk* '->-lii«J«ir a-j \anla^t'ii> ^iiraijtiít.-) que apre^enlarn. 

i'io.-»iH*ctos e iufor inacV.s na Si ('.(Ü MSAL ;» 

R U A 1 5 D E N O V E M 2 R O , 3 4 

' .-oiii o b i i p e r i n t e m l c i i l o 

H . G a m b a r o 

v r s z E S T A U H A M T : i THS M l I I S H U I C B Cs. 
LUIZ SFiESS 

R U A J O S S ' E O I J I P A C I O , 2 2 e 3-íi-A B 

A/m0'0, das X c meia ti 1 t/ora. .Jantar, das •/ tis -s' ht.ru-, tlc 7 

pratos. Item preparado c etteitrl", por J5~tin> 

V A L E S P 4 B A 3 0 R E F E I Ç Õ E S 4 0 9 0 0 0 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e a I s s o r e s f t i t o s 

Inti-ri, 

« i 

I ll>; i- |ji íHi/J. I \Vr i;/»,i). Iiiari.i, :,i'KH) 

L U 3 Z S P á E S S 

S e j i i i r o s s o b r e c r y s t a e s , v i d r o s , e s i i d l i o s " l e , 

. 2 3 - A 

' • • í!: • • • : t :'i' '•<•-, | e11• • - - fH(1 f-!»•« 0 ítc i^at 

T E L F P K C N E , I S 3 2 

E n d e r e ç o t e l e . j r r a p l i i c o — f i U S S , S . 1 ' A L I O 

A O G A T O P R E T O 

C l i amü i iK i -- a a l l e n ^ A o <l<- n i n i i | « s 

o l r e i | i i e / i > > . p n r n n s l i » <|i*atidu Iot<*i>iii ;i o v » 

t r n l i i r - s o e m 2 "t <lo r n r r c n l c . 

F.sftt agencia j ' i vendeu Iodos os grandes prêmios 

ertrnhidos em loterias. 

9 , L a r g o d o T l i e s o u r o , 9 

J O S É .111,10 H O I I I U M ' E S 

Empreiteiros 
E n ^ c i i l i c í r o s . H e c l r i c i s t a f t , l i y i l r n i i l i c n^ . , i n o c l i i i n i o o s , 

ii||i n > . u e i m | i « r t : i i l a r i - N . 

Relações commerciaes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e exiropéas 
Teleplione, 7t't 

R U A D O C O M M E R C I O , 4 - A — S . P A U L O 

p e r e ç o t e l e g r a p h i c o : . \ L T 0 \ N . P A U L O 

C n , i -x: n t i o C o r r e i o . 

S A P O L I O 
S e m n s o d o S A P O L f O n f i o h a 

l i m p e z a e m e a s a e n a c o z i n h a . 

Veiule-se em todas as 
lojas <le ferragens e de seccos e molhados -

D E P O S I T A M O S I M P O R T A D O R E S : 

l i i o p u m i i t o I M C O T & C . S A O P A I L O 

15 DE DEZEMBRO 
l i r a n d e L o t e r i a d e S f t o P a u l o 

P R Ê M I O M A I O U 

4 D s 0 0 0 S 0 0 Q 
l ' » r C $ 0 0 0 ré I s l * o r « > « 0 0 0 ré l « ) 

EXTRACÇÃO 
Quinta-feira, 15 do eorreiite 

A S :i HORAS DA TARDE 
íoilos os peiluloi drsta loteria dr\ ipr dirigido? á ras« 

D o l i v a e s N u n e s & C . 

CAIXA DO COnRKIO, W 16 

K Ü A D I B K I T A , 1 0 - » . P A V L t 

A V I S O - 1 ' 1 1 l o " r ' * ' * u l " m a ' l " a l « U í t v j o r e i r » o dr . Um 
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j ^ X t r a c t o s 

para 

SÔNIA - MIMOSA » RIVIERA 

MODERN STYLÉ.'-;iMliÇ?*IRIS 

LUCRECIA - K AN ANO A'DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO -:LILAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
para os cuidados da pelle e contra as manchas e comithóss, 

Perfumaria V . B 1 G A U D , a, ro« Vivíenno, PARIS, t em todas as Perfumaria». 

M Â C H I N Â S 
DE 

Sysiema complatamente novo. conforme 
patente tirada em 1901 

A« mais baratas, m a i s s imples c ma i s econômicas a l é liojc conhecidas, 
imi' Iodos os serviços de f a b r i c a d o de gelo, man te iga etc. ele., dos u l t imados 
fabricantes W I L L I A M D O O Q L A 3 k B O N S L I M I T E I ) . 

fNIlTOS AliENTES l'ARA O BRASIL: 

W I L L I A M P O W L E S 
l t u u F o r m v s n , n . 1 2 — S . P a u l o 

FUNCCIQNANIIÍNTO GARANT IDO 

Actua ln ientc aelia-se nesla capital u m engenheiro especialista dos d i los 

fabricantes, cu j a esladia aqui é por poucas semanas ; assim convida-se ás 

pessoas Interessadas a corresponderem-se eom o agente antes de sua par t ida . 

Obras dl ii Edsartft Prarfc 
Encon t r am-se á venda neste cscrl-

ptor lo : 

rASTOS DA DIOTAnntA MILITAR NO 
iiiiAsiL, t v o l ume— l i v r o que . a com-
p a n h a r ! , nn Historia, a D ic tadura com 
u m si lvar , de certo Amortecido, m a s 
perennemcnto dcsagradaVel de la l"go>, 
desped ido contra a v jctor la do Jacolil-
n l smo pol í t ico e do fana t i smo poslti-
vls la«; preço, :>}OU0. 

II.LrsÀO A.MKIIIC.AXAj i vol .—(|ue,uo 
d izer de E ç a . é orna is forte «esp lend ido 
liliello que se tem constru ído con l ra 
a raça neo-anglo-saxontn, ta l eomo a 
mo l d a r am n a Amer ica , u m sfilo novo, 
o uso m u i l o d u r o da escravatura , o 
c o n t a d o v io lento com raças barbaras, 
o excesso de democrac ia ut l l l tar ia c 
a carênc ia de u m a t r ad l ç l o ; preço, 
«(WOO. 

VIAGENS—3 vo lumes—obras repas-
sadas de verdade, interessante saber 
o vigor l uminoso ; preço, lu$( iw. 

1IANDE1HA NACIONAL—l Vol. — l ivro 
em que o eminente eserlptor mostra 
u m a nova fuce do seu saber e em que 
prova que a bandeira , ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pa l r la , 
n!to passa de u m a bola sem significa-
ção , h avendo t ia sua confecção : 1", 
desprezo e ignorancia d a t r ad l ç l o 
histórica; 2", erro capital de astrono-
m ia , e 3", grave menoscabo cia cstlie-
tica : preço, 3JU00. 

roí.LECTANKAS—Io volume, que aca-
ba de sali lr das otl lclnas do l .yceu 
do Sagrado Corai .Io e que traz os 
importantes trabalhos do l l lustrado 
eser lp tor—J . 'Ar t e liniiiiiiralhiii, a l ém 
de mu i t os e interessantíssimos artigos 
que escreveu pa ra a Remata Mini/ rim, 
sab ida à luz em Paris, lia poucos 
a n u o s ; preço,- GfciKXi. 

" " • ; ; •••. - .- • • : • ' 

I J N I C A Q U E V E N D E S O R T E S 
EXTRACÇÃO 

H O J E - S e g u n d a - f e i r a , 1 2 - H O J E 

10:0001000 
Freço do bilhete, 3$000 

K 

Pedidos A agencia geral de 

MIRANDA & C. 
8 - B - R U Ã S . B E N T O — 8 - B 

S. P A U L O 

O s eerj u i i i t e s t e s t e m u n h o s f o r a m r e c e b i d o s , p a r a 

Cs « j u aos e l i u i i t o a n t t c i i ç S o d o p u b l i c a : 

S. Pau lo , í de dezembro de 190-1 
l l ln io . sr. W i l t l a i n 1'ovvles 

Agentes da casa 
II'////(lia Ihiojlns A- Sons I.ld. 

Am igo e sr. 
Km resposta á sita pc rguu l a , temos o prazer de lhe i n f o rma r q u e a 

mach i n a para fabrico de «elo, q u e por seu i n te rméd io m a n d a m o s v i r da casa 
• W i l l i am Douglas & Sons» , e por v. s. assentada, está fuucc lonando perfei-
tamente . 

Achamos que ella é m u i t o economiea e ex t remamen te simples no ma-
neio que nos declaramos m u i l o satisfeitos. 
Pode v. s. fazer desta car ta o uso q u e lhe convier . 
F i rmamos eont perfeita est ima 

De v . s. 
Amigos e obrgs. 

(Assignado) Falelii Giannini A- C. 

L C J O , 

l l ln io. sr. W i l l i a m Fowles 

Am i go e sr. 

T a l u hy , novembro de 1901 

Agentes da casa 
William Ouoijliis A- Sons i / i f . 

Commun i co- l he que a mac l i i na de gelo que mande i vir por soa inter-
méd io , da casa • W i l l i a m Üooglas A Sons l . imi lcd-, está f uncr ionamlo per-
feitamente; el la c s imples e econômica , por isso estou mu i t o satisfeito da 
mesma . 

Pe v. s. 
Am i go e obrg. 

(Assignado) Mauoel Guedes 

I n o l l e n s i v o , d e a b s o l u t a p u r e z a , c u r a 

d e n t r o d e 4 g | _ | Q R A S 

c o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r a 

s e m a n a s d e t r a t a m e n t o c o m eopn-

h i b a . c u b e h e s , o p i a t a s e i n j ecçüos . 

S u a ef f icac ia ú u n i v e r s a l m e n t e re-

c o n h e c i d a ms af lccçOes d a b e x i g a , 

n a c y s t i t c d o c ó l o , n o c a t a r r h o 

v e s i c a l , n a h e m a t i i r i a . 

Cada-Capsnla tem impresso com /"Ter^ 
tinta preta o nonio Û ílUTi 

PARIS, 8, r u a Vivlonnc, , rn ladií r PharnKii ína. 

T H E A T R O S A N T A N N A 

C o m p a n h i a D r a m a t i c a P o r t i i g u e z a 

AMAMIÃ—Terça-feira, 13 do dezembro—AMA\n\ 
K E A P P A E I Ç Â O D A COMPANHIA 

Espectaculo do genero livre 
1'nira representação do eamleritte em 3 actos, de Pau l i t i lhaud e J laur lee 

I l euuequ in , t raduz ido pelo eomed iographo A r t h u r Azevedo : 

AS PÍLULAS DE HERCULES 
M:iisoNAr,F.NS—Frontignan, Mesquita; Lavirette, Gr i jo ; l .ar l igou l , Pato Moniz 

l l rakson , Car los Leal ; Máx imo , Jorge Alberto; Francisco, Henr ique; Au-
gusto e u m vel l iole, Marzu lo; I m moco , A lbuquerque ; Angela , Maria fal-
cão; Odelte, Emi t i a de o l i ve i ra ; Mate. Ilicot, J11 lia S i lva; S idonla , Uu l-
Ibermlna Rocha; Itoslna, Kni i l la Marques; Co lomba , Joaqu ina Vellez; l a ia 
senhora, Ade l ia Pereira; (I commlssar io , Francisco; Prospero, Itoclia. 

BREVEMENTE , a |ieca em 1 aelos, de S u i l e r m a n u : 

A. H O N R A 
Prepara-se a peca em 3 aelos, u l t ima p roduce l o do Inesquecivel eserlptor 

l larioel P inhe i ro C h a g a s — L I Ç Ã O C R U E L 

Depois do espectaculo, h ave r á bondes para Iodas as l inhas. 

P r e ç o s e h o r a s «lo c o s t u m o 

u ESPECIAL 
F U N D A D A E M 1 8 8 4 

Compagnie d e s M « s s a g a r i « s M a r í t i m a s 
(Faquebota-Poate r r u g t l i ) 

O r n p l d o v a p o r p o s t a l 

CORDILLÈHE 
Sahlrft. 110 d i a 12 de dezembro , p i r a 

L i B b ô a o B o r a o a u x 

locando na B A H I A c f g K N A M B U C O 

Os panueles desta Companh i a t í m camarotes de l uxo n veipll.i !-)]•., , • , 

clrlcos nos saldes c nos camarotes. Os serviços médicos, OÍ i t f li j . u • U ) i , 

o v inho de mesa süo gratuitos. 

Esta Companh i a einltte bilhetes de chamada . 
l ista companh i a , de ancArdo com a i R o y a Mail Sleatn Paek • . : . , :„, , . ,„„. 

e a «Pacll ic Steam Navlgat lon C o m p a n y » , emi l t i ra iilllieio-i de pi-. (.i'i)in , i ' J , 
classe I * categoria, com direito a In terromper a v i a j e m em i p u l q u , . r . 
e podendo os srs. passageiros voltar em qua l que r d o i pa |u?te, u , t ro iV i i a " 
punhlas. 

para passagens « mais informações, com os agentm 

Antunes dos Santos 8s O. 
E m S a n t o s — P r a ç a d a R e p u b l i o j , l 

K m S . P a u l o — K u a d o S . H e n t o , 3 9 - A 

iíverpool, Brasil and RivarPlata S t s a m e r 
Linha Lamport 8t Holt 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a Neva-Yttr !< 
DE SANTOS DO TH 

T E N N Y S O N i Í.OUI lonsj . . . Si) d o corrente S de jane i ro de l i l i 

O P A Q V I T a 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
i: 

= 

Troca-se a fazenda, ou devolve-se a impor-
l a n c i a , s e m p r e q u e o comprador o deseje e a 

mercadoria esteja nas condições em que foi vendida. 

— = $ ® i -

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , 5 5 

U n a < u ] i i i | l i : « t u i ' n 

i > b l > i > u i l : t i i t o 

e f l u e n t e 

e d e i j i i n 

C a r o n a 

d e l i a 

l > e l l e z / n 

a f i a r l i a 

e i e n p e l l i 

d n n n o a l ! ' t i o ; n o 

n s p e t l o 

d i I j c l l e z / . a 

f o r A a 

c i n t c ü i - j o i i / a 

C f a i n i n a — H V I i g o i i e 
profumatn inodora a br/sr 'H pclrolio 

C E H T I P I C A T I 

Fifc. Ângelo MÍROIIP & C. Milano — Avendo espi-iimcutata nioltc volte 1'acqaa CH1XISA-MIOOXK l'ho 
trn\alu l.i iiiigliorc iinjuu ila toclottc pr-r Ia testa, poiriei oltrc di essrrir î inira, di avero 1111 suave proiumu, 
fíiciln.tíiitn si adotta per ííii nsi annoverati d.dlo iaventore Tatti i buoai barbiuri e parruccliic.ri debbono rssoi-i! 
si ni| rc bi-a provvisti. Vi fo porciO ie niiu felicitazioui, e mi nottoucrivo di V. S. Dottor (iiiagiu (iiovauiii. 
Olficiylc Sanitário Lutcra í.Iíoitu'j, 

i> i ; I M I S I T O S , 

& ( ' . , I í i rgo (!II ' é , 1. o i^cielli 8 ft:onesi, l a r go de S. Í>(ÜI(O, n . : ! 
S. PAULO 

cMiiT 18 mm 
P H A N T A S M A 

*• U M Q MÜSÍJCIPâL-* 
HOJE 

02 

7 8 

2 0 

C a p i l S o X e ç j r o 

tio dia 

(1.170 TOMKLADAS) 

• I l u m i n a d o a l u a e l e o t r i a a 

Sah lrà de Santos, 110 d i a l i d o corrente , e d o l l lo de Jau 

17 do corrente, p a r a 

Bahia o Nova-York 
Ccccba puwgeiro* da 1* « 1" claisw p i » «i ptrtii i i int i j i r j 

B A R B A D O S 
Fite paqnete proporciona aos passageiros todo o conforti ns:Mli[li, e i» 

a viagem mais rapida i|U0 via Inglaterra e «em oi inconvenientes li l>üiU]li. 
Prcçn da passagem da a' classe do Ilio de Janeira par* Noíi Y jr.t, <1*1" 

(dollars, moeda americana) «, de Santos, ĴO™. 
O» paquete» T a u n y a o n e B y r o n tém tambom caaarotes aapefi>rei j u i u -

do maiit*d&°° em 1* c l asu cada adalto, 
l'ara pasaagens e aiais inlormai; >ei, trata-se, 

EU «ÃO PAULO, COH 
C e o I I . D r a d i e , r u a d a t t u U a i i d u , 3 - m I i m i I » 

E« SANTOS, COM OS AOESTUS 
1 . S . l l a m p s l i i r o «V G . L d . r u a 1 5 d e X e v a t n b r o a 

E SA RIO. co>I 01 AOi:xria 
N o r t o n M e g a w «V C . L d . , r u a 1 ' r i m o l r o d a l l a r ; i . 

2 » 

r . a 

Hambarg Südamsrikanisclia DaffljtfsíMfalipfa Sesellscliafí. 
iSrrriço cttper.iul entre Sutilos r Hamburgo, 

rom csca/a ]>clo Rio da 1'rnta, llahia c Lisboa 

V a p o r e a cv s a h l r 

P E R N A M B U C O , i l de d e M i n b r i 
T I J U C A . I I de j a n w r o de i'J0J 
S A N T O S , 25 de • • . 

B A H I A . I de fevereiro de 190f 
S A N N I C O L A 3 , s de fevereiro 

O p a q u e t e a U s m S s 

C a p t . , M. I IALTR 

Sah i r à , no d i a l i de de /embro , para 

Rio, Bahia f Lisboa e Hamburgo 

Es l enovo eesp l end i do paquete, no <j ial foram l a t r o l jz l l u ,t» n i l » es-
fida Iodos os n l t lmos aperfeiçoamentos, ofTarsca AJI S.-J. p m i j i l r i i 1> T/IIN 
t s c l a sse í o maior conforto possível. 

Osse i i j espaçosos o modernos camarotes, lie n e i n o o i u l l ü 11*. i l u l i 
niaior elegancU, s.1o i l l u m l n a d o i c vent i lados a ele :trioldu 1». 

A bordo deito pai juele, b.i medico o cr iada , a s d i n CJ i o •:)'. t u i f i i r . t-
£uez ,e us passagens da Ioda i a i c U « e i i i u l u o i n v i u h J J j m í « . 

Preço diis passagens de 3a classe para Lisboa, l:li)$ODO 
Para (retej, passagem c nuls Inrormasne», cn»i oi 

E. J O H N S T O N St O. 
Rua do Commeroioa IS—aobi*ado — 5« , u b 

F O L H E T I M to 

A l I 7 i . i l DE MOSTF.PIX 

Alma Negra 
I HLMF.IItA PAUTE 

A. F A C A 

X IX 

Os conselhos de Terrieu 

— Ai de m i m ! 
—N i l o e : ai de mim 1 que é preciso 

d izer ; é : Imito melhor 
—l'ori|ue i 

— P o r q u e essa siliiaçfto eri l lca, da 
qua l e necessário sali ir de qua lquer 
fo rma , dar-tc-a a coragem e a von-
tade de o p e r a r , . . 

- O p e r a r e i . . . 

— E o caso Iin?e, pois, se nllo ar-
riiitjares culltírtiríw dentro de c inco 
ou seis d ias , l uc laras contra a mi-
séria. 

— I l r r r . . . pensando em l a l , ale sin-
to c a l e m o s . . . 

—NAo te atemorises, r apa / , porque 
suppo l i bo que a i n d a boje rnetterãs 
u m a l inda nota de m i l francos na al-
p l h e i r a . . , 

— ( I r a . . . q ue facecia ! . . . 
— S S o br iuco , a c r e d i t a s . , . K lerás 

a p r o v a . . . Mas cont inuemos : Jacques 
Tord ler acha-se g ravemente enfer-
m o I . . . 

—Segundo o que ouv i , parece que 
n3o du ra ra mu i t o . 

—Logo q u e o bondoso h o m e m mur-
ra, entrará» A vontade na v lveuda fia 
V i u v a . . . 

—E.' p o s s í v e l . . . 

— E ' c e r t o ! . . . A marreca uSo gos-
tou que te despedissem d a c a s a Trou-
blet e patenteou-o. Deitou-te olhares 
• I gn l l l c a t l vos . . . Expe r imen t ou tre-
mores electrleos apertaudo-le a mSo . . . 
T u * ) isso demons t ra que e l la se en-
cont ra , ma i s do que nunca , apa ixona-
da pelo bello Prospero, e i iue nilo des-
espera de c o n q u i s t e i s u n r d i a . . . 

—Est.1 a r r a n j a d a T Esperará larjro 
t e m p o ! , . , profer iu Rlvet. 

—Mau, mòtt, rrromeram as asnei-
ras I como se d i z ia , nilo sei onde 
vo l veu Jose Terr ien, r indo, i j ue In-
eonven len te have r á em con jupares o 
t e r l i o a m a r com J u l i a Tord ler f 

—Inconven i e n t e n e n h u m , todav ia 
»ssa m u l h e r r e p u g n a - m e ! 

O ex-escrevente d e tabel l iSo enco-
Dieu os hombro» . 

— A p e n a s «e trata de de i i a l - a v iver 
• o seu sonho , sem a d e s an ima r , pro-
i e g u i u . Segue liem o m e u r ac i oc í n i o : 

J U I en te r rem Tord le r n o f e r e Lacha i-

se, a corcovada attratilr-le-a ao seu 
d om i c i l i o . . . Estudaremos,ent.V), o que 
se lia de f a z e r . . . Por agora , Ju l ia 
viu-te e a sua cummoçí io , p roduz ida 
pela tua presença, julgò-a de me lhor 
agouro . . . Donviilou-le a visllal-a bo-
je de tarde . . ' . .Nilo faltes. . . l i ' n a ca 
sa da r u a Aubry-le-ltoncl ier que s' 
acha a fortuna; todavia , é nccessarli 
usar de mu i t a d i p l o m a c i a . . . Foge a 
qua l que r ga l an t e i o . . . Se a marreca 
te acar inhar , busca o ineio de n.lo 
c on i p r ehende r . . . Evoca u m a recor-
dação da Bíb l ia , a du defunto Josí 
j i u i lo d a sra. f i i t l p l i a r , por<'m evita 
de largar o m a n t o e de me l l n d r a r 
bondosa d a m a . . . 

— Isso é d in ic i l . 
— Enganas-te, liasla querer; a lém 

de que é forçoso que assim aconteça. 
— E depois 1 
— Depois, m e u caro, tudo depende-

rá das c ireumslancias , do c am i nho 
que as cousas t o m a r e m . . . Nada Io 
Imped i r á de patentear a l g um agrado 
a marreca , de lhe da r u m a sombra 
de contentamento , eni easo de precl 
s . l o . . . N.lo esqueças que ha a lillia 
em perspectiva, ó que te d ispensará 
de «esposar a i n í l e . . . 

• —Desposar a m.le ! gr i lou Prospero 
Rivel , com u m gesto de pavor . 

—Convence-te de que Ju l i a , mal 
env iuvar , te oITerecera a m i o . De cer-
to preferiras ser o ma r i do de He-
lena. . . 

—(t ma r i d o de He l ena ! repetiu o 
bello ca ixe iro viajante. E' Imposs í-
vel ! . . . 

—Nilo digas que é impossível . Eu 
sustento que i: Infal l ivel ! . . . E quan-
to ma is cahires nas bóas graças da 
marreca , tanto mais probabi l idades 
obteras. E' clássico. N inguém o igno-
ra. Ja escreveram ali1 n ina peca com 
esse l h e m a — u m a peca m u i t o conhe-
c ida exh i l dda n o Thealro Franrez e 
que se chama : A mile e a /ilha.—Joga 
h n n e , moslra-le amáve l para eom Ju l ia 
Tord i e r ; todavia , pfic-lhe o m i l h o nl-
i o . . . 11.I0 a deixes morder no anzol , 
e o seu appetite augmenta rá . E ' o 
ún ico me i o de conseguir v i c t o r i a ! . . . 
Terminemos , pois, o a lmoço ; acoin-
panhar-me-ás nas jm inhas v o l t a s . . . e 
pelo c a m i n h o receberás ma i s conse-
lhos. E m segu ida , dirigir-te-ás a rua 
Aubry-le-Boucher , onde represenlarits 
o pr ime i ro acto da comedia que terá 
por desenlace a fortuna ! 

Prospero coçou o nar i z . 
— t o m a b reca ! declarou. Acredito 

que m e lanças n u m r u im negoc i o . . . 
— A n d a , que ixa-te ! Estás entre a 

misér ia nesra e o baile dos ev t i dos , 
e 6 a este que te conduzo ! Arran ja-
rãs u m a sogra descortez, é certo, u m 
p h e n o m e n » exeelfente para aprpsen-
tar a dous sons n u m a bar raca de fei-

ra de Neu l l l v . Pori im, que te impor-
tara isso se ,1 com a n i na que cnsa-
ras e n5o com a mile. f ! , com since-
r idade , Helena ú l i nda , e encanta-
dora . . 

— O casamento a l u da n.lo se elle-
c t u o u . . . repl icou Prospero com u m 
suspiro. 

—t laran lo-te que se realisara. Con-
fias, ou l l l o , em m i m f 

—Conf io . 
— E então ! 
—En l l l o , c am inhemos para a fren-

te ! Nilo relllcto ma is e entrego-me 
de corpo e a l m a a aven tu r a ! 

—Aiirlace.s [ni /ilmi jurai ! p ronun-
ciou Terrien, que, n a sua qua l i dade 
de ex-escrevente de tabelli i lo, gostava 
de citações latinas. 

A releiç.lo conc lu iu em meio da 
a legr ia . 

Prospero Itivet buscou no v inho da 
costa Sa ln l Jacques o a p r u m o de que 
necessitaria na sua visita a Ju l ia Tor-
dier . 

NN 

U m a i u f a m i a ! 

A marreca , conforme contamos, pu-
zera 1'i'ira do domic i l i o—por assim di-
zer—o seu sobr inho l .uc iano. 

Grl lára-lhe que «"i e l la er quem 
m a n d a v a a l l i . que fazia o que lhe 
appetecia e que nilo acceitava conse-
lhos. 

Fechando a por ia com violência 
permaneceu u m momen t o no mesmo 
logar. 

A sua phys ionom ia tomon u m a ex-
pressilo feroz. 

Ameaçando com o punho o sit io 
e m que o sobr inho d o ma r i do se de-
mo r a r a a l guns segundos e onde lhe 
parecia que a inda o v ia , m u r m u r o u 
c om a sua voz ao mesmo tempo gu l-
tura l e s lb l lan te : 

— S i m , com a breca, Helena só tern 
que receber ordeus m i n h a s ! S i m , 
c om os d iabos , nesla casa sou eu a 
ún i c a dona e tu, l . uc iano Gobert , 
n u n c a en t rarás nel la como s e n h o r ! 
Nunca ! n u n c a ! 

« A h ! meu rapaz, conheço demasia-
d o as luas idéas ! 

• Achas bon i ta a lambisgoia de He-
lena , imag inas que a de l amb ida apa-
n h a r á u m impor tan te dote c t c o m o 
uAo avesas d inhe i ro , desejarlas des-
posal-a ! 

«Oue e s p e r l a l h J o ! . . . 
• Uue men i no ! . . . 
• Mas m i n h a filha apenas c a s a n com 

q u e m eu qu izer — se me convier ar-
ran jar- lhe u m m a r i d o — e un icamente 
f ru i r á o dot» que seu pae lhe dei-
xar — u n s miseráveis vinte e c inco 
m i l f r a n c o s ! ! 

• Ca lcu las que Helena possue u m 
milhlo " 

• E ' da gente se escanga l ha ra r i r ! ! 
• O inlll i í lo pertence-me !! é de lu-

lia T o r d i e r ! ! . . . g anhe i -o . . . n i lo o 
desbaratei . . . e ni lo o largarei t i o ce-
do, porque e-tou s;1 como u m pé ro l . . . 
A lem de quê , q u a ndo chegar a i itva-
sláo de dispòr da iiil i ih i for luna , fa-
rei testamento, e olferecel-a-ei a 
q uem e n t e n d e r ! . . . Helena n.lo verá 
u m sou • e lu, Luc i ano l i obc i i , a i n d a 
menos ! . . . 

•Tua m i e lei i lou t udo para que eu 
n l o d es posasse o Irm.lo ! 1'rovar-llie-
ei q ue n.lo como quei jo ! • 

Depois de haver vomi tado l ima 
fraca parle da sua bilis, t ransforma-
da n u m a torrente de Invecllvas, 
m a r r e m , esfregando as compr idas 
m i o s o^ udas , soltou u m a gargalha-
da estridente. 

I m a voz rouca e cortada, respon-
dendo esse riso, partiu do aposento 
cont íguo. 

E ra a voz do Infeliz Jacques Tor-
dier, que em melo do* horríveis sof-
fr lmentos que exper imeu lava , ae..lia-
va de reliavcr a l guma força para cha-
m a r a esposa e pedir a póçlto. 

A marreca conservava n garrafa ua 
m i o . 

Dirigiu-se para o qua r to do ma r i do 
e ab r i u a porta. 

l i doente apresentava o roslo con-
t ra indo , os olhos esboçai liados. 

t ' m a franja de espuma saie.oiiuo-
lenla niancliava-lhe os lábios. 

— P o ç ã o . . . poç . l o . . . ba lbuc iou n u m 
tom quasi apagado. 

A corcovada approx imon-se do 
leito. 

— E i s a poç lo , declarou, mos t rando 
ao enfermo a garra l lnha , n a qua l se 
c rava ram os seus olhares ávidos. 

— Dá-m-a ! . . . volveu o desgraçado, 
estendendo a m i o . 

— N l o , n.lo t 'a d a r e i ! repl icou a 
Infernal crealura , com os dentes cer-
rados e sihi loi ile Tihara. Encoptro-
m e faria de s iver j un to de um impo-
tente eomo lu, de uin homem que 
n l o e homem ! Eslou caucada de 
u m a existência onde def inho, onde o 
aborrec imento m e d e v o r a ! . . . preci-
so da m inha l i b e r d ade . . . quero 
agir á v o n t a d e . . . Ja duraste bastan-
t e . . . Eu sou nova a i nda , mu i l o forte 
e r i c a ! ' Possuo u m m l l h l o t . . . no-
ves, J a cques ! U m i n l l h l o é d inhe i ro 
e desejo (tosar ! ! 

A miserável proferia estas pa lavras , 
eurvamlo-se solire o rosto do mor i-
bundo , envolvendo-o na. sua respira-
ç l o ardente, lancando-íbe um o l ha r 
de '« l io . 

Tordier leve medo . 
N l o podia fundar de pos lç lo , po-

rem oceultou me lhor a cabeça no fra-
vesseiro. 

As suas m i o s agarraram-se-lhe aos 
lencfies. 

H espir i to eonserv ava-se-lhe lúc ido 
i', por tanto , comprehend i a o q u e se 
passava. 

Dom i n ado por u m a espécie de de-
lír io, gr i lou em voz que dcba lde ten-
tou forta lecer: 

— M i n h a filha... m i n h a l i l l i a . . . t)c-
íeiidc leu p a e ! ! 

A marreca repl icou com u m riso 
s in is tro: 

' — T u a l i l l i a ! . . . c h a m a - a . . . cha-
m a - a . . . N l o ha per igoip ie venha ! . . . 
Acha-se em Ho:.s\-Saint-l.ejjer ! . . . 
Apenas subirá fio col leglo para assis-
tir ao |e|| en te r ro . . . t. l igo q u e mor-
ras, casal-a-el, para m e desembara-
çar del ia , se encont rar um ma r i do 
que a leve s" in d o l e ! . . . Esse esposo 
n l o sera leu sobr inho Luc iano l iobcr l , 
a q u e m esl imas, que pro teges . . . l ia 
pouco tempo , elle esteve alli ua snle-
t a . . . Pediu-me para le falar e eu 
pnl-o na rua ! 

t)s olhos ilo enfermo abriiMin-sf' 
des ine i l l i l ameute . . . 

— E ' s un i m o n s t r o ! . . , mu rn i u-
rou. 

— U m monst ro ! . tornou a mar-
reca. i.mc del icadeza ' . . . Insulla-me 
a vontade , n l o te l igo In ipur lauc ia ! . . . 
Saberei v ingar-me ! . . . Vê, a garra-
l i n l i a . . . Contém a p o d o receitada 
pelo medico e que custa bom dinhei-
r o ' . . . Parece que seis colliéres do li-
qu i do salvar-te-la in . . . N.lo m e con-
vém -semelhante cousa . . J.i |e de-
clarei que quero recuperara l iberdade! 
Assim, n l o lieberás a poc lo , solvel-a-
,1o aquel las cinzas ! . . . O l h a ! . . . 

E a megera, approx imamlo-se df> 
ffiglo, desarrolhou a garrara e lançou 
alli o seu conteiido. 

I l u l l o , Jacques Tordier recol rou al-
gum vigor. 

F i rmou-se nos cotovelos, ergueu o 
corpo e tentou levantar-se, p o ndo a 
descoberto as suas pernas ih; esque-
leto. 1 

Depois, t a r t amudeo i i : 

-\loiistro ! assasi inas-mc ' Mas ha 
u m D e u s ! . . . ha j u s t i ç a . . . vou gri-
tar. . . a r u d l r l o . . . 

11 desgraçado procurou sa i l a r da 
c ama . porem foi debalde. 

A pouca ( M a que lhe restava ex-
gottara.se nnque l ia df i r H i iro acccs-
so de Impotenfe cólera. 

Ca l i i u c ficou atravessado n o leito: 
a calieça liateu-lhe n a parede, produ 
z i ndo u m ru i do surdo; un ia golfada 
de sangue sahiu-lhe d a bocea. 

A corcovada, so l tando nova garga-
lhada , repl icou : 

—Gr i t a por soccorro, g r i l a ! . . . Con-
seguirás tanto como ha bocado quan-
do c l i amavas por t u a filha ! ! Aqu i 

l l l o en t rara n i n g u é m sen l o para le 
me l le r n o caix. lo ! . . . 

1. aga r rou no corpo do ma r i do , col-
locou-o lia sua p r ime i r a pos lç lo , e 
tapou-o com os lençóes e colicrioré®, 

X\I 

E l l e ! 

Na m e s m a occas l lo em f|ne a in-
fame c rea lu ra proferia as pa lavras 
com q u e fechamos o cap i tu lo anter ior , 
soiiu a c ampa i n h a da poria de casa. 

Ju l ia Tordier estremeceu. 
Depoz a garra l inha vazia sobre a 

mesin l ia ilc cabeceira e sali iu dfTquar-
Io l ançando ao m o r i b u n d o u m o lhar 
cheio i le oflifi. 

P u x a r a m de novo pela c a m p a i n h a . 
A marreca deleve-se, abalada por 

u m a violenta comn ioe io . 

—l i ' elie ! e elle! ba lbuc iou , pondo 
a m i o d l re i l a stibre o lado esquerdo 
ilo peito -sinto-o a q u i ! . . . adlvi l iho-o 
pelas pulsaçOes fio meu c o r a e ã o ! . . . 
Vou ViM-o, vou f a l a r- l he ! . . . f taqui a 
momentos , estará j u n t o de m i m . . . 
N l o e preciso que se afaste outra vez 
iie P a r i s . . . N l o quero que torne a. 
p a r t i r . . . Salierei d c l e l -o . . . P o r e m , é 
forçoso que eu conserve a serenida-
d e . . . a sangue f r i o ! . . . l i a dons an-
u o ; que o amo e,se aguarde i du r an-
te lauto tempo para lh 'o lazer com-
p reheude r . . . para lh 'o dizer, terei a 
coragem e a [orca de esperar a in-
d a . . . 

As vibrações de u m terceiro toque 
de c ampa i n h a In terromperam este so-
i l loqu lo . 

A marreca , temendo que o visitan-
te, desan imado com o seu silencio, 
resolvesse descer, encaminhou-se eom 
v ivac idade para a por ta , q u e ab r i u . 

Prospero Rivet , o bel lo calxelro-
vla jante , achava-se n o pa t amar 

A corcovada possuía ua rea l idade 
u m grande poder sobre si p rópr i a , 
pois foi eom .uma apparenc ia fie c jm-
pleta t r anqu i l l i dade , desment ida ape-
nas pela express lo upatf tonada do seu 
o lhar , q u e profer iu , com o sorr.su 
nos lábios e de m.lo extend lda : 

—En t re , entre, caro sr. I t ivet, e 
perdoe por me haver demorado . En-
contrava-me IIO f iuar lo do fu iu lo ao 
lado de meu pobre m a r i d o . . . Seja 
bemv indr . . f ruo a legr ia ao reparar 
que li.lf> se esqueceu d " se apresen-
tar em m i n h a casa conforme lhe 
p e d i . . . 

- Commet ter la u m a falta indescul-
pável se n l o satlslizcs-e o s r n desejo, 
m i n h a senhora , respondeu Prospero ; 
a lem de què quer ia obter n o t d a s 
c i r cuns t anc i adas a respeito do sr. Tor-
d l e r . . . 

I m a pro funda ruga cavou-se na 
fronte d a marreca . 

comp le tamen te 

—As noticias n a d a t êm de lulas,re-
pl icou. 

—Seu ma r i do está, pois, g iavemen-
le enfermo l 

— S i m . . . 
— E m perigo de v i d a > 
—Exac lo . 
J u l i a m a n d o u en t ra r o caixeiro vla-

j a n l e para a casa fie j a n l a r e ollerc-
ceu-lhe u m a cadeira . 

Itivet volveu : 
—Poderei vê|-o I 
— I " Impossível 

imposs íve l , . . 

— P o r q u ê t 
—En t r e nós, caro sr. R ive l , vou 

expôr-lbe u verdade n u a e crua ! . . . 
Por,-m, n.lo nos conservemos de pé.. . 
senlemo-nos. . Puxe aque l l a cadeira. . . 
Precisamos fie conversar . . . a res-
pelto do senhor, percebe.. . Se lhe ma-
nlfcslei o desejo de lhe falar com ur-
gência, e porque ex is t i am razões para 
isso... mot ivos sérios.. . N l o ignora 
que sempre exper imente i por si mul-
ta sympal l i i a . . es l lma . . . ale mesmo 
amizade. . . mu i t a . . . mu l t a . . . mu l t a . . . 

sei-o, senhora, e sempre m e mos-
trei g ra to ! re torqu lu Prospero, o qua l , 
seguindo os conselhos de José Terrien, 
se f u i nha ein guarda . A f i l rmava-me 
que o sr. Tordier se a c l i a em per igo. . . 

—I I seu estado •• tal q ue , se n l o 
m e engano, n l o escapara desla noite .. 

—t l l i ! que fa ta l idade !f 
— A l ile m i m ! 
—(Juem prever la s im l l han te desen-

lace t ' 

-P rev i a-o eu fie l ia longo tempo ! ! 
O resultado era fa la i . . . Tordier j a n l o 
é novo e, enfesado, padeceu sempre 
l iosava pouca saúde. . . o pob re J i o i n rm 
n.lo senlia g r ande fe l ic idade n o mun-
do, e por l in i , tornara-se al iorreeido, 
garanto-lhe ! N l o vale ma i s q u e elle 
mor ra e de ixe l ivres nquelfes que , 
sendo a i n d a jovens , podem des íruetar 
a v ida ' Con essareí f rancamente , sr. 
Prospe o, i|ue as vezes Micccdia-me 
anlie n pela m i n h a l iberdade, para 
modif icar mu l t a s cousas . . . Percebe 
caro sr. Hivet ! 

—De certo !. . . De c e r l o ' . » . avançou o 
maucel io , sem eonv i eç l o , mas obri-
gado a responder . 

— A h ! no fundo , a ven tu ra n u n c a 
me bafejou ! proseguiu a i n a r r e c , em 
tom dolente Eis, por tanto , a or igem 
fias m inhas reflexões. Ton l fer n l o 
possuía excessiva I n du l g ênc i a ! N l o " 
n l o ! N.lo se entend ia com os negó-
cios, e foi dev ido a m i m que se con-
seguiu prtr de parte impor tan tes quan-
t i a s ' . . . (| d i nhe i ro •• mu l t o . . . A lgu-
mas pessoas até pensam que f» t u d o ' . , . 
E no em tanto , é u m a Insignif icante 
cousa q u a n d o o c o r a c l o n l o esta sa-
tisfeito ' Nada ha c o m o as aleuri»« 
do co raç lo , meu e i r j sr. Prospero , 

nada ha c omo I sso ' Para u m a a lma 
sensível como é a m i n h a e como •• a 
sua l ambem—acho-me convenc ida— 
o resto pouco vale !. . . Ora o m e u ca 
san iento eom Tord ler n l o passou 
durmi t ransace lo . . . o sent imento em 
n a d a en t r ou . . . o pobre h o m e m q u e 
r ia ut i l lsar em seu proveito a m i n h a 
i i i le l l igeucia para o commerelo ; toda-
via n l o m e a m a v a ., o que se c h a m a 
amar . . . Nunca mostrou ' e xpan s l o . 
e l f u s l o ! . . . Eu c o m t u d o era ca|iaz de 
expe r imen t a r o verdadeiro a m o r ' 
Desejaria immenso ser amada e. 
c omp rehend l d a . . . 

II ca ixe i ro v ia jan te escutava JIIIIK 
buscando oecu l l a r o espanto que <• 
i n vad i a . 

Ass im, aque l l a crea lura d is forme, 
aque l l a corcovada , aque l l a marrem, 
como a a l c u n h a v a m os garotos d o 
ba i rro , a l imen t a r a u m a s laes asplra-
çóes sei i l imenlaes e r o m a n e s c a s ! ! e 
talvez as acar inhasse a i n d a ! . . . 

C o m e l f f l lo o facto tornava-se Ina-
ercili l a v e i ! 

Con t ra von tade o sorriso desenhas a-
se-lhe nos lábios, rbeio de compai-
x ã o zoml ie le i ra . 

— V a m o s , accrescentou de sul lo 
Jul ia* Tord ler , m u d a n d o de tom . n l o 
se trata de meu m a r i d o . . m a s d o 
s e n h o r . . . i l u i seus interesses. . . f l« 
seu f u t u ro . . Troublet desped iu-o . . . 

—( I seu successor part lc ipou-lh o . . . 
vo lveu Prospero. 

— A sorte n l o lhe ha de correr pro-
pic ia ! l a r l a m u d e o u a glbliosa fraji-
z i l i do o sol i r 'o lho eom ar de ameaça , 
depois , em voz f i t a , pe rgun tou : — t. 
ao senhor n e n h u m a ca «a lhe fez pro-
postas t 

<1 ca ixe i ro v ia jante , men t i ndo com 
descaramento , re lorqi i iu : 

— O h ! p e rd l o . Ires ou qua t ro ca-
sas m e escreveram. 

J u l i a empa l l ideceu um pouco e ion-
t i nuou : , , . . . . 

— Essas propostas s l o acceltavcis ' 

- S i m , u m a .Jellas.e ale vanta josa . 

— E n l i o , parte fie novo I 

— Necessariamente. 

— ijualldo f . . . 
— I.ogo que os patrões me or. lei .a 

""A sra. Tord ier esboçou un i geslo i l* 

' " - " s ó se eneonl-a. P«i», [ « ' " . f 
existencia de j u d eu e r r a n t e ! « ç ! a 
m o u , em seguida: ser, pre por ata lho-
e por estradas ! ™ ' J í ! 
r i a ! I m d i a aqu i , ou t ro a l l i ! sem l ar , 

sem f a m í l i a ! . ' . , , 

— Ah ! n a real idade, preferte _ n m a 

v i da dl tTrrente! 

com hypoer ls ia , tanto ma i s que ado-

ro o lar. 
fCaoMuv) 


